
Krystle Ferreira, B.A. (Hons), LLB
Real Estate Lawyer – Notary Public

Ligue para marcar a sua consulta de 30 minutos GRATUITA 

Advogada – falamos português

1158 St. Clair Ave W | novalaw.ca | 647.417.6682

Fernando Ferreira
Sales Representative

416.528.4724   fernandoferreira.ca

avaliação grátis  •  free home evaluation  

Ano XXX edição nº 1545    |      16 a 22 de julho de 2021 mileniostadium.com

 

apresentador 
Cristina Da Costa

convidados
Manuel DaCosta
Ulysses Pratas sexta-feira às 18h

1.  Análise da situação política - nacional e internacional
2.  A pandemia de Covid-19 - ponto da situação
3.  Magellan – ponto da situação do Fundraising. 
 O que falta para arrancar a obra?
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As comunidades devem ser locais onde 
vivemos, crescemos e prosperamos. 
Para criar um ambiente de inclusão, to-
dos os que vivem nos vários bairros de-
vem assumir a responsabilidade pelos 
seus vizinhos de forma a garantir um de-
terminado nível de segurança e bem-es-
tar. Ignorar estes conceitos é convidar 
uma sociedade onde não pode ser con-
cebida uma noção ordenada da realida-
de e onde as suposições de perceções 
negativas se tornam a norma. As socie-
dades apenas podem florescer ao ado-
tar medidas de espírito progressivas e 
de cuidados com os seus semelhantes. 

A 13 de julho, de 2021, o Magellan 
Community Charities disponibilizou 
um relatório de progresso referente 

ao desenvolvimento das suas instalações 
de cuidados continuados e habitação com 
assistência. Esta atualização já era há muito 

esperada para notificar uma comunidade 
sedenta por informação. O que é que apren-
demos com esta atualização sobre o Magel-
lan? A informação providenciada descre-
veu um projeto bem encaminhado para se 
tornar numa realidade. Muitos abraçaram 
este projeto que é particularmente único 
para a comunidade luso-canadiana. 

Com o apoio dos voluntários do Magel-
lan, foi dado outro passo importante para 
proporcionar responsabilidade e uma es-
trutura corporativa que, num futuro pró-
ximo, conduzirá o projeto para o seu pró-
ximo destino. As necessidades financeiras 
do Magellan são de longo alcance, conside-
rando um orçamento de aproximadamente 
$ 100 milhões de dólares. 

O financiamento para o projeto é um 
processo complicado e a transparência a 
cada passo será primordial para satisfazer 
a comunidade que nunca experienciou um 
projeto desta magnitude desde a sua for-
mação há 68 anos atrás. Como se atingirá 
o sucesso? O envolvimento da comunidade 
e uma ampla angariação de fundos resulta-
rão na provisão de casas para os idosos com 
descendência portuguesa, que necessitam 
urgentemente dos serviços que o Magel-
lan prestará. O voluntariado representa o 
pulsar do coração de qualquer campanha 

bem-sucedida. Está na altura dos oposi-
tores e todos aqueles que estão à margem 
desenvolverem uma visão dos aspetos po-
sitivos deste projeto e juntarem-se a ele. 
Vamos mostrar aos políticos que ignoram 
consistentemente a nossa comunidade que 
“Os Portugueses Importam” e que temos a 
força moral e somos capazes de angariar os 
fundos necessários para tornar este projeto 
realidade. 

Uma contribuição pela comunidade de 
$ 15.2 milhões de dólares para o projeto 
pode parecer inexecutável, mas nada é im-
possível. Até agora foram angariados $ 3.5 
milhões, o que é um excelente começo e 
uma atitude positiva, a comunidade conse-
guirá facilmente angariar o restante. O Ma-
gellan Centre tornar-se-á o centro de uma 
comunidade que necessita de uma identi-
dade centralizada, celebrando o trabalho 
árduo que os cidadãos de origem portugue-
sa investiram nesta província e neste país. 
O entusiasmo com este projeto está a cres-
cer, por isso caminhe com os restantes para 
um local que será Portugal pelos próximos 
100 anos. Dê e dê mais um pouco. É o local 
certo, na hora certa... pelo Magellan. 

Versão em inglês P. 13

Manuel DaCosta
Editorial
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Faz parte da nossa matriz cultural – o 
respeito pelos mais velhos, saber cuidar 
deles e honrar o seu legado de valores e 
princípios. Aos mais idosos devemos a 
coragem de terem desbravado o cami-
nho para os que hoje vivem e trabalham 
no Canadá. É agora tempo de lhes de-
volver um pouco de toda a dedicação e 
entrega aos filhos e netos.

Um pouco da história

Basicamente, foi este o motor que fez 
acionar vontades, nomeadamente dos três 
fundadores – John Peter Ferreira, Jack 
Prazeres e Manuel DaCosta -, que contaram 
com a inestimável cooperação do, à época, 
ministro das Finanças de Ontário, Charles 
Sousa, que permitiu que o sonho começas-
se a ganhar forma. Em abril de 2018 foram 
concedidas as licenças pelo Ontario Minis-
try of Long-Term Care para um lar cultu-
ralmente específico que terá que cumprir 
as seguintes condições: profissionais de 
saúde que falem português; atividades cul-
tural e espiritualmente desenvolvidas em 
ambiente cultural sensível; promoção de 
programas sociais e recreativos em portu-
guês e alimentação que deve incluir pratos 
tradicionais. É então que surge em cena 
Ana Bailão que em março de 2019, na sua 
qualidade de vice-presidente da Câmara 
Municipal de Toronto, conseguiu garantir a 

cedência do terreno por 99 anos, a um dó-
lar/ano, para além de uma série de outras 
benesses (como por exemplo a isenção de 
taxas) que resultaram num apoio do muni-
cípio de Toronto a este projeto que atinge 
vários milhões de dólares. Depois foi preci-
so elaborar o projeto de construção do Ma-
gellan Community Care que albergará 256 
idosos, para além de 56 unidades de vida 
assistida, sendo que 47 das quais serão con-
sideradas affordable housing (residências a 
preços acessíveis).

Apesar do ano de 2020 ter sido marcado 
pela pandemia, foi possível continuar a de-
senvolver trabalho e após um exigente pro-
cesso de seleção foram encontrados dois 
parceiros essenciais para o projeto, anun-
ciados na conferência de imprensa realiza-
da na passada terça-feira (13) – a empresa 
construtora (CoreBuild Construction Ltd.) 
e a empresa que assegurará o funciona-
mento de todos os serviços (Responsive 
Health Management).

Onde e o que vai ser?

O Magellan, que vai nascer no canto 
noroeste da Lansdowne Avenue e a Paton 
Road, num terreno com 1.18 acres, com a 
frente para a Lansdowne Avenue, será, 
para os mais velhos da comunidade luso-
-canadiana, uma casa. Um sítio onde se 
sintam bem acolhidos, onde haja quem os 
entenda e com eles consiga falar na lín-

gua-mãe – o português. Um lar onde não 
falte o sabor da gastronomia portuguesa, 
onde sejam promovidas atividades que 
lhes despertem os sentidos e as suas mais 
profundas memórias, relembrando as suas 
origens. Esta é, aliás, a sua verdadeira es-
sência e grande razão de ser – o Magellan 
será um lar de idosos culturalmente espe-
cífico. A prioridade será dada aos portu-
gueses embora, tal como tem acontecido 
ao longo dos anos nos lares geridos por ou-
tras comunidades que têm acolhido tantos 
portugueses, também no Magellan poderão 
viver pessoas de outras nacionalidades. Ou 
seja, também respeitando a nossa essência, 
o Magellan será um lar inclusivo, acolhen-
do idosos de outras etnias.

O que são unidades de vida assistida?

A vida assistida é uma opção residen-
cial para idosos que precisam de serviços 
mais personalizados, desde a preparação 
das refeições até à limpeza. Isso difere dos 
cuidados de longo prazo, que acomodam 
e apoiam as pessoas que não podem mais 
viver de forma independente e que podem 
exigir assistência e supervisão médica ou 
de enfermagem, 24 horas/dia. O Magellan 
comprometeu-se a tornar pelo menos 47 
das unidades de vida assistida “acessíveis”, 
de acordo com o Programa de Habitação 
de Porta Aberta da Cidade, que prioriza os 
idosos com baixos rendimentos.

Quanto vai custar e de onde virá o 
dinheiro?

O custo total do Magellan Community 
Care será 84,1 milhões de dólares. Está pla-
neado ser financiado maioritariamente por 
fundos federais, subvenções e uma hipote-

ca, mas será necessário ainda angariar 15,2 
milhões de dólares através de donativos da 
comunidade para perfazer o total do capital 
necessário. A campanha de angariação de 
fundos já começou e até ao momento já se 
conseguiu juntar 3,5 milhões de dólares. 

Doadores até ao momento

The Carpenters’ District Council of On-
tario; Carpenters &Allied Workers Local 27 
e The Drywall Acoustic Lathing and Insula-
tion – 1.000.000 de dólares;

Mr. Antonio Lima – Founder, President 
& Chief Execitive Officer of Limen Group 
Limited - 1.000.000 de dólares;

Mr. Manuel DaCosta – President of Viana 
Roofing and Sheet Metal Limited – Mem-
bro fundador da Magellan Community 
Charities, Empreendedor e Filantropo – 
1.000.000 de dólares.

Concrete Forming Association of On-
tario; Interior Finishing System Training 
Fund; Mr. & Mrs. João & Maria de Ramos; 
Jack Prazeres; John Peter Ferreira; Charles 
Sousa e Ulysses Pratas.

O que falta para começar a obra?

Contas feitas faltam ainda 11,7 milhões de 
dólares de contribuição comunitária para 
arrancarem as obras desta importante obra 
para a comunidade luso-canadiana. 

Como fazer a sua doação?

Todos podem ajudar. Na medida das 
possibilidades de cada um, todos podem e 
devem contribuir. E como? Fácil – basta 
irem ao website www.magellancommu-
nitycharities.ca e seguir todos os passos.

Catarina Balça/MS

Magellan Community Care

Ajudar é preciso

CAPA
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A comunidade portuguesa deu mais um 
passo para conseguir construir o Magel-
lan Community Centre. Várias individua-
lidades e empresas doaram $3,5 milhões 
de dólares para construir o futuro lar de 
idosos e o anúncio oficial aconteceu na 
terça-feira (14) na Bairrada Churrasquei-
ra na College Street. 

O presidente da Viana Roofing and 
Sheet Metal, Manuel DaCosta, um 
dos empresários que doou $1 mi-

lhão de dólares, disse na altura que quando 
começou a sonhar com este projeto tinha a 
plena noção de que ia ser algo desafiante. 
“Este sonho pode tornar-se num pesade-
lo se não for feito com pessoas totalmente 
dedicadas que percebem que para atingir 
resultados é preciso trabalhar arduamen-
te. Esta equipa tem de ter visão e dedicação 
a toda a hora, não é um trabalho a tempo 
parcial”, explicou.

DaCosta sublinhou que para si a filantro-
pia é ajudar os mais vulneráveis (jovens e 
idosos) e pediu à comunidade para se fo-
car no futuro. “Quando comecei a sonhar 

com este projeto há 15 anos já sabia que ia 
ser uma vida inteira com desafios. Quando 
alguém como o Carpenters Union nos diz 
que está aqui para ajudar, alguém como eu 
também tem o dever de ajudar. Não esta-
mos aqui para a fotografia, mas sim para 
ajudar. E cada um dos que está aqui se 
quiser pode contribuir, se não puder, pelo 
menos, não espalhe negativismo porque o 
passado pertence ao passado e o futuro é 
agora”, defendeu.

O Grupo Limen, propriedade de António 
Lima e o Carpenter’s District Council of On-
tario (Local 27 e 675) também doaram cada 
um $1 milhão de dólares. Lima não esteve 
presente no anúncio, mas os Carpinteiros 
apelaram a outras empresas para apoiarem 
esta causa. “Estou muito satisfeito pelos Car-
pinteiros terem tomado esta iniciativa e es-
pero que outras organizações possam seguir 
o nosso exemplo. Tenho orgulho na relação 
que temos com a comunidade portuguesa e 
esta é uma forma de retribuir. O Magellan 
vai trazer muitos benefícios para os portu-
gueses e para a cidade em geral”, afirmou o 
presidente dos Carpenter’s District Council 

of Ontario, Mike Yorke.  Dois business re-
presentatives dos carpinteiros luso-canadia-
nos, da Local 27 e 675, explicaram que esta 
foi uma decisão fácil de tomar porque é um 
projeto que faz muita falta à comunidade. 
“Os portugueses têm contribuído muito para 
o setor da construção e julgo que num projeto 
desta natureza devíamos trabalhar todos em 
conjunto. A decisão foi muito rápida porque 
a comunidade merece o nosso apoio. Qual-
quer um de nós quando envelhecer pode vir 
a precisar destes serviços. Nós precisamos 
todos uns dos outros, exemplo disso é a pan-
demia”, contou o Business Representative da 
Local 27, Horácio Leal.

O Business Representative da Local 675, 
Júlio da Silva, também sublinhou que a 
comunidade precisava de um lar há muito 
tempo porque a população está cada vez 
mais envelhecida. “Nós somos uma comu-
nidade grande no sul de Ontário e estamos 
a envelhecer. Muitos dos nossos membros 
são de origem portuguesa e espero que este 
seja o primeiro passo de um futuro mais 
risonho para a nossa comunidade. Temos 
empresários muito bem-sucedidos na nos-

sa comunidade e julgo que eles se podiam 
envolver mais nesta causa”, referiu. 

Contribuíram ainda com doações a Con-
crete Forming Association of Ontario, In-
terior Finishing System Training Fund e 
os membros fundadores: João e Maria De 
Ramos; Jack Prazeres; João P. Ferreira, 
Charles Sousa e Ulysses Pratas.  Depois dos 
$3,5 milhões de dólares ficam agora a faltar 
quase $12 milhões para que a primeira pe-
dra do lar seja lançada. As doações podem 
ser feitas através da página oficial do Ma-
gellan Community Charities, tal como nos 
explicou Ulysses Pratas, chair do Magellan 
Community Foundation. “Estou muito sa-
tisfeito porque apesar da pandemia conse-
guimos angariar $3,5 milhões. Já formámos 
o comité de angariação de fundos e acredi-
tamos que estes membros vão conseguir 
captar ainda mais doações. A lista completa 
de membros do comité é AnaBela Taborda, 
Horácio Leal; José Botelho, Ruben Goulart e 
Vince Nigro. Qualquer pessoa que pretenda 
juntar-se a este comité é bem-vindo. Outra 
das opções é doar através do nosso site ofi-
cial”, avançou.

Magellan já conseguiu angariar $3,5 milhões

Carpenters doaram $1 milhão de dólares. Créditos: Joana Leal
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Pratas agradeceu as doações de indivi-
dualidades e empresas. “Estamos muito 
gratos por estas doações e sabemos que vão 
ser essenciais para fazer este projeto arran-
car. Esperamos que mais membros da nos-
sa comunidade também possam contribuir 
para este projeto histórico”, adiantou.

AnaBela Taborda diz que está disponí-
vel no balcão do ICSavings na Dundas St 
W ou através do telefone 416-316-6979 ou 
do e-mail ataborda@icsavings.ca. “Não 
há valores mínimos, qualquer montante é 
bem-vindo e cada pessoa vai receber uma 
fatura para apresentar como despesa de 
IRS. Esta causa vale a pena porque quan-
do envelhecemos não sabemos se vamos 
poder ficar nas nossas casas ou se vamos 
precisar destes serviços e em alguns casos 
muitos dos nossos seniores vivem sozi-
nhos”, informou.

A Câmara Municipal de Toronto cedeu 
o terreno na Lansdowne e para além das 
256 vagas para idosos vão ser criadas cer-
ca de 47 unidades de affordable housing. A 
vice-presidente da autarquia, Ana Bailão 
disse que este é o projeto mais importan-
te da comunidade portuguesa e mostrou-

-se satisfeita por ter merecido o apoio do 
município. “Muitos dos portugueses che-
garam aqui nos anos 50 e sentem-se mais 
confortáveis com a sua língua-mãe. Acho 
que temos o dever de lhes retribuir com um 
espaço destes. Tivemos que encontrar um 
terreno público e cedemos o terreno prati-
camente a custo zero, a $1 por ano durante 
99 anos. Mas também isentámos o futuro 
lar de IMI, de Development charges, que 
neste caso iam ultrapassar os $7 milhões e 
disponibilizámos $1,8 milhões de dólares 
porque sabemos que esta parceria também 
é importante para a comunidade e para a 
cidade porque estávamos a perder licenças 
de long-term care na baixa. 

Bailão acrescentou que “o Magellan 
Community Charities Long Term Care é um 
projeto de enorme significado para a nossa 
comunidade portuguesa-canadiana porque 
continua a existir uma grande lacuna numa 
infraestrutura deste género. Estamos empol-
gados e satisfeitos por ver o processo avançar 
depois de muitos anos de trabalho e uma co-
laboração significativa e apoio de tantas pes-
soas, sindicatos e organizações.  Estou muito 
satisfeita por participado neste esforço”.

Devido ao envelhecimento da comuni-
dade, a procura deverá superar o número 
de vagas, mas qualquer idoso que resida em 
Ontário pode candidatar-se. Charles Sou-
sa, chair do Magellan Community Chari-
ties, diz que chegou a altura de retribuir às 
gerações mais velhas. “Os nossos pais tra-
balharam muito para construir esta comu-
nidade e queremos que seja uma casa por-
tuguesa com programas na nossa língua, 
com comida e com azulejos portugueses. 
A procura vai ser muito grande porque são 
apenas 256 camas e por isso temos que pen-
sar numa segunda fase. Estou envolvido no 
projeto porque tenho orgulho nas minhas 
raízes”, adiantou. A empresa Corebuild 
Constructuion Ltd venceu o concurso para 
construir o Magellan Community Centre 
e o management vai ser assegurado pelo 
Responsive Health Management.

Charles Sousa disse que se sente honrado 
por contar com estes dois parceiros numa 
fase tão crítica deste importante projeto 
comunitário. “Estamos muito empolgados 
com a criação de uma casa segura para os 
nossos seniores mais vulneráveis que lhes 
vai proporcionar acesso de alta qualidade e 

uma vida mais digna oferecendo-lhes pro-
gramas portugueses”, justificou. 

O CEO da Corebuild, Steven Aquino, dis-
se que “a Corebuild está orgulhosa e hon-
rada por ser parte desta equipa e por poder 
construir o Magellan Community Centre. 
Logo que esteja concluído este edifício vai 
ser um marco para a comunidade que vai 
beneficiar não só os patronos da nova es-
trutura, mas também visitantes e utentes 
da área envolvente durante muitos anos”.

O presidente da Responsive Health Ma-
nagement, Bill Dillane, referiu que “a Res-
ponsive Health Management está muito 
satisfeita por estar a trabalhar com o Ma-
gellan Community Foundation à medida 
que avançam com o desenvolvimento do 
Magellan Centre. O Centro vai ser o pri-
meiro do género na GTA comprometido 
para servir a comunidade portuguesa”.

O Milénio Stadium vai acompanhar re-
gularmente a evolução da campanha de 
angariação de fundos para o Magellan 
Community Centre. 

Joana Leal/MS

Magellan já conseguiu angariar $3,5 milhões

Câmara Municipal de Toronto doou terreno e ofereceu isenção de vários impostos. Créditos: Joana Leal
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Being elderly should be synonymous 
with tranquility, dignity, and happiness. 
Living with the certainty that the reward 
after a lifetime of work and dedication is 
to finally rest happily. Therefore, when we 
reach that stage of our life, is absolutely 
essential to have a home that welcomes 
us, comforts us, keeps us company, and 
really cares about us. Not all of us have 
children, and not all children can take on 
the responsibility or have the availability 
to look after us 24/7. That’s why a resi-
dence that welcomes us, speaks our lan-
guage, cooks our food, represents our 
culture and customs, is unquestionably 
essential for our well-being.

As a multicultural country, Canada 
has supported the opening of cul-
turally dedicated institutions in or-

der to give the various ethnic groups the 
opportunity to take care of their elders in 
the best possible way.

What the Portuguese community is now 
trying to provide for their seniors with the 
Magellan project, has already been a real-
ity in other ethnic groups for many years. 

Sienna Senior Living is an institution who 
is passionate about helping seniors live to 
their fullest, with homes not only in On-
tario, but also in British Columbia. They 
have extensive experience in doing this 
kind of work in a culturally dedicated way 
- either for the Italian community or for 
communities with specific religious con-
victions.

Given their experience of more than 
50 years, it seemed appropriate to us to 
understand from Nadia Daniell-Colarossi, 
manager, media relations and communi-
cations at Sienna Senior Living, how these 
types of institutions actually work and 
what advantages their existence brings to 
the communities they target.

Milénio Stadium: What kind of services 
does Sienna Senior Living offer that distin-
guishes it from other long-term facilities?

Nadia Daniell-Colarossi: Sienna Senior 
Living offers the full range of seniors’ living 
options that allow individuals to enjoy the 
highest quality of life. Regardless of health 
or level of independence, our retirement 
homes and care communities provide all 
of the programs and services seniors need. 
This includes fully independent living, as-
sisted living, long-term care and memory 
care.
We are proud to care for residents from 
diverse communities and to be able to of-
fer culturally specific environments. Ex-
amples include Villa Da Vinci Retirement 
Residence, a retirement home with a large 
Italian population, Kensington Place Re-
tirement Residence, a kosher certified 
community, and an Armenia home area 
within Fieldstone Commons Care Com-
munity.

MS: What testimony can you give us about 
the importance of the existence of cultur-
ally specific homes for the elderly?

NDC: Sienna strives to be an inclusive place 
for team members and residence, instilling 
much pride in our homes. Our ability to 
integrate culturally specific services and 
programs into both long-term care and re-
tirement communities creates a comfort-
ing, home-like setting where residents can 

thrive. Residents’ family members also feel 
engaged in the care of their loved one and 
assured that their needs are being met.
The ability of residents to communicate 
with staff in their first language, receive 
religious services from community mem-
bers and enjoy traditional foods all con-
tribute to their overall well-being.
The feedback from residents is that they 
enjoy being part of a community where they 
can communicate in their native language 
and share the same culture, beliefs, and trad-
itions. For family members, it’s important 
their loved ones socialize and maintain rela-
tionships with others from the same culture.

MS: Is the issue related to the difficulty of 
speaking or understanding English still a 
determining factor when choosing a long-
term care home?

NDC: Yes, it is crucial for some individuals 
to communicate in their first language, and 
it is one of their criteria when selecting a 
retirement residence or long-term care 
community.

MS: Besides the usual care of a long-term 
facility, are there other concerns in your 
institution, such as the preservation of 
Italian culture? How have you been able to 
achieve this goal?

NDC: In all of our culturally specific long-
term care and retirement communities, we 
take steps to ensure residents experience 
as many aspects of the culture as possible. 
To achieve this, we ensure there are team 
members who can speak the same lan-
guage and that residents are well connect-
ed to their community outside the home. 
We also work closely with the families of 
residents who play an important role in us 
understanding cultural needs, translation 
and providing support.
Prior to the pandemic, volunteers from 
the community played an important role 
in helping residents stay connected with 
their culture. We look forward to resum-
ing these types of activities when it is safe 
to do so again. At Villa Da Vinci, Kensing-
ton Place and Fieldstone Commons, we 
encourage residents to connect with their 

culture through religious activities, pro-
grams, activities, communication, trad-
itions, festivities, and food.

MS: Does it still makes sense to have long 
term care home with these characteristics 
(Italian language, gastronomy, and trad-
itions) for your community?

NDC: Being able to provide culturally 
specific seniors living options is very im-
portant, and we are proud to do this. Villa 
Da Vici is a great example. It is located in 
the City of Vaughn, where there is a large 
Italian-Canadian population. This resi-
dence has been serving the Italian com-
munity for close to 20 years.

MS: These are institutions that require 
great care and investment, not only at the 
time of construction but also throughout 
their existence. How has it been possible 
for Sienna Senior Living to guarantee the 
economic subsistence of your facility?

NDC: Sienna is a 50-year-old company 
with more than 13,000 team members. It 
is one of the largest operators in the sen-
ior living sector operating and managing 
83 long-term care communities and re-
tirement residences in Ontario and British 
Columbia. It is a tremendous privilege and 
a great responsibility to care for and serve 
Canada’s seniors, ensuring they live with 
utmost comfort, dignity and respect.

MS: What advice could you give to the 
Portuguese community, who are about to 
realize a dream of building a facility dedi-
cated to the elderly, which guarantees the 
connection to their culture, language, and 
traditions?

NDC: Sienna’s retirement residences and 
long-term care homes are tight-knit com-
munities that are supported by dedicated 
team members who are passionate about 
helping seniors live to their fullest. A holis-
tic focus on resident needs, including their 
physical health and emotional well-being, 
is critical to ensuring every individual can 
achieve the highest quality of life.

Catarina Balça/MS

Nadia Daniell-Colarossi, Manager, Media Relations and 
Communications Sienna Senior Living. Credit: DR.

Helping seniors live 
to their fullest
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A comunidade portuguesa em Toronto vai iniciar o processo de angariação de fundos 
para construir o Magellan Community Centre, um lar de idosos que vai ter serviços cul-
turalmente específicos - com recurso às tradições, gastronomia e serviços em língua 
portuguesa. Qual a sua opinião sobre esse projeto?
Acho uma idea excelente e como se diz em bom português, já não é sem tempo pois a 
necessidade é cada vez maior, os nossos ‘Baby Boomers’ estão a ficar velhotes!!  

Acha que era uma necessidade antiga termos um lar deste tipo, destinado à comunidade 
portuguesa?
Sim, já era uma necessidade antiga termos um lar que tem a língua portuguesa como a 
língua principal.  Manter as nossas tradições e gastronomia portuguesas é com certeza 
importante e seria muito agradável para os futuros utentes do Magellan Community Cen-
ter. Realmente é essencial que tanto as pessoas que prestam os serviços pessoais (PCW) 
como os médicos, enfermeiros e equipe falem o português.  Quando a minha mãe es-
teve internada num dos lares que eu considero um dos melhores em Toronto, o maior 
problema que acho que existia era a falta de comunicação entre os utentes e os PCW’S . 
Os PCW’s tentavam de todas as formas comunicar mesmo usando algumas poucas ex-
pressões em português, no caso da minha mãe, mesmo assim era difícil para minha mãe 
perceber o que estavam a dizer ou a pedir-lhe.  Eu visitava minha mãe com muita fre-

quência e claro que ajudava sempre na comunicação, mas via que os utentes das outras 
etnias tinham bastante dificuldade em perceber as pessoas que tratavam deles, o que 
fazia com que se sentissem com ansiedade.  A ansiedade era um dos problemas bastante 
evidente nos utentes que tinham dificuldade em comunicar com quem os compreendes-
sem. Quanto a nossa gastronomia, claro que seria um luxo para os nossos futuros utentes 
deste projeto!!  A minha sogra estava internada num lar em Portugal que nós visitávamos 
umas três a quatro vezes por ano (e quando estávamos lá íamos dar-lhe o almoço todos 
os dias).   Eu via a diferença da comida que serviam lá e a comida que serviam aqui no lar 
onde minha mãe estava - era como fosse dia e noite - e o gosto com que todos os utentes 
comiam a sua comida bem portuguesa era de admirar! Via-se que estavam a comer com 
prazer em vez de serem forçados a comer como acontecia com a maioria dos utentes no 
lar aqui em Toronto (que era muito bom como já disse). 
Considera que oferecer cuidados em língua portuguesa, com cultura e gastronomia por-
tuguesa, se torna mais humano e promove um envelhecimento mais saudável aos idosos?
Claro que oferecer todos os cuidados em língua portuguesa, cultura e gastronomia por-
tuguesa se torna não só mais humano mas essencial para o bem estar físico e mental dos 
idosos.  Tal qual como todos nós, quando nos sentimos felizes, tudo nos corre melhor.  
Os nosso idosos, mesmo internados em lares e com vários problemas de saúde, se forem 
tratados em sua própria língua e com os costumes e gastronomia a que estavam acostu-
mados nas suas próprias casas, irão sentir-se mais felizes e calmos e tudo isso ajuda na 
boa qualidade de vida que eles merecem e todos nos temos obrigação de oferecer aos 
nossos pais. Bem haja as pessoas que estão a trabalhar neste grande projeto – Magellan 
Community Center!!

Maria Ribeiro, 70 anos, Executive Assistant 

Um lar que se pareça com o aconchego de casa, uma daquelas de tradição portu-
guesa, com comida típica à mesa, atividades alusivas à cultura e claro, com funcio-
nários e equipe médica que falem a língua dos utentes.  A ideia é tornar o ambiente 
o mais acolhedor e confortável possível para aqueles que chegaram a fase da vida 
onde voltam a precisar de ajuda contínua para desempenhar atividades de rotina e 
necessitam uma atenção especial voltada à saúde física e mental. Essa é a propos-
ta do Magellan Community Care, um local que será o resultado da união de forças, 
e da solidariedade, da comunidade portuguesa em Ontário. Para que o projeto saia 
do papel será necessário um esforço tremendo, uma obra dessas exige alta verba 
e trabalho, por isso a angariação de fundos para tornar esse sonho uma realidade 

depende da generosidade de muitos. Diversos representantes da comunidade já 
o fizeram e fica o convite para aqueles que possam contribuir. Em causa está a 
construção desse lar que quer proporcionar um envelhecer mais saudável e feliz 
aos nosso idosos. Com o tema centrado nesse assunto, o Milénio Stadium nesta 
semana ouviu alguns membros da comunidade portuguesa para perceber qual a 
opinião deles sobre a criação, e a necessidade antiga, de um lar com serviços e 
programas específicos.

 Lizandra Ongaratto/MS   

The Portuguese community in Toronto is doing a fundraising process to build the Ma-
gellan Community Centre, a long-term care for seniors that will have culturally specific 
services –Portuguese speaking staff, traditional Portuguese meals, and other services. 
What is your opinion about this project?
Yes, I think it is a great idea to have a LTC facility that caters to people of Portugue-
se heritage. My mother would definitely benefit from being in a Portuguese speaking 
environment. She suffers from Mixed Dementia and is starting to revert to her mother 
tongue more often than not. She would certainly be better off in a LTC facility that caters 
to people of Portuguese heritage. My mother is not in a LTC home but is in a Retirement 
home that caters to people who suffer from Alzheimer’s/Dementia it is called the Me-
mory floor.

Do you think it was a long-standing need to have this kind of facility for the Portuguese 
community?
Yes. I have seen in other communities LTC homes been built for their ethnic groups, that 
live in their cities. Toronto has such a large Portuguese population that I am surprised 
that there is not one yet.

 Do you think that offering care in the Portuguese language, with Portuguese culture 
and gastronomy, makes the environment more human and promotes a healthier aging 
to the elderly?
Definite yes. It would be beneficial for our elderly to have a facility like this especially for 
their mental health as well as physical health. The comforts of Portuguese cuisine would be 
comforting and feel like she is at home. We often bring her Portuguese treats knowing that 
some of them are her favourites. Being able to communicate in Portuguese would make 
things so much easier for her and for us because it would give us some peace of mind.

Albert Fernandes, 57 anos, Reformado

A comunidade portuguesa em Toronto vai iniciar o processo de angariação de fundos 
para construir o Magellan Community Centre, um lar de idosos que vai ter serviços cul-
turalmente específicos - com recurso às tradições, gastronomia e serviços em língua 
portuguesa. Qual a sua opinião sobre esse projeto?
Acho uma boa ideia, os idosos vão se sentir mais felizes num ambiente português, seguindo 
Como portuguesa acho que o projecto Magellan Community Centre, aonde as nossas raízes 
serão implantadas, é algo maravilhoso e necessário, temos uma comunidade muito forte 
que unida pode fazer projectos lindos como este. 

Acha que era uma necessidade antiga termos um lar deste tipo, destinado à co-
munidade portuguesa?

Sim, acho uma necessidade, o que isola o idoso é a questão da língua e eu que tenho traba-
lhado com idosos sei que o que mais gostam é conversar contar as suas histórias e até quem 
não se lembra por motivos de saúde ainda assim gosta de falar e ser ouvido. 

Considera que oferecer cuidados em língua portuguesa, com cultura e gastronomia por-
tuguesa, se torna mais humano e promove um envelhecimento mais saudável aos idosos?
Sim, claro. Os cuidados, cultura e a gastronomia são parte de uma cultura da qual o idoso 
se sente confortável estando inserido e ainda mais num país estrangeiro, isso representa 
manter as nossas raízes numa comunidade que vai se sentir mais confortável assim. O idoso 
só porque é idoso isso não lhe tira o valor, ele por si próprio já se desvaloriza porque não 
produz, então acha que é inútil. Todos juntos podemos mudar essa mentalidade e dar uma 
qualidade de vida aos nossos idosos, eles merecem. Amanhã seremos nós. 

Ana Pereira, 56 anos, Cuidadora de Idosos

VOX POP
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The Portuguese community in Toronto is doing a fundraising process to build the Magel-
lan Community Centre, a long-term care for seniors that will have culturally specific 
services –Portuguese speaking staff, traditional Portuguese meals, and other services. 
What is your opinion about this project?
 I think that’s an excellent undertaking. An LTC specifically aimed at providing residents 
with comfort, familiarity and that keeps them tied to their cultural upbringing is long 
overdue. I know that similar care homes exist for other cultural groups, so I’m pleased 
to hear that our Portuguese community will be given this option as well. For the elder-
ly population that emigrated here when they were young adults (like my parents), this 
gives them an opportunity to continue to live in a manner similar to how they had been 
accustomed. Most portuguese immigrants adapted to Canadian way of life, but I don’t 
know any who didn’t continue to speak the portuguese language, cook portuguese food, 
celebrate portuguese customs etc. It seems cruel to expect them to abandon this way of 
life when they enter a retirement home/assisted living home or a long-term care home.

Do you think it was a long-standing need to have this kind of facility for the Portuguese 
community? 
As I said above, absolutely. When our family found it was time to move my mother to an 
assisted living facility, our options were very limited. Although we found proximity to 
be the most important factor to ensure that all family members could visit on a regular 

basis, I think that having a culturally-sensitive option would have tempted us to consider 
a home outside of our geographic area. 

Do you think that offering care in the Portuguese language, with Portuguese culture and 
gastronomy, makes the environment more human and promotes a healthier aging to 
the elderly? 
This is exactly right. The elderly population deserves to live with dignity. In my own situ-
ation, my mother has lived in Canada for almost 50 years. She and my late father adapted 
and embraced Canadian culture, language and food. Since we live outside of Toronto, 
they had to. However, I have many friends and relatives who settled in the portuguese 
diaspora of Toronto and did not need to make as many adaptations to their lifestyle. Their 
language, food and friend groups stayed very Portuguese. Given my mom’s situation in 
her current assisted living home (which is very “Canadian”), I can only imagine how 
difficult their transition would be from eating new foods, hearing only English being 
spoken and other culturally new habits that would be expected to adapt to. It adds stress, 
confusion and dissatisfaction to their final years. From my perspective as a caregiver to 
a mom living with rapidly progressing dementia, I can tell you that an individual living 
with Alzeihmers regresses. My mom, who was comfortable and fluent in English, now 
often forgets the language and reverts more naturally to her first language, portuguese. It 
leads to occasional difficulty communicating with staff none of whom speak portuguese. 
Living with dementia often means living in the past. My mom often believes she is young 
and still living in Portugal. It would be very comforting for her to be surrounded with 
people who remind her of home which is where her brain currently wants her to be.

Susana Pereira, 52 anos, Professora 

A comunidade portuguesa em Toronto vai iniciar o processo de angariação de fundos 
para construir o Magellan Community Centre, um lar de idosos que vai ter serviços cul-
turalmente específicos - com recurso às tradições, gastronomia e serviços em língua 
portuguesa. Qual a sua opinião sobre esse projeto?
Acho uma boa ideia, os idosos vão se sentir mais felizes num ambiente português, seguindo 
as mesmas tradições. Não há melhor opção que ter uma velhice alegre.

Acha que era uma necessidade antiga termos um lar deste tipo, destinado à comunidade 
portuguesa?

Sim, já devíamos ter há muito tempo um lar para a comunidade portuguesa, mas mais vale 
tarde que nunca, sempre é uma boa inciativa.

Considera que oferecer cuidados em língua portuguesa, com cultura e gastronomia por-
tuguesa, se torna mais humano e promove um envelhecimento mais saudável aos idosos?
Tenho a certeza que sim. Sempre é bom manter as nossas tradições. Bom sucesso nesta 
iniciativa e parabéns pela ideia. Deus queira que eu veja o projeto acabado. Eu gostava de 
mencionar nas minhas respostas que a comunidade portuguesa também tem muitas pes-
soas com deficiência mental que também necessitam de assistência e ficam mais felizes 
num ambiente português, porque são postos nos hospitais e alguns nunca mais veem os 
familiares e por lá ficam a sofrer. Será bom que alguém se ocupe de ajudar essas pessoas, são 
seres humanos e alguns muito jovens.

Maria Melo – Reformada – Atualmente é voluntária

A comunidade portuguesa em Toronto vai iniciar o processo de angariação de fundos 
para construir o Magellan Community Centre, um lar de idosos que vai ter serviços cul-
turalmente específicos - com recurso às tradições, gastronomia e serviços em língua 
portuguesa. Qual a sua opinião sobre esse projeto?
Acho um projeto interessantíssimo e devido à comunidade portuguesa há muitos anos. Que 
seja quanto antes realizado tendo em mente todos os preconceitos inerentes, e que seja de-
vidamente gerenciado para que não aconteça o que se verificou em lares da terceira idade 
de índole privada durante a pandemia: centenas de mortes que poderiam ter sido evitadas 
se os mesmos lares não tivessem tido em mente apenas fazer dinheiro porque parece ter 

sido para isso que eles foram construídos. Não podemos permitir que tal catástrofe volte a 
repetir-se. O governo tem que os supervisionar.

 Acha que era uma necessidade antiga termos um lar deste tipo, destinado à comunidade 
portuguesa?
Obviamente, mas que seja gerenciado e cuidado apenas por portugueses, se é que isso é 
possível, tendo em conta as leis laborais.

Considera que oferecer cuidados em língua portuguesa, com cultura e gastronomia por-
tuguesa, se torna mais humano e promove um envelhecimento mais saudável aos idosos? 
Absolutamente! Creio já ter referido a este parágrafo anteriormente.

Avelino Teixeira, 77 anos, Reformado

A comunidade portuguesa em Toronto vai iniciar o processo de angariação de fundos 
para construir o Magellan Community Centre, um lar de idosos que vai ter serviços cul-
turalmente específicos - com recurso às tradições, gastronomia e serviços em língua 
portuguesa. Qual a sua opinião sobre esse projeto?
Na minha opinião este projeto é extremamente importante e valioso para os idosos da nossa co-
munidade. Criado por portugueses e para portugueses. A transição para um lar ou casa de repouso 
é um processo e uma decisão que não é fácil para ninguém. Uma organização como o projeto “Ma-
galhães” terá certamente um grande impacto na vida de muitos idosos, que eventualmente vão 
escolher viver o resto das suas vidas num ambiente mais íntimo onde a língua e cultura/costumes/
gastronomia portuguesa serão prevalentes. Como dizem em inglês “uma casa fora de casa”.

Acha que era uma necessidade antiga termos um lar deste tipo, destinado à comunidade 
portuguesa?
Este projeto irá fazer a diferença na vida de muita gente que trabalhou e contribuiu para 
esta sociedade e merecem ter uma continuação de vida digna e merecida num ambiente 
confortável e cheio de coisas boas para oferecer aos idosos da nossa comunidade. 

Considera que oferecer cuidados em língua portuguesa, com cultura e gastronomia por-
tuguesa, se torna mais humano e promove um envelhecimento mais saudável aos idosos? 
Não tenho qualquer dúvida de que este projeto, há tanto tempo esperado por muitos, fará 
a diferença. Desejo o maior sucesso e estou a disposição para prestar apoio se assim for ne-
cessário.

Marilia dos Santos, Counsellor/Senior’s Program Co-Ordinator Abrigo Centre
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Magellan Community Foundation… 
It’s Yours to Lose

It’s the right thing to do….
This week Magellan Community Founda-
tion launched officially the campaign to 
get this wonderful complex built that has 
been many years in the making. There 
has been much talk within the Portu-
guese community of building a long-
term care facility and making it a reality, 
but for one reason or another, it never 
seemed to come together until now.

This long-term care facility or seniors 
living, whatever you wish to call it, 
is here now and we need all to pull 

together to make it happen. There is al-
ways political maneuvering around these 
long-term care facilities with folks from 
the community trying to jockey for popu-
larity around these projects, but putting 
that aside, we as a community need to rally 
around this project because it is something 
we as a community do not want to fail on. 

The Portuguese community as l have 
expressed my thoughts and concerns 
from the past about the community not 
working together and fueling animosities 
amongst each other for whatever reasons, 
these feuding words or attempts to disrupt 
things or projects from the past should be 
put aside and the entire community should 
put all their personal feelings aside and get 
behind this wonderful, once in a lifetime 
project. Because when you stop to think 
about this new endeavor for the commun-
ity, all personal biases and criticism should 

be thrown out the window and we can 
make this dream a reality.

This week the fund-raising campaign 
has been kicked off officially for Magel-
lan and you are in a position now to con-
tribute to this cause, even if it’s one dollar 
or more, please consider a contribution. 
Whether you can afford a minimum do-
nation or something significant all contri-
butions will be accepted and appreciated. 
We here at Milénio will also on a consistent 
basis show you how the campaign is go-
ing, and you will be brought up to date on 
all contributions and how the campaign 
is doing. Milénio will be totally engaged 
with fund-raising, but we will also keep 
you posted on all fronts with regards to the 
progress of this project.

Campaigns for money are never easy, es-
pecially coming out of this COVID-19 situ-
ation, but we as a community cannot have 
this fail. My challenge to you as you are 
reading this article is to please consider any 
forms of help you can give to this great and 
worthy cause because it’s not only about 
the money, but your involvement will be 
much needed. If you are ever going to con-
sider any form of contribution or support, 
please keep this project in mind and your 
support will not go unnoticed.

Taking care of our elders is always been 
a cornerstone for many societies, espe-
cially the Japanese community which 
considers their elderly population a major 
plus to their way of life. Seniors should be 
appreciated for what they have contrib-
uted to us and the making of many of our 
communities. This Centre will be the first 
and only Centre devoted specifically to 
Portuguese-speaking seniors. This innov-
ative and fresh community at Lansdowne 

and Bloor will offer seniors a new hope and 
worthiness right here in our community. 
This Centre will offer all residents a sense 
of security in a familiar and caring atmos-
phere. These residents will be supported by 
a wide range of services and feel comfort-
able with their surroundings. This Centre 
will also give them a sense of cultural iden-
tity that will make them feel right at home 
and the opportunities to participate in 
community-base activities will be offered 
and supervised in an environment that will 
have love and support.

The new Magellan community that will 
be established at Bloor and Lansdowne will 
be in my opinion a fresh and worthy Centre 
to be proud of with unbelievable amenities. 
This Centre will make sure that our loved 
ones will be cared for in a home-like set-
ting, they will be offered state-of-the-art 
programs and they will have resources 
available that may not be offered else-
where. Families will be better informed 
about and the quality of care which makes 
it first-rate.

Magellan Community Foundation is a 
not-for-profit and registered charity that 
supports the core work of Magellan Com-
munity Charities in developing a state-of-
the-art seniors Centre right here in our 
own backyard. The Portuguese-speaking 
support and resources will also be available 
to anyone that would need that support 
and care. This service alone is a big bonus 
to the community where communication 
is always a factor and choosing where your 
parent will ultimately be placed is import-
ant to all of us. These small and very im-
portant factors may seem trivial but are so 
important to the long-term care and qual-
ity of life for our seniors.

The total cost to build the Magellan Cen-
tre is estimated to be around $84 million 
and this project will mainly be funded 
through federal loans, grants and a mort-
gage and other forms of government as-
sistance from all levels including the City of 
Toronto granting the community to get the 
land at a very low cost. The provincial gov-
ernment kicking in the subsidies for the 
beds and much more….so the three levels 
of government are all contributing to this 
Centre, but this campaign has a shortfall of 
money that will need to be made up by the 
community…and that is you and l making 
our contributions. The projected short fall 
will be in the neighborhood of about $15 
million and that will need to be raised by us 
through a capital campaign that has been 
officially kicked of this week.

The Portuguese community is a very 
proud community with a wonderful hist-
ory of traditions that seem to be appreci-
ated much more recently. We need to take 
care of our elders and this wonderful new 
Magellan project is something that we can-
not fail on…. our elders need us. Whether 
its someone that you know that will need 
these services, but you as well may one day 
need the Magellan Centre. 

The Magellan Community Foundation is 
something that you need to consider sup-
porting… you can find out more about the 
project by visiting … www.magellancom-
munitycharities.ca or info@magellanchar-
ities.ca or call 437-914-9110 and speak to 
someone that will answer all your ques-
tions. 

Please consider supporting this very 
worthwhile cause because …

It’s the right thing to do!

Vincent Black
Opinion

960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca
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Magellan 
Juntem-se! Todos vão ser poucos!

Lar de Idosos, Unidades de Cuidados 
Continuados ou Long Term Care, As-
sisted Living Units - são expressões 
que, no fundo definem a mesma coisa. 
Umas são ditas em português, outras 
em inglês. Deram a este projeto o nome 
de Magellan em inglês/Magalhães em 
português. Foi o nome escolhido, ainda 
não percebi muito bem a razão (também 
não ouvi, nem nunca assisti a nenhuma 
palestra sobre o futuro Magellan), mas 
APOIO.

Mas já se vem a falar do futuro Ma-
gellan há bastante tempo e muito 
se tem trabalhado para se levar este 

projeto a bom porto, isto é, concluir a obra, 
colocá-la a funcionar. Podemos pensar que 
não nos vai fazer falta, mas se pensarmos 
bem estamos enganados. 

Cuidados continuados são cuidados de 

saúde e de apoio social destinados a pes-
soas em situação de dependência - qual-
quer cidadão pode chegar a esse ponto, 
não importa a sua idade. O principal obje-
tivo deste projeto é melhorar a qualidade 
de vida daqueles que venham a precisar, 
é ajudar na recuperação e incentivar a au-
tonomia de quem precisa. Este tipo de casa 
presta serviços de excelência e que todo o 
cidadão pode vir a precisar, não importa a 
idade. Por exemplo, os cuidados de saúde 
são muito importantes e a qualquer altura 
se pode precisar de ajuda - o Magellan vai 
prestar esse tipo de serviço. Qualquer ci-
dadão pode vir a precisar de ajuda numa 
alimentação de acordo com planos nutri-
cionais - o Magellan vai prestar esse tipo 
de serviços. Qualquer cidadão pode vir a 
precisar de ajuda nos cuidados de higiene, 
porque nem todos têm capacidade física 
para se tratarem, ou alguém disponível 24 
horas para os tratar - o Magellan vai prestar 
esse tipo de serviço. Todo o cidadão depois 
de determinada idade, e todos para lá va-
mos e desejamos lá chegar, que é sinal de 
que temos uma longa vida, precisam de ter 
alguém que saiba administrar adequada-
mente os fármacos - o Magellan vai prestar 
esse tipo de serviço com pessoas profissio-

nais e formadas para tal. Muito importante 
também são os convívios de lazer que todo 
o cidadão vai perdendo por falta de tempo 
dos mais próximos - as atividades de con-
vívio e lazer são muito importantes na vida 
de cada um e a solidão mata lentamente - 
no Magellan será prestado esse tipo de ser-
viço com atividades para todos e de dife-
rentes formas e adequadas a cada um. Isto 
são alguns dos serviços que o Magellan vai 
prestar a todos que necessitem de apoio.

No fundo, esperemos que ninguém venha 
a precisar deste tipo de serviços, significa 
que estamos todos em perfeita saúde e com 
capacidades para nos defendermos em todas 
as áreas que acima mencionei, mas podemos 
vir a precisar e é bom haver algo onde se fala 
a língua de Camões, onde acima de tudo as 
pessoas se sintam à vontade nas atividades e 
que compreendam quem ali os está a tratar 
e também sejam entendidos, mas é muito 
importante saber que o espaço pode vir a 
ser pequeno dependendo da procura. Terão 
prioridade todos os que se encontrem com 
doença severa, em fase avançada ou termi-
nal, quem tenha incapacidade grave, aque-
les que infelizmente não têm possibilidade 
de se alimentarem de forma autónoma ou 
que estão mesmo impedidos de se alimentar 

por via oral e que recebem a sua nutrição por 
meio de sonda gástrica ou intestinal, pessoas 
com dependência funcional prolongada, 
idosos com critérios de fragilidade e depen-
dência e doença, etc. No meu entender se-
rão os prioritários a ter acesso a este tipo de 
instalações, mais uma vez podemos pensar 
que não é para nós, mas pode ser para um 
irmão, pais, avós e até sobrinhos, este tipo 
de problemas pode acontecer a qualquer um 
e não escolhe idades, por isso é muito bom 
que se esteja preparado.

Neste caso graças a um grupo de pessoas 
que tomou a iniciativa de preparar este 
projeto que parece que, em breve, será lan-
çada a pedra para dar início ao projeto que 
tanto se espera. Para isso vai fazer falta a 
colaboração de todos em geral e, que nunca 
nos faça falta, mas pelo menos estamos pre-
parados. Juntem-se e todos vão ser poucos 
para se conseguir chegar ao fim. Nunca des-
trua o que ainda está para nascer e apoie, um 
simples empurrão faz muito sentido e muita 
falta a quem tem perdido noites a fio para le-
var este projeto até ao fim.

Parabéns a toda a equipa que tomou a 
iniciativa de lançar este projeto. 

Bom fim de semana.   

Augusto Bandeira
Opinião
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REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Muito bom dia e excelente sexta-feira!
Desejo que a sua semana continue a de-
correr com suavidade e, principalmente, 
com muita saúde. 

Hoje é dia 16 de julho.  Podemos uti-
lizar o termo “Christmas in July “, 
mas isso é para os nossos conterrâ-

neos canadianos que inventam mil e uma 
coisas para descolar a economia e promo-
ver o incentivo ao gasto supérfluo e des-
necessário. Enfim, é a lei das Américas :) 
- que, entretanto, já está a ser adotada na 
Europa e um pouco por toda a parte onde 

até se celebra o Black Friday, como por 
exemplo em Portugal. Só porque por estas 
bandas é “cool” e está “in”. Enfim. Ame-
ricanices.

Vou aproveitar para tocar no tema de 
capa desta semana do jornal Milénio Sta-
dium, que fala sobre a “casa Magellan“, 
mas e porquê este nome?

Sabe quem foi?
Fernão De Magalhães, navegador portu-

guês que acreditava que havia muito mais 
a descobrir. Acreditava acerrimamente na 
circunavegação. Foi rejeitado pelo rei D. 
Pedro e acolhido pela nobreza espanhola.  
Mas se quiser saber um pouco mais, não há 
melhor e mais divina história do que a his-
tória de Portugal.

Reis, rainhas, tronos abandonados e rou-
bados por filhos a pais e vice-versa, é o que 
é, e vale o que vale, mas Fernão de Maga-
lhães, experiente navegador, tem que se 

lhe diga. Deu nome a um portátil, o famoso 
Magalhães que foi um computador portátil 
de baixo custo, montado em Portugal. Era 
baseado na segunda versão do portátil clas-
smate PC da Intel. Também, o Magalhães, 
Magellan na língua inglesa, foi uma sonda 
espacial americana, lançada a 4 de maio 
de 1989, a partir do Space Shuttle Espacial 
Atlantis na missão STS 30, desde o Centro 
Espacial de Cabo Canaveral, na Flórida.

Ferdinand Magellan, Fernão de Maga-
lhães, tem uma bela reputação. Daí ser 
este nome o escolhido para representar a 
casa-mãe para acolhimento da comunida-
de lusa. Uma casa que após a sua constru-
ção será subsidiada pelo Governo Federal, 
anualmente, para ser transformada no ex-
-libris da comunidade que mais necessita. 
Com início da colocação da primeira pedra 
no ano de 2023, carece de um arranque 
com ajuda comunitária na ordem dos 15.2 

milhões de dólares, que para uma comuni-
dade como a nossa não deveria de ser tarefa 
muito difícil. Temos um exemplo da comu-
nidade italiana que construiu um Hospital 
em Vaughn com grandes nomes da comu-
nidade italiana.  Faz-nos pensar. Será que 
ainda temos mais 50 anos de percurso an-
tes de deixarmos a mente boa ceder, e não 
doar porque não estamos envolvidos no 
projeto? Enfim. Cá vamos nós.  Esta obra é 
de louvar. Já com 3.5 milhões angariados. 
Tem espaço para crescer, mas muito cami-
nho para andar. Para os nossos avós, pais 
e, quiçá, um dia para nos acolher também.  
Levamos então esta obra a bom porto?

Fiquem bem, cuidem-se e pensem com 
mente aberta. O que fazemos hoje para 
outrem, podemos também beneficiar nós 
próprios amanhã. 
Até já,
Cristina

Cristina Da Costa
Opinião

Novos rumos 
a um bom porto
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
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Communities are meant to be places where we live, 
grow and prosper. In order to create an environment 
of inclusiveness, all who live in the various neighbour-
hoods must assume responsibility for their neighbours 
to ensure a level of safety and well-being.  Ignoring 

these concepts is to invite a society where an orderly 
notion of reality cannot be conceived and suppositions 
of negative perceptions will become the norm.  Soci-
eties can only flourish by adopting progressive meas-
ures of spirit and caring for fellow human beings.  

On Tuesday July 13th, 2021, Magellan Commun-
ity Charities provided a progress report on the 
development of its Long-Term Care Facility and 

supportive housing.  This update was overdue to inform a 
community which was hungry for information. What did 
we learn with this update about Magellan?  The informa-
tion provided described a project well on its way to be-
coming a reality.  

Many have embraced this project which is singularly 
unique to the Portuguese-Canadian community.  Through 
the volunteers at Magellan another important step was 
taken to provide accountability and corporate structure-
bility which will carry the project to the next destination 
in the near future.  

The financial needs of Magellan are far-reaching consid-
ering an approximate budget of $ 100 million dollars.  Fi-
nancing for the project is a complicated process and clar-
ity at every step will be paramount to satisfy a community 
that has not experienced a project of this magnitude since 
its formation 68 years ago.  How is success going to be 
achieved?  Community involvement and wide-ranging 
fund raising will result in the provision of homes for sen-
iors of Portuguese background which is in dire need of the 
services which will be provided by Magellan.  

Volunteerism is the heartbeat of any successful cam-
paign.  It’s time for the naysayers and those on the side-
lines to develop a vision of the positive aspects of this 
project and join in.  Let’s show the politicians that con-
sistently ignore our community that “Portuguese Matter” 
and that we have the fortitude and are capable of raising 
the necessary funds to make the project a reality.  $ 15.2 
million dollars to be contributed by the community for the 
project may seem unsurmountable, but nothing is impos-
sible.  $ 3.5 million raised to date is a great start and with a 
positive attitude, the community can easily raise the rest.  

Magellan Centre will become the centerpiece of a com-
munity in need of a centralized identity celebrating the 
hard work that citizens of Portuguese background in-
vested in this Province and this Country. 

The excitement of this project is building so walk with 
the rest to a place that will be Portugal for the next 100 
years.  Give and give some more.  It’s the right place at the 
right time….for Magellan.

Manuel DaCosta/MS

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Curamos o corpo e a alma com a conversa com              
Derly Miranda sobre Terapia Quântica

Assistimos ao anúncio de arranque da campanha de 
angariação de fundos para construção do Magellan        
Community Care

Mostramos como decorreu a clínica de vacinação dirigida à 
comunidade portuguesa em Davenport/Perth

Visitamos o Museu de Aveiro ou de Sta. Joana Princesa, 
antigo convento de dominicanas

Analisamos os temas da atualidade em mais um 
Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de 
Bem-Vindos a Beirais

Editorial English versionEditorial English version

A Moment in Time
MILÉNIO |  CAPA



Sex 19h30

No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos do caso 
de violência doméstica, por parte do famoso 
DJ Ivis, que está a chocar o Brasil, contam-
-nos qual foi a reação de Juliette Freire a 
um comentário pejorativo sobre a Paraíba e 
ainda nos mostram imagens das gravações 
do que se acredita ser um novo videoclipe 
de Rihanna e ASAP Rocky.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Esta semana, Manuel DaCosta conduz uma 
conversa com Isaac Anderson, um homem 
nascido e criado em Toronto, descendente de 
mãe indígena e pai europeu. Nesta conversa 
ouvimos a sua opinião sobre o que precisa de 
ser feito para garantir o bem-estar das comu-
nidades indígenas no Canadá.  

Sáb 21h

Entramos em palco com o projeto de dan-
ça da Academia de Artes Primeira Posição. 
Durante meia hora, deixe-se encantar com 
esta performance que fará uma viagem pelo 
mundo das profissões. Neste espetáculo, 
promove-se o ensino da dança junto das 
crianças reafirmando a importância da edu-
cação artística, do movimento, e do desen-
volvimento da criança.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

“The Jane/ Finch Corridor” - This weeks 
program focuses on this famous area for the 
bad or at one time the good. We will give you 
first-hand peeks of spots in this jungle that 
you will not see anywhere else. Mammolitii & 
Vince will give you the real problems and the 
possible solutions to this once very vibrant 
community that is now run by street gangs 
and thugs. Take note of what’s happening in 
your backyard.

Destaques do dia, notícias de Portugal, 
dos países da lusofonia e ainda economia, 
negócios, finanças e curiosidades 
interessantes.

Com Nuno Miller

Seg-Sex 7h

Sáb 14h30

Desta vez vamos levá-lo até a Aveiro, mais 
precisamente ao Museu de Santa Joana, que 
foi em tempos um mosteiro da Ordem Domi-
nicana feminina. Venha connosco descobrir 
este magnífico museu!

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

No Body&Soul desta semana vamos conhe-
cer o universo da musicoterapia, em que 
se usam os sons e instrumentos para fins 
curativos. Junte-se à nossa conversa com a 
musicoterapeuta Karine Teles Alves que vai 
explicar tudo sobre esta prática e partilhar 
connosco histórias de sucesso inspiradoras.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen takes us to Nova 
Iguaçu, Rio de Janeiro to talk to Marilene 
Rodrigues, an embroidery artist dedicated 
to the Portuguese traditional embroidery of 
Castelo Branco; and meet Victor Costa, a 
self-taught painter from Coimbra, Portugal, 
that is celebrating his 40 years as an artist 
by opening his own Victor Costa Contem-
porary Art Gallery.

Dom 21h

Tom Mendes, diretor administrativo e fi-
nanceiro do Instituto Identidades do Bra-
sil é o nosso convidado da semana. Boa 
conversa e emoções você encontra no seu 
programa predileto Espaço Mwangolé.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

SUBSCREVA HOJE!
Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 880



Ei, defensores da teoria da Terra plana, parem com isso! Eu provei que vocês 
estão errados há mais de 500 anos, quando comandei uma frota de navios 
que percorreu uma rota ao redor do globo. A terra é redonda, fim da história.

Infelizmente, a maior parte da viagem foi um pouco entediante - eu estava 
com saudades de Portugal e ficar preso num navio, dia e noite com as 
mesmas 50 pessoas pode irritar os seus nervos.

Hoje, vocês, crianças, podem andar de bicicleta e clicar numa aplicação do 
vosso telefone para ter acesso a uma rádio em português, 24 horas por dia, 
em qualquer lugar do mundo. Se ao menos eu tivesse a CamõesRadio.com 
para me fazer companhia em 1519…

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

Habituados à morosidade da nossa 
justiça nem damos conta que, nos pro-
cessos mais complexos, essa demora 
reside normalmente na fase de inves-
tigação, ou seja, antes de o Ministério 
Público passar à acusação. Por isso 
ficamos surpreendidos quando, numa 
semana, vemos Joe Berardo ser consti-
tuído arguido e, logo na semana seguin-
te, damos conta que Luís Filipe Vieira, 
presidente do Benfica, é igualmente ar-
guido num processo de múltiplas acusa-
ções semelhantes.

Esta sucessão semanal de casos jurídi-
cos cria-nos a ilusão de que a justiça 
portuguesa está a desenrolar-se com 

mais celeridade, parecendo que de cada 
vez que dá uma cavadela no lodo das “en-
genharias financeiras” encontra uma “mi-
nhoca”!... Mas, nestes dois casos como em 
muitos outros, a investigação dura há mui-
tos meses, senão anos e, até “ao lavar dos 
cestos”, outro tanto se esperará para que a 
justiça produza resultados!

Nesta fase do processo que levou à pri-
são para interrogatórios do presidente do 
Benfica, que entretanto se auto-suspendeu 
dessa presidência, dando lugar a Rui Costa 

nessas funções, Luís Filipe Vieira é suspei-
to, de acordo com o Departamento Central 
de Investigação e Ação Penal (DCIAP), de 
ter cometido “crimes de abuso de confian-
ça, burla qualificada, falsificação, fraude 
fiscal e branqueamento de capitais”, em 
anos anteriores. 

A operação policial que conduziu à prisão 
dele e de mais três pessoas: o seu filho Tiago 
Vieira; José António dos Santos, conhecido 
como o “rei dos frangos”, o maior acionista 
da SAD benfiquista, que tinha ligações em 
duas empresas com Vieira; e Bruno Macedo 
que, segundo o MP, utilizava “sociedades 
de agenciamento de jogadores e de inter-
mediação em transferências” para enca-
minhar milhões de euros para os bolsos de 
Vieira. Uma operação intitulada “Cartão 
Vermelho”, que está a ser coordenada pelo 
procurador Rosário Teixeira e pelo juiz de 
instrução Carlos Alexandre.

Inquiridos pelo MP, após três dias pas-
sados nos calabouços, sob a acusação de 
se terem envolvido em negócios e finan-
ciamentos superiores a 100 milhões de eu-
ros, com prejuízos para o Estado e algumas 
sociedades, entre as quais o Benfica SAD e 
o Novo Banco, os detidos saíram proviso-
riamente em liberdade contra o pagamento 
de cauções que, no caso do ex-presidente 
do Benfica, atingiu o valor de três milhões 
de euros, além de prisão domiciliária, proi-
bição de sair do país e de contacto com os 
outros. 

Na origem de todas as suspeitas que inci-
dem sobre os arguidos, além de escutas te-
lefónicas que duraram anos, está uma com-

plexa teia de manobras financeiras ilegais 
que permitiram a Luís Filipe Vieira e suas 
empresas poupar milhões de euros das suas 
dívidas e assenhorear-se de outros tantos 
milhões que não lhe pertenciam, situação 
só possível com a conivência de outras en-
tidades que ainda estão sob investigação.

Com os valores da SAD do Benfica a des-
cerem vertiginosamente, as operações em 
Bolsa foram suspensas e os adeptos ben-
fiquistas a manifestarem grande preocu-
pação com o futuro do clube, surgindo já 
propostas para Assembleias Gerais que de-
mitam o suspenso presidente e elejam um 
novo, estabilizando a vida do clube.

Face à sua complexidade, apesar de ain-
da estarmos longe do desfecho deste e de 
outros processos semelhantes, tais como o 
de Joe Berardo, a venda das barragens na-
cionais pela EDP, a operação “Marquês” e 
tantos outros sucedâneos em consequên-
cia dos primeiros, pela sequência sucessi-
va das suas ações, parece que o Ministério 
Publico português está a acelerar a captura 
dos grandes devedores da banca, tentando 
obstruir a continuação de outras ilegali-
dades financeiras, através da criação dum 
clima judicial que, não resultando neces-
sariamente na culpabilização jurídica de 
todos os suspeitos, cria uma atmosfera de 
receio para todos aqueles “artistas” que de-
fraudam a nossa economia, a honestidade e 
o bom nome dos portugueses.

E isto, sendo, no entanto, uma necessi-
dade de sempre, atinge hoje uma invulgar 
importância!

Prestes a recebermos os muitos milha-

res de milhões de euros da União Europeia, 
enquadrados no PRR (Plano de Recupera-
ção e Resiliência), para tentarmos recupe-
rar Portugal da grave crise provocada pela 
pandemia e relançarmos o nosso futuro, 
coexistirmos com todo o tipo de gente frau-
dulenta, capaz de aproveitar todas as hipó-
teses que agora se apresentam para roubar 
esses recursos ao nosso desenvolvimento, é 
um crime imperdoável à nossa inteligência 
e à nossa capacidade de possuirmos uma 
justiça capaz de nos precaver contra mui-
tos dos “amigos do alheio”, que não hesi-
tam perante uma oportunidade que se lhes 
apresente, sejam eles empresários, políti-
cos, comendadores ou banqueiros!...

Portugal, tal como outros países, está 
de facto numa crise económica provocada 
(em grande parte) por um agente externo 
(Covid 19, variante Delta) que nos invadiu 
e que continua a provocar cerca de 3.000 
infeções diárias e um número crescente de 
internamentos e mortes. Mas, associado a 
esta pandemia, que afeta cada vez mais as 
camadas mais jovens da nossa população, 
há um outro “vírus” que atinge de forma 
intrínseca a nossa capacidade de progredir 
como país. Refiro-me a uma crise de va-
lores, que tornou alguns de nós campeões 
dos “brandos costumes” e dispostos a acei-
tar (senão a invejar…) a esperteza de alguns 
prevaricadores de sucesso. Não preciso de 
salientar qual é a vacina para este tipo de 
“vírus”, todos a conhecemos!...

Cada cavadela, cada minhoca!...
Luis Barreira
Opinião

OPINIÃO
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On Wednesday July 14, France cele-
brates Bastille Day - the day the people 
stormed the Bastille on 14 July 1789, 
which ushered in the French Revolution. 
The aftermath of the revolution brought 
about the end of the monarchy, but also 
chaos and the loss of countless lives be-
fore stability was finally restored. 

On the same day as the French mark 
their tumultuous revolution, a new 
kind of revolution is taking place in 

Toronto and across the country.  The City 
of Toronto has approved the renaming of 
Dundas Street. Names such as Henry Dun-
das and even Sir John A. Macdonald are 
being erased from our history and petitions 
are circulating to remove their names from 
the record as well as their statues.   

Henry Dundas was a Scotsman born on 
April 28, 1742 and he died on May 28, 1811.  
He was the First Viscount of Melville and 
was a British Lord and a close friend of Brit-

ish prime minister William Pitt. He played 
a major role in the government of Prime 
Minister Pitt and was influential in the ex-
pansion of British interests in India. He had 
a brilliant legal career and became Solicitor 
General for Scotland in 1766; but after his 
appointment as Lord Advocate in 1775, he 
gradually relinquished his legal practice 
to devote his attention more exclusively 
to public affairs. He has several statues in 
his honour including in Edinburgh, Scot-
land. He was popular in most of the British 
Empire, hence why his name is also found 
here in Canada with a street named in his 
honour and the town of Dundas, Ontario 
also so named. 

It hardly needs to be stated that most Ca-
nadians and most of the people of Toronto 
have no idea who he is, nor do they asso-
ciate his name to any political or historical 
reference. 

However, he has become the focus of 
controversy over his role in delaying the 

abolition of the terrible trans-Atlantic slave 
trade.   Given his legacy and the current 
civic debate around past historical wrongs, 
the City of Toronto was presented with a 
petition of about 14,000 citizens asking for 
the city to rename the street.  

The city report notes that “most com-
memorations in Toronto represent the sto-
ries of white settler males in positions of 
power. This historic imbalance has meant 
that other stories – including those of In-
digenous Peoples, Black communities, ra-
cialized communities, women, 2SLGBTQ+ 
persons, and other equity-deserving 
groups are underrepresented in the public 
realm”. 

This maybe the case but the right way 
to address this is by adding their names to 
new streets and parks etc. Unfortunately, 
the City of Toronto is now embarking on a 
path of no return. After approving the re-
naming of Dundas Street, what next will 
have to change?

Just renaming Dundas Street will cost 
millions of dollars as it will involve some 
730 street signs, two subway stations, three 
parks, a public library, 625 Bike Share sta-
tions, 60 businesses and more, not to men-
tion Yonge-Dundas Square. Millions of 
dollars spent on a project that would better 
see this money spent on education and in-
creased diversity awareness.

This is not the end, as another report is 
coming for additional name changes.  It is 
estimated that a further sixty other streets 
and park names warrant reconsideration.  
Names such as James Baby of Baby Point 
and George Yonge. The city has not pro-
vided an estimate for how much this cost 
but it will be in the millions of dollars.

Again, money better allocated to new 
initiatives to create a better society than to 
rewriting the past at great expense.

By Jorge de Paiva
 

Renaming streets and vandalism of monuments 
is no solution to resolve historical wrongs

Many statues of John A. Macdonald have suffered vandalism around the country. Credit: Robert Willian/ Waterloo
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O arquipélago da Madeira, cais singu-
lar de chegadas e partidas no oceano 
Atlântico, tem sido, ao longo da história 
portuguesa, um dos territórios nacionais 
mais fortemente marcado pelo fenóme-
no da emigração.

Um dos principais destinos da emi-
gração madeirense na segunda 
metade do séc. XX, foi indubita-

velmente a Venezuela, país da América do 
Sul, onde se estima que vivam atualmente 
cerca de 400 mil emigrantes portugueses, 
conquanto os lusodescendentes possam ser 
1,3 milhões, essencialmente radicados na 
capital, Caracas, e sobretudo ligados aos 
setores da hotelaria, construção civil e ali-
mentação. O relevante legado histórico da 
emigração lusa para a pátria de Simón Bo-
lívar, maioritariamente oriunda da Madei-
ra, está desde o início da segunda década 
do séc. XXI plasmado na missão e visão do 
Museu da Família Teixeira, situado na Fajã 
da Murta, freguesia do Faial, no concelho 
de Santana.

Um espaço museológico concebido pelo 
empresário Anaclet Teixeira de Freitas, e 
que tem como principal desígnio home-
nagear e perpetuar a memória dos seus 
progenitores, Albino Teixeira e Conceição 
Caires, naturais de Fajã da Murta, e que nos 
anos 50, tal como milhares de conterrâ-
neos, encetaram uma trajetória migratória 

familiar para a Venezuela à procura de me-
lhores condições de vida.

Nos anos 60, com apenas sete anos de 
idade, Anaclet Teixeira, foi ao encontro dos 
pais em Caracas onde viria no alvorecer da 
década de 80 a especializar-se em gastro-
nomia judaica-ortodoxa. Área alimentar, 
que aliada a uma incansável capacidade de 
trabalho, ao culto do mérito e a uma cons-
tante dedicação à família, permitiram-lhe 
construir um verdeiro império comercial, 
atualmente refletido nas conhecidas ca-
deias de lojas “Rey David” na capital vene-
zuelana.

Detentor de vários investimentos na 
América Latina, assim como na sua terra 
natal, onde tem investido em hotéis e imo-
biliário, contexto que confluiu para que no 
passado dia 1 de julho, Dia da Região Autó-

noma da Madeira e das Comunidades Ma-
deirenses, tenha sido agraciado pelo Go-
verno Regional com a insígnia autonómica 
de bons serviços, Anaclet Teixeira erigiu 
em Fajã da Murta um espaço museológico 
que alberga as memórias, objetos, cartas e 
fotografias da família.

Um núcleo museológico, aberto ao pú-
blico e com entrada gratuita, aformoseado 
por um jardim com 20 palmeiras trazidas 
do Egipto, uma capela, um coreto e uma 
adega, que ao preservar a história de vida 
da Família Teixeira, dinamiza e perpe-
tua a memória histórica do fenómeno da 
emigração no Arquipélago da Madeira, em 
particular do legado migratório luso-vene-
zuelano.

Como destaca a socióloga das migra-
ções, Maria Beatriz Rocha-Trindade, no 

artigo Museus de Migrações – Porquê e 
para quem?, o Museu da Família Teixeira 
“constitui um espaço museológico reve-
lador de muitos factos que se encontram 
intimamente ligados à vida pessoal de um 
migrante, que partiu para a Venezuela pelo 
chamamento do seu pai e que a partir daí 
construiu habilmente e de forma particu-
larmente inteligente o sucesso obtido”.

O exemplo de vida Anaclet Teixeira, em-
preendedor de sucesso que apesar de várias 
vicissitudes da vida nunca olvida as suas 
raízes e família, como espelha a construção 
do museu dedicado a homenagear e perpe-
tuar a memória dos seus pais, inspira-nos a 
máxima do ensaísta francês Joseph Joubert: 
“A memória é o espelho onde observamos 
os ausentes”.

Museu da Família Teixeira
Um tributo ao legado migratório luso-venezuelano

Daniel Bastos
Opinião
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Disputa entre o cidadão e o cartão de cidadão

Amigos de há muitos anos, vizinhos da 
mesma rua, juntámo-nos para um almo-
ço. A conversa fluiu normalmente, como 
sempre acontece entre aqueles que têm 
vivências comuns, feitas de memórias 
que, nestas ocasiões, se sentam con-
nosco à mesa sem serem convidadas. 
Não precisam de tal figura protocolar 
porque, vivendo dentro de nós, estão 
sempre presentes.

A determinada altura, e muito comum 
entre “retornados”, damos por nós a 
falar dos tempos difíceis das nossas 

chegadas, dos amigos comuns (o que fazem 
e por onde andam) e dos que já partiram.

Enquanto os pais destes meus amigos se 

ficaram por Lisboa, os meus regressaram à 
aldeia de Pinheiros, onde tinham nascido e 
iniciado a sua vida conjugal, socalco a so-
calco, como a paisagem do Douro vinhatei-
ro, que o poeta André Moa muito bem defi-
ne num dos seus poemas: “Nasci dentro de 
um lagar de espanto”.  Meu pai, não sendo 
poeta, nunca conseguiria dizer que nascera 
num “lagar de espanto”, mas, como assa-
lariado, pisou as uvas que o diabo amassou.

A determinada altura da conversa, um 
dos elementos do grupo disse: “Ainda me 
lembro... foi há mais de trinta anos... de um 
dia ter passado pela vossa aldeia e visitado 
os teus pais. Fez uma pausa, denunciadora 
da busca do banco de imagens que guarda-
va, e acrescentou: “Já velhotes, os dois”!

A palavra “velhotes”  fez, de imediato, 
soar uma campainha na minha cabeça. Pe-
las minhas contas, adivinhava a idade do 
meu amigo, mas quis certificar-me.

- Que idade tens? – E a resposta veio 
pronta: 72.

E a conversa descambou para o concei-
to de tempo e a perceção que dele temos 
à medida que vamos envelhecendo. E fui 

conduzindo o tema de modo a que mais fa-
cilmente lá chegássemos. 

- A minha mãe morreu em 1989, com 61 
anos. Segundo o que disseste, tinham-na 
visitado uns anos antes. Repara, ela nem 
era ainda sexagenária! Contudo, tu vias 
neles dois velhotes! Como te consideras 
hoje nos teus 72 anos, cheio de vitalidade, 
entregue a uma série de atividades, que 
realizas com a maior destreza, e a conduzir 
centenas de quilómetros, com regularida-
de, para ires/vires à terra?

Caiu em si, rimo-nos e chegámos todos 
à mesma conclusão. O tempo cronológi-
co não muda. O ano tem sempre o mesmo 
número de meses, os meses perfazem 365 
ou 366 dias (caso seja bissexto), o ponteiro 
dos dias percorre certeiramente as 24 ho-
ras, e por aqui me fico para não me alongar 
com os minutos e os segundos. O Cronos, 
nome do deus do tempo na mitologia gre-
ga, é sempre o mesmo em todos os calen-
dários, sejam eles em papel de vários for-
matos, ou das nossas agendas digitais, que 
têm a vantagem de nos alertarem com um 
sinal sonoro, libertando a nossa memória 

de qualquer preocupação. O que muda é a 
perceção do tempo. 

Quando somos novos, todos os outros, 
com mais uns aninhos em cima, são velhos. 
Lá chegados, negamos o envelhecimento 
que se apoderou de nós, porque, enquanto 
nos sentimos vigorosamente ativos, acha-
mos que não, que ainda não somos velhos. 
Esquecemo-nos que não somos a imagem 
que o espelho diariamente nos devolve, 
mas aquela que o olhar dos outros tem de 
nós, e há muito colocou uma etiqueta no 
corpo que carregamos, como mercadoria 
cujo prazo de validade está em vias de ser 
atingido.

Quando seriamente me analiso (porque 
também carrego a velhice como compa-
nheira), acho que os da minha idade já 
muitas vezes pensaram da mesma maneira 
que eu. Envelhecer, será sempre a luta diá-
ria entre os sonhos da nossa mente, que a 
todo o lado nos levam, e as limitações aver-
badas na data de nascimento. 

A disputa entre o cidadão e o cartão de 
cidadão – a disputa da nossa puta de vida! 

Aida Batista
Opinião

A tempo entrei no tempo 
sem tempo dele sairei.

- Vitorino Nemésio
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Mississauga acaba de ser nomeada uma das 
comunidades mais inteligentes do mundo
O Intelligent Community Forum nomeou 
as sete principais comunidades inteli-
gentes de todo o mundo e Mississauga 
obteve um lugar.

A lista foi anunciada a 30 de junho, no 
final da conferência virtual de três 
dias do fórum, e o Canadá obteve 

uma grande pontuação, com duas cidades 
que nunca tinham conseguido obter esta 

designação e três nomeações gerais. As 
sete primeiras cidades que aparecem na 
lista pertencem ao Canadá, Rússia, Brasil, 
Austrália e Vietname e segundo este fó-
rum foram nomeadas porque são modelos 
de desenvolvimento económico, social 
e cultural na era digital. Aqui fica a lista 
das sete cidades por ordem de nomeação: 
Binh Duong Smart City (Vietname); Curi-
tiba (Brasil); Langley Township (Colúmbia 

Britânica); Mississauga (Ontário); Moscovo 
(Rússia); Townsville (Austrália) e Winni-
peg (Manitoba). 

O Intelligent Community Forum reco-
nheceu Mississauga por ser um “centro de 
negócios e tecnologia por direito próprio” 
com avanços em sistemas online como o 
seu sistema baseado na cloud, que liga os 
cidadãos ao governo, e o seu programa de 
pequenos negócios chamado Digital Main 

Street. Mississauga foi também reconheci-
da pelo seu programa Building Skilled Ta-
lent Together que proporciona formação a 
estudantes secundários e pós-secundários 
nas competências mais procuradas pelos 
empregadores locais.

As sete cidades são agora candidatas a 
Comunidade Inteligente do Ano 2021.

Joana Leal/MS

Novo filme da Disney 
e Pixar filmado em Toronto

Pistas de elétricos,, a CN Tower e becos 
cobertos de grafites estão entre as mar-
cas distintivas de Toronto apresentadas 
no próximo filme da Disney e da Pixar.

O filme “Turning red” vai ser lança-
do em março do próximo ano e é da 
realizadora canadiana Domee Shi, 

vencedor de um Óscar. Uma das atrizes 
que dá voz a uma das personagens tam-
bém é bem conhecida do público canadia-
no, trata-se de Sandra Oh que nasceu em 
Otava e fez parte do elenco da famosa série 
“Anatomia de Grey”. 

“Turning red” é a história de uma meni-

na de 13 anos que se transforma num panda 
vermelho gigante quando a mãe a visita na 
escola. O trailer foi lançado esta semana e 
conta com imagens de fundo na Chinatown 
de Toronto e ruas com cerejeiras carrega-
das de flores.

Domee Shi ganhou um Óscar em 2019 
pela curta-metragem de animação “Bao” e 
já contribuiu para outros filmes de sucesso 
da Pixar como “Inside Out”, “Incredibles 
2” e “Toy Story 4”. O vice-presidente de 
marketing do Walt Disney Studios Cana-
da disse que o novo filme é uma “carta de 
amor a Toronto e ao Canadá”.

Joana Leal/MS

Rede de ginásios GoodLife não vai 
exigir prova de vacinação a membros
A rede de ginásios GoodLife abriu esta 
semana pela primeira vez depois de es-
tar encerrada durante meses e já asse-
gurou que para usar as instalações os 
membros não vão ter de provar que es-
tão vacinados. 

No Twitter a empresa disse que para já 
a prova de vacinação não é uma das 
medidas que está em cima da mesa e 

sublinhou que por razões da privacidade a 
GoodLife não vai divulgar informações so-
bre o estado de vacinação de qualquer um 
dos seus membros ou funcionários.

A cadeia de ginásios informou os mem-
bros que está a seguir todos os requisitos e 
orientações que foram definidas pela pro-

víncia, saúde pública e autoridades legais 
para reabrir e comprometeu-se a fazer 
todos os ajustes necessários para que os 
seus ginásios sejam seguros e livres de CO-
VID-19. 

Os membros têm de usar máscara dentro 
das instalações e só podem retirar a más-
cara quando estiverem na sua área de trei-
no. A rede de ginásios também pediu aos 
membros para limitarem os seus treinos a 
90 minutos e a cumprirem a distância so-
cial. Para quem opta por tomar duche no 
ginásio, o GoodLife cancelou o serviço de 
aluguer de toalhas. 

A GoodLife tem 300 ginásios em todo o 
país e na GTA tem cerca de 82. 

Joana Leal/MS
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“Esta é a verdade nua e crua”, 
afirmou a chefe de Tk’emlúps te Secwépemc
Um especialista em radar de penetração 
no solo identificou mais 200 potenciais 
locais de sepulturas e diz que o número 
pode ser muito maior, já que 64 hectares 
ainda precisam ser pesquisados e é ne-
cessário fazer mais investigação forense 
e trabalho de escavação.

Tk’emlúps te Secwépemc pediu ao 
governo e à Igreja Católica que for-
neçam registos e recursos enquanto 

a Primeira Nação continua a descobrir pos-
síveis cemitérios perto da antiga Escola Re-
sidencial Indígena Kamloops.

“Esta é uma verdade pesada”, disse 
Tk’emlúps te Secwépemc Kukpi7 (Chefe) 
Rosanne Casimir no início da apresentação.

Sarah Beaulieu, uma instrutora da Uni-
versidade de Fraser Valley em Abbotsford, 
BC, disse que um pomar de maçãs perto da 
escola foi escolhido como local de pesqui-
sa depois de sobreviventes terem contado 
histórias de serem acordados no meio da 
noite para cavar sepulturas ali.

Tk’emlúps te Secwépemc Kukpi7 (Che-
fe) Rosanne Casimir disse durante a apre-
sentação que é fundamental garantir que 
os sobreviventes sejam finalmente ouvidos 
quando se trata da morte de crianças numa 
escola residencial.

Casimir acrescentou que enquanto tudo 
isto está a ser referenciado como um capí-
tulo sombrio da História do Canadá, é im-
portante que os canadianos saibam que os 
povos indígenas estão a viver com as reper-
cussões de tudo isso ainda hoje.

“Não estamos aqui para retaliação, esta-
mos aqui para falar a verdade, estamos aqui 
hoje para homenagear as crianças”, disse 
Casimir.

CBC/MS

Novo ministro indígena de Manitoba diz que o sistema escolar 
residencial ‘acreditava que estava a fazer a coisa certa’
Líder do NDP de Manitoba confronta mi-
nistro sobre comentários durante confe-
rência de imprensa.

Poucos minutos depois de tomar pos-
se, o novo ministro da Reconciliação 
Indígena e Relações do Norte de Ma-

nitoba foi questionado diretamente depois 
ter dito que aqueles que dirigiam escolas 
residenciais “acreditavam que estavam a 
fazer a coisa certa”. Falando aos repórteres, 
Alan Lagimodiere disse que o seu entendi-
mento do sistema de escolas residenciais 
era que tinha como objetivo dar às crianças 
indígenas as competências de que elas pre-
cisavam para se encaixar na sociedade.

Lagimodiere foi então interrompido pelo 
líder do Manitoba NDP Wab Kinew, que 
disse não aceitar os comentários de Lagi-
modiere, que parecia estar a defender es-
colas residenciais.

“Foi a intenção expressa das escolas re-
sidenciais matar o índio na criança”, disse 
Kinew. “Não é relativismo cultural, não é 
história revisionista, para nós dizermos 
que isso estava errado.” Lagimodiere, que é 
Métis, estava a responder a perguntas sobre 
a renúncia de Eileen Clarke como ministra 
das Relações Indígenas e do Norte à luz dos 
comentários feitos pelo premier Brian Pal-
lister, que sugeriam que a colonização do 
Canadá foi feita com boas intenções.

Kinew disse ainda que Lagimodiere não 
pode defender escolas residenciais se qui-
ser trabalhar com comunidades indígenas.

“Todos nós sabemos que isso estava er-
rado”, disse Kinew. Lagimodiere foi então 
pressionado pelos repórteres que tentaram 
perceber qual seria, na sua opinião, a in-
tenção das escolas residenciais, ao que ele 
respondeu “para assimilar os povos indí-

genas à cultura não indígena”. O ministro 
publicou mais tarde um tweet com um pe-
dido de desculpas pelos seus comentários, 
dizendo que ele se expressou mal.  O NDP, 
Wab Kinew, disse que não poderia ficar pa-
rado e ouvir Lagimodiere dizer o que disse.

“Não se trata apenas de uma questão po-
lítica, trata-se da nossa sociedade “, disse 
Kinew.

CBC/MS
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Os funcionários do Governo do Ontário 
estão a analisar a possibilidade de exi-
gir vacinas COVID-19 em determinados 
locais de trabalho relacionados com 
os cuidados de saúde. Um documento 
provincial revela que o governo está a 
estudar as questões legais e éticas em 
tornar as vacinas obrigatórias, em deter-
minados setores de trabalho. 

A província quer permitir que os tra-
balhadores que não estão vacinados 
e que trabalham no setor da Saúde 

usem equipamento de proteção individual 
completo e que sejam rastreados frequen-
temente à COVID-19. O documento diz que 
o governo quer apenas saber quais são as 
consequências laborais quando os traba-
lhadores não estiverem vacinados. O do-
cumento que ainda não foi aprovado pelo 

gabinete de Doug Ford é o mais recente 
tema no debate - as vacinas devem ou não 
ser obrigatórias? O documento é de 2 de ju-
lho e apresenta três opções sobre vacinação 
obrigatória em locais de trabalho de eleva-
do risco: não tomar novas medidas; alargar 
regras dos lares para os hospitais ou deixar 
os trabalhadores escolherem. A última op-
ção foi adotada pelo Quebeque. 

O Ministério do Trabalho não comentou 
o documento que refere que alguns em-
pregadores estão a pedir ao governo que 
forneça regras claras sobre se podem exigir 
provas de vacinação aos seus trabalhadores 
e se podem exigir que os funcionários es-
tejam totalmente vacinados. As províncias 
estão a tomar decisões diferentes e algumas 
estão a exigir passaporte doméstico de va-
cinação. 

CBC/MS

Ontário está a analisar requisitos 
de vacinação COVID-19 para 
determinados trabalhos

Câmara Municipal de Toronto vota para 
mudar o nome da Dundas Street
A autarquia de Toronto votou a favor da 
renomeação da Dundas Street e disse 
que a decisão pretende promover a in-
clusão de comunidades marginalizadas. 
A Dundas Street é uma grande artéria 
que atravessa a cidade de leste a oeste. 
A moção foi criada na sequência de uma 
petição que surgiu em 2020 e que pedia 
a mudança do nome da rua por causa 
da sua associação com Henry Dundas 
que apoiava o comércio transatlântico 
de escravos. A petição surgiu depois de 
manifestações globais contra a injustiça 
racial, a desigualdade e o racismo.  

Antes da votação, Michael Thompson, 
o único negro no conselho, disse que 
a renomeação da rua é a coisa certa 

a fazer. Na próxima primavera o gestor da 
cidade deve apresentar um relatório com 

recomendações para novos nomes. Dun-
das foi um influente político escocês que 
se opôs ao fim da participação do Império 
Britânico no comércio transatlântico de es-
cravos quando a proposta foi apresentada 
nos finais do século XVIII. A sua oposição 
acabou por travar a abolição da escrava-
tura e manteve centenas de milhares de 
pessoas, muitas delas negras, em cativeiro 
e permitiu que outras fossem escravizadas. 

A autarquia vai remover também o nome 
Dundas de outras infraestruturas públicas, 
incluindo as estações de metro Dundas e 
Dundas West do TTC e a Praça Yonge-Dun-
das que fica localizada no centro da cida-
de. Três parques municipais, um balcão de 
uma biblioteca pública e 730 sinais de rua 
também vão mudar de nome. 

CBC/MS

Pela primeira vez em 35 anos 

Leis canadianas sobre equidade 
no local de trabalho sofrem 
grandes alterações

A legislação federal que pretende asse-
gurar a igualdade de oportunidades para 
os trabalhadores de grupos sub-repre-
sentados está a caminhar para a sua re-
visão mais significativa desde que foi in-
troduzida há 35 anos. O governo Liberal 
anunciou, no passado dia 14, que convo-
cou uma nova task force para rever a Lei 
de Equidade no Emprego. 

Otava diz que a lei é um instrumento 
importante para promover a equi-
dade, igualdade e diversidade nos 

locais de trabalho que são regulamentados 
a nível federal. A legislação refere que ne-
nhuma pessoa deve ter uma vaga de em-
prego negada devido a razões que não estão 
relacionadas com a sua capacidade. 

A ministra do Trabalho disse que a legis-
lação precisava de ser atualizada porque 

vai melhorar a posição de vários grupos 
que foram marginalizados no local de tra-
balho. Tassi explicou que se trata de atua-
lizar a lei de acordo com o século XXI e de 
tornar o local de trabalho mais equitativo. 
Cerca de 13 membros fazem parte da task 
force que vai apresentar recomendações 
para modernizar a lei e deverá concluir o 
relatório final no início do próximo ano. 
Cerca de 1,3 milhões de pessoas estão em-
pregadas em indústrias e locais de trabalho 
regulamentados a nível federal. De acordo 
com a lei de Equidade no Emprego de 1986, 
quatro grupos específicos enfrentam bar-
reiras adicionais nos locais de trabalho, a 
saber: mulheres, pessoas de origem indíge-
na, pessoas com deficiência e membros de 
minorias visíveis. 

CBC/MS
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Médicos dizem que urgências do 
Quebeque estão à beira do colapso
As salas de emergência dos hospitais do 
Quebeque estão a lidar com escassez 
de pessoal devido às condições de tra-
balho pandémicas a que os enfermeiros 
são sujeitos. Em toda a província, várias 
urgências foram obrigadas a reduzir o 
horário de funcionamento e para além 
dos pacientes enfrentarem tempos de 
espera mais longos, os médicos estão 
a alertar para a probabilidade de erros 
médicos. 

Os médicos que trabalham no serviço 
de urgência do l’Est-de-l’Île-de-
-Montréal dizem que as urgências 

estão à beira de um colapso e na segunda-
-feira (12) enviaram uma carta aberta ao 
Ministério da Saúde a alertar para um pos-
sível encerramento dos serviços. 

Os médicos dizem-se esgotados e dizem 
que não podem continuar assim durante o 

verão. Metade das vagas de enfermagem e 
três quartos das vagas de especialistas res-
piratórios deste hospital ainda não foram 
preenchidas. 

A taxa média de ocupação em salas de 
emergência em todo o Quebeque ronda 
agora os 106%. Situações semelhantes es-
tão a acontecer noutros hospitais do Que-
beque e há poucos dias a sala de urgências 
do Hospital Gatineau encerrou completa-
mente, durante vários dias, devido a fal-
ta de enfermeiros. Vários hospitais estão 
mesmo a pedir às pessoas para não irem às 
urgências se tiverem problemas de saúde 
não urgentes. Um médico de urgências que 
é professor na Universidade de Laval diz 
que a pandemia criou a tempestade perfei-
ta para que agora existam mais probabili-
dades de erro médico nas urgências. 

CBC/MS

O Banco do Canadá manteve a sua taxa 
de juro de referência estável em 0,25%. 
Para a instituição financeira, embora a 
economia esteja a melhorar por causa 
das vacinas, a possibilidade de novas 
variantes torna a recuperação incerta. 

O Banco do Canadá disse que não 
pretende aumentar a sua taxa de 
juro de referência enquanto a taxa 

de inflação nacional não mostrar sinais de 
se fixar nos 2%. De acordo com a Statistics 
Canada, a taxa de inflação ronda agora os 
3,6%, o valor mais elevado em 10 anos. O 
Banco do Canadá considera que este valor 
é apenas temporário e que vai voltar a bai-
xar quando a oferta e a procura por deter-

minados bens de consumo voltar a estabi-
lizar. Outro dos atuais problemas que está 
a contribuir para o aumento da inflação é a 
escassez global de chips. 

A taxa de referência do Banco do Cana-
dá tem impacto em hipotecas, linhas de 
crédito e contas poupança. Sempre que o 
Banco do Canadá quer estimular a despesa 
e o investimento reduz a taxa, mas quando 
quer diminuir a inflação opta por aumen-

tar a taxa.  Um economista do TD Bank diz 
que a taxa de juro baixa faz sentido por-
que a economia ainda não recuperou. Para 
o economista o Banco deve manter a taxa 
baixa até que mais pessoas voltem ao mer-
cado de trabalho. Um economista do BMO 
acredita que as taxas devem aumentar 
apenas daqui a um ano. 

CBC/MS

Banco do Canadá mantém a taxa de juro de referência estável
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Marcelo diz que “valeu a pena” promulgar
apoios apesar do chumbo do TC

O Presidente da República reagiu à deci-
são do Tribunal Constitucional (TC), que 
deu razão ao Governo relativamente à 
inconstitucionalidade de alguns apoios 
sociais aprovados pelo Parlamento. Ain-
da assim, Marcelo Rebelo de Sousa diz 
que “valeu a pena” promulgá-los.

O chefe de Estado admitiu que, “ju-
ridicamente”, o facto de o TC ter 
dado razão ao Executivo significa 

que o sistema “funcionou”. No entanto, 
os “efeitos práticos” que pretendia com a 
promulgação dos apoios foram garantidos, 
acrescentou, já que quem recebeu os auxí-
lios em causa não irá perdê-los.

Os beneficiários “não têm de temer ne-
nhum efeito negativo” com implicações 
retroativas apesar da decisão do TC, asse-
gurou Marcelo. “Ficaram produzidos os 
efeitos políticos e sociais que eu preten-
dia”, referiu, em declarações à RTP. À SIC, 
acrescentaria: “Politicamente, acho que 
ganhei”.

Questionado sobre se este desfecho re-
presenta uma derrota pessoal, o chefe de 
Estado respondeu que “há derrotas que 
sabem a vitória”. Marcelo considerou mes-
mo que “valeu a pena ter promulgado” os 
diplomas para, volvidos alguns meses, ve-

rificar que aqueles apoios “urgentíssimos” 
foram atribuídos a quem deles precisava.

“Soma-se a vantagem de, na altura, não 
ter deixado os portugueses sem proteção 
imediata - o que era urgente - à vantagem 
de hoje se poder dizer que, depois da deci-
são da Assembleia da República, o Governo 
legislou e veio retomar muitas das ideias da 
Assembleia”, afirmou Marcelo.

Em março, o Parlamento tinha aprova-
do, com a oposição do PS, três diplomas 
que atribuíam apoios extraordinários no 
âmbito do estado de emergência. Um alar-
gava o auxílio a trabalhadores independen-
tes, outro aumentava o apoio para pais em 
teletrabalho e o terceiro estendia o âmbito 
das medidas excecionais para profissio-
nais de saúde à recuperação dos cuidados 
primários e hospitalares não relacionados 
com covid-19.

Na altura, o Presidente da República re-
solveu promulgar os diplomas, o que fez 
o primeiro-ministro pedir a fiscalização 
sucessiva ao TC. Esta quarta-feira (14), o 
Tribunal decidiu, por unanimidade, que os 
projetos continham normas inconstitucio-
nais, por representarem despesas que vio-
lam a lei-travão.

JN/MS

O ministro da Educação, Tiago Brandão 
Rodrigues, disse esta semana que espe-
ra que até ao início do próximo ano leti-
vo, em setembro, os alunos mais jovens 
possam ser vacinados contra a covid-19.

“Acreditamos com veemência que a 
vacinação dos mais jovens deve acon-
tecer o mais rapidamente possível, 

se possível ainda em agosto”, disse o go-
vernante, partilhando a vontade anterior-
mente manifestada pela ministra da Saúde, 
Marta Temido.

Na semana passada, a ministra da Saúde 
já tinha avançado que os jovens com ida-
de inferior a 18 anos deverão começar a 

ser vacinados contra a covid-19 na última 
semana de agosto, se o Governo conseguir 
manter o plano de vacinação previsto.

Durante a audição regimental, pela co-
missão parlamentar da Educação, Ciência, 
Juventude e Desporto, o ministro Tiago 
Brandão Rodrigues sublinhou que, se for 
esse o entendimento das autoridades de 
saúde, seria positivo se a vacinação desses 
alunos pudesse estar concluída até ao início 
do ano letivo.

Esse avanço no processo de vacinação 
permitirá começar o próximo ano letivo 
“com maior capacidade para enfrentar esta 
pandemia”, acrescentou.

Também na semana passada, o coorde-

nador da Comissão Técnica de Vacinação 
Contra a covid-19 confirmou à agência 
Lusa que está a analisar a vacinação das fai-
xas etárias acima dos 12 anos e deverá emi-
tir parecer antes do arranque do ano letivo.

Em entrevista à agência Lusa, Válter 
Fonseca, coordenador da comissão técni-
ca, um órgão consultivo da Direção-Geral 
da Saúde (DGS), disse que o parecer está a 
ser elaborado e “será naturalmente conhe-
cido para que o planeamento da vacinação 
possa ser feito atempadamente”.

JN/MS

Ministro da Educação espera que menores 
possam ser vacinados até setembro

Especialistas querem que na matriz 
de risco conte o fator gravidade

Matemáticos consideram que atuais 
dois indicadores não chegam. Governo 
diz que sugestões já são consideradas.

Os atuais dois indicadores da matriz 
de risco já não chegam e começam 
a dar uma visão parcial da evolução 

da pandemia. Essa é a conclusão a que che-
garam especialistas, num estudo apresen-
tado na Ordem dos Médicos (OM), em que 
sugerem que se acrescente um outro fator: 
o da gravidade dos casos. Mas o Ministério 
da Saúde assegura que esses indicadores já 
são tidos em consideração.

A proposta, apresentada na quarta-feira e 
que resultou de um “trabalho de equipa” de 
especialistas do Instituto Superior Técnico 
e da OM, não deita fora os atuais dois indi-
cadores: a incidência e a transmissibilidade 
(Rt). Mas complementa-os com mais três, 
que indicam a gravidade: letalidade, inter-
namentos em enfermaria e internamentos 
em unidades de cuidados intensivos.

“É um indicador feito com conhecimen-
to científico”, garantiu o matemático e 
especialista em sistemas dinâmicos, Hen-
rique Oliveira, considerando que a atual 
matriz “é lenta” e, sem “indicadores mais 
rápidos”, a matriz começa a dar “uma visão 
parcial do problema”.

“Estamos sempre a correr atrás da pan-
demia”, lamentou Henrique Oliveira, re-
ferindo que as medidas para responder à 

pandemia estão “sempre com atraso”.
Governo tem de decidir
Segundo o especialista, o novo indicador 

pode ser usado em qualquer sítio e a qual-
quer escala, permitindo que se adotem me-
didas para regiões ou concelhos.

“É uma ferramenta interessante para 
achatar a curva”, sintetizou o bastonário 
dos Médicos, revelando que já entregou o 
estudo à ministra da Saúde e ao Presidente 
da República, que chegou a defender mu-
danças na matriz de risco.

“O Governo terá de decidir”, afirmou 
Miguel Guimarães. “O Ministério da Saúde 
acompanha diariamente e divulga, com re-
gularidade, os vários indicadores que a Or-
dem dos Médicos sugere. Estes indicadores 
têm, de resto, sido tomados sempre em 
consideração”, reage o gabinete de Marta 
Temido.

Ainda assim, o Ministério da Saúde re-
mete qualquer alteração para a reunião do 
dia 27 do Infarmed com especialistas. Uma 
reunião que não ocorria desde 28 de maio. 
“O combate à pandemia exige reuniões de 
equipas especializadas em cima do aconte-
cimento, não se pode esperar uma sema-
na para reagir”, avisa Henrique Oliveira, 
sugerindo que se usem indicadores a sete 
dias. “O que impede um pior cenário é a 
vacinação”, disse.

JN/MS
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Orlando Pompeu inaugurou exposição 
“Pré-textos Pompeuanos” em Braga
No passado sábado (10 de julho) o 
mestre-pintor Orlando Pompeu inau-
gurou no Palácio do Raio, um dos mais 
notáveis edifícios de arquitetura civil 
da cidade de Braga, em estilo barroco 
joanino, a exposição “Pré-textos Pom-
peuanos”.

A inauguração da exposição, promo-
vida pela Santa Casa da Misericórdia 
de Braga, e que seguiu as regras e 

condicionantes  inerentes ao momento de 
pandemia, contou com a presença de ami-
gos, admiradores e colecionadores do pin-
tor de referência nacional e internacional. 

Nesta nova exposição, composta por 
obras conceptuais, acrílico sobre tela e 

aguarelas, Orlando Pompeu, um dos mais 
conceituados artistas plásticos portugue-
ses da atualidade, detentor de uma obra 
que está representada em variadas cole-
ções particulares e oficiais em Portugal, 
Espanha, França, Inglaterra, Brasil, Ca-
nadá, Estados Unidos, Dubai e Japão, exi-
be um conjunto significativo de trabalhos 
inéditos marcados pela criatividade, ori-
ginalidade e contemporaneidade.

Refira-se que a exposição, que com-
putou um prelúdio musical abrilhantado 
pelo cantor Hugo Torres e a violonista 
Catarina Pereira, estará patente ao públi-
co durante todo o verão num dos princi-
pais locais a visitar da cidade de Braga.

Daniel Bastos/MS

O mestre-pintor Orlando Pompeu, na inauguração da nova exposição na capital do Minho, acompanhado do 
provedor da Santa Casa da Misericórdia de Braga, Bernardo Reis (esq.), e do historiador Daniel Bastos (dir.) 
curador do artista plástico nas comunidades portuguesas. Crédito: DR.

A deputada não inscrita Cristina Rodri-
gues entregou um projeto de lei na As-
sembleia da República que visa crimi-
nalizar a violência obstétrica, prevendo 
até um ano de prisão para quem sujeitar 
uma parturiente a violência física ou psi-
cológica.

Com esta iniciativa, a parlamentar 
propõe alterar o Código Penal e a lei 
que consolida a legislação em maté-

ria de direitos e deveres do utente dos ser-
viços de saúde, com o objetivo de reforçar 
“os direitos das mulheres na gravidez e 
parto através da criminalização da violên-
cia obstétrica”.

“Quem, sujeitar mulher, durante o tra-
balho de parto, parto ou puerpério, a vio-
lência física ou psicológica, que lhe cause 
dor, dano ou sofrimento desnecessário ou 
limite o seu poder de escolha e de decisão, 
é punido com pena de prisão até um ano ou 
com pena de multa”, prevê, estabelecendo 
que “o procedimento criminal depende de 
queixa”. Cristina Rodrigues quer estabele-
cer também uma pena de prisão de até dois 
anos ou multa até 240 dias para as “inter-
venções levadas a cabo por médico ou por 
outra pessoa legalmente autorizada que 
resultem na mutilação genital de pessoa do 
sexo feminino, em violação das leges artis 
e criando, desse modo, um perigo para a 
vida ou perigo de grave ofensa para o corpo 

ou para a saúde”. “Considera-se violência 
obstétrica qualquer conduta direcionada à 
mulher, durante o trabalho de parto, parto 
ou puerpério, praticada sem o seu consen-
timento, que consubstanciando um ato de 

violência física ou psicológica, lhe cause 
dor, dano ou sofrimento desnecessário ou 
limite o seu poder de escolha e de decisão”, 
refere o diploma. A deputada quer que seja 
considerada violência física “o recurso à 

força ou a restrições físicas, nomeadamen-
te a realização da manobra de Kristeller, 
agressões físicas, restrições à liberdade de 
movimentos imposta à parturiente, jejum 
forçado, a utilização de meios farmacoló-
gicos sem autorização, a indução do parto, 
a administração de ocitocina e a negação 
dolosa ou negligente do alívio à dor da par-
turiente”.

E que seja classificada como violência 
psicológica “a utilização de linguagem im-
própria, rude, ameaçadora ou atentatória 
da auto-estima da mulher, incluindo as 
situações de tratamento discriminatório, 
desconsideração dos pedidos e preferên-
cias da parturiente, omissão de informação 
sobre o decurso do parto e sobre os proce-
dimentos adotados e a proibição da perma-
nência do acompanhante”.

Cristina Rodrigues propõe também que 
“a utilização de episiotomia nos casos em 
que não existe justificação médica para a 
sua prática” seja considerado crime de mu-
tilação genital feminina.

Na exposição de motivos do projeto de 
lei, a parlamentar (ex-PAN) defende que 
“a aprovação desta lei será um passo im-
portante para contribuir para a erradicação 
de todas as formas de violência contra as 
mulheres, para o reforço dos direitos das 
mulheres na gravidez e parto e para a cons-
trução de uma sociedade mais igualitária”.

JN/MS

Saúde

Substâncias radioativas

Bruxelas abre processo a Portugal por falta de controlo na água engarrafada
A Comissão Europeia iniciou, esta quin-
ta-feira (15), um processo de infração a 
Portugal por incumprimento de regras 
sobre o controlo da presença de subs-
tâncias radioativas na água potável en-
garrafada, tendo Lisboa dois meses para 
responder.

O executivo comunitário decidiu en-
viar uma carta de notificação a Por-
tugal por não cumprir o requisito da 

Diretiva Água Potável da Euratom (Diretiva 

2013/51/Euratom do Conselho) no sentido 
de definir frequências exatas de amostra-
gem para a água destinada ao consumo 
humano embalada em garrafas ou outros 
recipientes para venda, segundo um co-
municado. A diretiva em causa estabelece 
requisitos para a proteção da saúde pública 
no que diz respeito às substâncias radioati-
vas presentes na água destinada ao consu-
mo humano e define valores paramétricos, 
frequências e métodos para a monitoriza-
ção dessas substâncias.

Prevê também o estabelecimento de 
programas de controlo para assegurar que 
a água potável satisfaz os requisitos.

A diretiva exige ainda que os cidadãos 
sejam apropriadamente informados da 
qualidade da água que consomem.

Portugal dispõe de dois meses para cor-
rigir as deficiências identificadas pela Co-
missão, sob pena de Bruxelas avançar para 
a etapa seguinte do processo, com o envio 
de um parecer fundamentado.

JN/MS

Deputada Cristina Rodrigues quer 
criminalizar violência obstétrica
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Costa: “Tem sido duro, mas vamos ser os 
melhores a executar o Plano de Recuperação”
O Secretário-Geral do PS, António Cos-
ta, fez na quinta-feira (15), em Caminha, 
um balanço de uma “meia legislatura” 
marcada por um “combate duro à trá-
gica pandemia” que provocou a morte a 
mais de 17 mil pessoas e contagiou mais 
de 900 em Portugal.

E dirigiu-se aos portugueses, prome-
tendo que o Governo irá empenhar-
-se na execução do Plano de Recupe-

ração e Resiliência (PRR). “Tem sido duro, 
mas é um combate e uma dureza que não 
nos tiram força, nem nos tiram ânimo, pelo 
contrário, só nos redobram o ânimo e tri-
plicam a força. E por isso podemos mesmo 
dizer: vamos ser os melhores a executar o 
Plano de Recuperação e Resiliência”, de-
clarou, no discurso de encerramento do 

primeiro dia das Jornadas Parlamentares 
do PS, que se prolongam ainda esta sexta-
-feira de manhã (16) no Alto Minho, com o 
tema “O Estado presente para lançar o fu-
turo”. E sob o signo de três R’s: Reconheci-
mento, Resiliência e Recuperação.

A intervenção de Costa, numas jornadas 
que ocorrem “a uma semana do debate so-
bre o Estado da Nação”, pautou-se por um 
exercício de comparação das governações 
socialista e de direita, face à crise, consi-
derando que “a austeridade da resposta à 
anterior crise foi um erro”. Comparou área 
por área e destacou o apoio ao desemprego 
como distintivo. “Na marca de termos re-
sultados tão distintos na nossa resposta do 
que aqueles que a direita obteve e que acho 
que é mesmo a melhor comparação, é olhar 
para a taxa de desemprego: 18 % eles tive-

ram, sete por cento é o que nós consegui-
mos controlar nesta crise”.

O reforço de investimento no Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) e a sua resposta à 
pandemia foi outros dos destaques de An-
tónio Costa. “Ouvimos dizer que ia faltar 
tudo no SNS e que ia haver rutura no SNS, e 
que os médicos iam ter que escolher quem 
vivia e quem morria. Ouvimos isso tudo e 
os que disseram devem-se lembrar e pedir 
desculpa por aquilo que disseram”, disse, 
continuando: “Também nos lembramos 
daqueles que disseram que a vacinação iria 
ser um caos completo em Portugal e não 
iríamos ser capazes de dar resposta à ne-
cessidade. Sim eles disseram, mas nós fize-
mos o contrário”.

Assinalou o facto de Portugal estar “no 
top da vacinação nos países da UE”, e de 

ter atingido as “10 milhões de vacinas” na 
última semana, com “70% da população 
adulta, pelo menos, com a primeira dose, e 
88% dos maiores de 65 totalmente vacina-
dos”. E adiantou que a vacinação decorre 
“em média a 150 mil pessoas por dia”.

As jornadas parlamentares do PS pros-
seguem na sexta-feira de manhã (16) com 
visitas a um Centro de Vacinação em Sei-
xas, Caminha e às fábricas de componentes 
para automóveis Doureca em Paredes de 
Coura e de têxteis Tintex em Vila Nova de 
Cerveira. Encerram com a intervenção da 
presidente do Grupo Parlamentar Ana Ca-
tarina Mendes.

JN/MS

Pandemia

Covid-19

Autoridade manda atracar pesqueiro com casos de covid
É o segundo navio fábrica de Aveiro a 
ter de receber assistência no Canadá. 
Famílias queixaram-se de armador.

O navio Santa Cristina, de Aveiro, 
que pescava ao largo do Canadá, 
está a dirigir-se para o porto de 

St. John”s. Terá casos de covid-19 entre 
os tripulantes. O navio, de acordo com o 
site marinetraffic.com, saiu do porto de 
Aveiro a 22 de junho e está a aproximar-
-se do porto de St. John”s. Fonte oficial 
do Ministério da Saúde adiantou ao JN 
que o “Santa Cristina” recebeu uma de-
terminação da autoridade de Saúde para 
arribar ao porto mais próximo”.

O comandante da embarcação de pes-
ca já pedira instruções às autoridades 

portuguesas sobre como efetuar os tes-
tes à covid, que terão sido levados pelo 
“Santa Mafalda”, outra embarcação do 
mesmo armador, José Taveira da Mota. 
Segundo informações recolhidas pelo JN, 
haverá casos de covid-19 e entre os tri-
pulantes que apresentam sintomas está o 
observador da Organização das Pescas do 
Atlântico Noroeste (NAFO). Contactado 
pelo JN, o armador não quis prestar de-
clarações.

Preocupação no Canadá

O caso do “Princesa Santa Joana”, a 
outra embarcação de pesca portuguesa 
do mesmo armador que tem casos de co-
vid-19 confirmados, chegou à imprensa 
canadiana, no mesmo dia em que familia-

res de tripulantes infetados apresentaram 
uma queixa-crime na capitania de Avei-
ro, por alegada negligência do armador 
na prestação de assistência à tripulação.

Notícias publicadas citam o inspetor 
da Federação Internacional de Trabalha-
dores em Transportes, Karl Risser, e um 
comunicado das Autoridades de Saúde 
do Canadá. É referido que há um total de 
oito casos confirmados de covid na tripu-
lação. Segundo a Imprensa, o Departa-
mento de Saúde disse em comunicado, na 
quarta-feira (14), que “oito tripulantes já 
testaram positivo para o novo coronaví-
rus” no “Princesa Santa Joana”, e dos 39 
tripulantes um permanece no hospital.

Naquela zona também está imobiliza-
da uma embarcação de bandeira italiana 

com casos confirmados de covid-19. “É 
definitivamente uma preocupação”, dis-
se Karl Risser.

Observador infetado

Entre os tripulantes do “Santa Cris-
tina” que apresentam sintomas de co-
vid-19 está o observador da NAFO, da 
empresa Seaexpert, que permanece em 
isolamento.

Coma induzido

O tripulante do “Princesa Santa Joana” 
que apresentava mais dificuldades foi re-
tirado no domingo (11). Continua hospi-
talizado no Canadá, em coma induzido.

JN/MS
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Ferro Rodrigues defendeu, esta quinta-
-feira (15), que o certificado da vacina-
ção contra a covid-19 deve valer para 
“muito”, e “fazer a diferença entre os 
que têm e os que não têm”.

O presidente da Assembleia da Re-
pública participou nas jornadas 
parlamentares do PS, em Caminha 

(Viana do Castelo), na qualidade de depu-
tado desta bancada e confessou “alguma 
preocupação” pelo que se está a passar nas 
últimas semanas.

“Todos nós tínhamos a esperança de 
que, ganhando a corrida das vacinas, aqui 
em Portugal a diminuição de casos e dos 
internamentos seria quase automática. Eu 
pelo menos tinha essa ideia, infelizmente 
não foi o que aconteceu, estas variantes não 
são como as das autoestradas, são variantes 
muito mais perigosas e nunca sabemos que 
variante pode vir a seguir”, afirmou.

O deputado socialista defendeu que é ne-
cessário “continuar a apostar na vacinação 
e que a certificação da vacinação valha para 
muito”.

“Não é valer qualquer coisa, é valer para 
muito, que faça a diferença entre aque-
les que têm essa certificação e aquelas que 
não têm. E que o país perceba que, tendo 
esses certificados de vacina, as pessoas se 
movimentam e têm muito mais liberdade e 
capacidade para fazer a sua vida normal”, 
defendeu. Antecipando a reunião com es-
pecialistas no Infarmed no próximo dia 27 
de julho, Ferro apelou que seja feito, “se 
possível”, um balanço dos “resultados prá-
ticos” dos concelhos que têm sido “mais 
severamente atingidos e mais severamente 

ainda confinados”.
“Quais foram os resultados práticos dos 

confinamentos nestes concelhos? Só ouvi-
mos todas as semanas que aumentaram os 
concelhos em dificuldade”, questionou.

Ferro Rodrigues deu ainda os parabéns 
ao Governo pela “extraordinária presidên-
cia” da UE, considerando que é preciso ser 

“muito sectário” para não o reconhecer. 
O presidente da Assembleia da República 
confessou que tinha algumas “saudades” 
de estar com os deputados socialistas, já 
que o cargo lhe impõe alguma “solidão”, 
e terminou com um apelo a um brinde an-
tecipado a António Costa, que completa 60 
anos no sábado (17).

“O nosso secretário-geral vai estar com 
o Presidente da República em Angola [na 
cimeira da CPLP]. É, portanto, com o Pre-
sidente que vai passar os 60 anos no sába-
do, propunha que brindássemos a um dia 
muito feliz”, desejou.

JN/MS

Covid-19

Ferro quer que certificado faça diferença 
“entre os que têm e os que não têm”
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Sindicato preocupado com “falta de diálogo” 
com clínicos do Hospital de Ponta Delgada
A delegação dos Açores do Sindicato 
Independente dos Médicos (SIM) mani-
festou-se “muito preocupada” com o cli-
ma “de mal-estar” no Hospital de Ponta 
Delgada, devido à “falta de diálogo insti-
tucional do conselho de administração” 
com os clínicos.

Num comunicado enviado à agência 
Lusa, o SIM refere que os associados 
do sindicato manifestaram a “exis-

tência de mal-estar dos médicos na relação 
com o conselho de administração (CA) do 
HDES” (Hospital do Divino Espírito Santo), 
particularmente “pela falta de diálogo ins-
titucional”. “Os médicos foram unânimes 
na denúncia de situações muito graves, 
relativas quer à forma, quer ao conteúdo 
da gestão por parte do CA”, aponta o sin-
dicato, na sequência de “uma reunião de 
esclarecimento sindical”, numa “fase em 
que se atravessam grandes dificuldades no 
HDES”.

O SIM alega que o conselho de adminis-
tração da unidade de saúde colocou “en-
traves”, sob “pretexto da pandemia” de 
Covid-19, “à realização de reunião sindical 
de médicos no local de trabalho, no auditó-
rio do HDES, tal como está previsto na lei”.

“Resolvemos adiar por não se encontra-
rem reunidas as necessárias condições de 
igualdade e liberdade e aguardamos que 

nos sejam enviados os esclarecimentos re-
lativos às regras de utilização do auditório. 
É também de notar que ainda aguardamos 
resposta do CA relativa a um pedido de re-
união com o SIM endereçado há vários me-
ses e para o qual não recebemos qualquer 
retorno”, vinca o sindicato.

Num encontro realizado entretanto com 
os associados, o SIM diz que foram elenca-
das “numerosas preocupações”, nomeada-
mente “um ambiente geral de insatisfação, 
com uma postura de “quero posso e man-
do“ e ausência de diálogo do CA com o cor-
po clínico”.

Entre as preocupações dos associados do 
SIM está, entre outras, “o desconhecimen-
to do plano de atividade ou estratégia de 
ação do CA para resolver muitos dos graves 
problemas que o hospital atravessa, pese 
embora a exigência do CA dos planos de 
atividades aos diversos serviços”.

Os associados do SIM denunciaram ainda 
existir “um desgaste” devido à “desvalori-
zação do bem-estar e satisfação laboral dos 
profissionais, acrescentando que o recen-
te problema informático no hospital “veio 
agravar toda esta situação”, criando um 
“caos diário, colocando em risco a própria 
segurança dos atos médicos”, apontando 
que “não foram criados mecanismos que 
permitissem de forma rápida ultrapassar 
algumas das dificuldades”. Apontam tam-

bém para uma “depreciação das hierar-
quias clínicas, nomeadamente das chefias 
de serviço, exemplificada pela contratação 
de médicos externos ao HDES, sem consul-
ta ou concordância dos diretores ou res-
ponsáveis dos respetivos serviços.

As preocupações dos médicos vão ainda 
para “a falta de recursos humanos”, com 
“extrema carência de anestesiologistas” no 
hospital e “dependência atual de especia-
listas externos, cuja colaboração se reveste 
de intrínseca imprevisibilidade”.

Na resposta, o conselho de administração 
do Hospital de Ponta Delgada afirma que 
“não é verdade que exista um “ambiente 
geral de insatisfação” na instituição com 
“mais de 2000 trabalhadores”, ou “ausên-
cia de diálogo do CA com o corpo clínico”.

O conselho de administração garantiu 
à Lusa que “não recusa, jamais, qualquer 
pedido de reunião de qualquer entidade”, 
estando disponível “como sempre” para 
“reunir com uma delegação de qualquer 
sindicato”, nomeadamente do SIM, vin-
cando que “nunca foram colocados en-
traves” à realização da reunião sindical no 
hospital. “Parte do plano deste CA é conhe-
cido, assim como a sua estratégia de ação. 
Muitos dos graves problemas que o HDES 
enfrenta são crónicos, e este CA tem o pro-
pósito de os resolver, a todos”, lê-se tam-
bém numa nota enviada à Lusa.

O conselho de administração sublinha 
que a unidade de saúde açoriana segue “a 
estratégia regional” de “melhorar a quan-
tidade da prestação de serviços aos utentes 
açorianos no mais curto espaço de tempo”.

Contudo, alertam, “o número de mé-
dicos especialistas na Região continua a 
não poder ser resolvido com uma varinha 
mágica”. “As listas de espera em cirurgia 
são uma prioridade e têm de ser resolvidas 
com alguma celeridade”, assegura o con-
selho de administração, que diz estar “a 
desenvolver uma série de protocolos com 
entidades nacionais de elevada reputação” 
para ajudar “na recuperação de Tempos 
Máximos de Espera Garantidos”.

Segundo o Hospital de Ponta Delgada, 
“os primeiros sinais já se fizeram sentir, 
com algumas cirurgias de cirurgia plásti-
ca, e consultas na área da Oftalmologia e 
Otorrino”. Na próxima semana, começam 
cirurgias extra em Otorrinolaringologia, a 
que se seguirão as de Oftalmologia, através 
de protocolo já em vigor.

Estas especialidades são de “primeira e 
terceira em importância nas listas de es-
pera cirúrgicas, com mais de 4 mil utentes, 
o que constitui um valor impossível de re-
solver apenas organicamente”, salienta o 
hospital.

AO/MS

Estudantes açorianos deslocados devem 
inscrever-se para vacinação nas férias
O Governo Regional dos Açores escla-
receu, esta quarta-feira (14), que os es-
tudantes do Ensino Superior residentes 
na região que estudam fora devem ins-
crever-se no portal ‘online’ de vacinação 
contra a Covid-19 para serem inocula-
dos durante as férias de verão.

Em nota de imprensa, a Direção Re-
gional da Saúde explica que os estu-
dantes açorianos que mantêm a sua 

residência na Região mas frequentam es-
tabelecimentos de ensino fora dela podem 
ser vacinados contra a Covid-19 nos Açores 
durante as férias de verão, mas têm de se 
inscrever.

Para tal, devem preencher o formulário 
de inscrição no Portal da Vacinação regio-
nal e “anexar o comprovativo de matrí-

cula referente ao ano letivo 2020/2021, ou 
2021/2022, se este último já estiver dispo-
nível” no campo onde é possível apresen-
tar “Declaração Médica”.

“No caso dos estudantes que se candi-
datam pela primeira vez a estabelecimento 
de ensino fora da Região, o procedimento 
é idêntico, no entanto deverão anexar o 
comprovativo de candidatura a estabeleci-
mento de ensino fora da Região”, explica a 
nota de imprensa.

A Direção Regional da Saúde adianta 
ainda que “este procedimento é válido para 
todos os estudantes residentes na Região 
Autónoma dos Açores, para qualquer nível 
de ensino, para qualquer fase de candida-
tura e em todas as modalidades de acesso 
ao ensino superior”.

AO/MS

Igreja da Ribeira Chã classificada 
como de Interesse Público

A igreja de São José da Ribeira Chã, na 
Lagoa, na ilha de São Miguel, foi clas-
sificada como bem imóvel de interesse 
público.

Em comunicado, a secretaria regional 
da Cultura, Ciência e Transição Di-
gital explica que o edifício, um dos 

principais monumentos daquela freguesia, 
é da autoria do arquiteto açoriano Eduardo 
Read Henriques Teixeira, destacando-se “ 
pela sua implantação isolada no terreno”.

“Apresenta uma volumetria pura e as-
simétrica, em consonância com a estética 
modernista”, incorporando “materiais lo-
cais, como a pedra de basalto”, explica uma 

nota divulgada pelo Governo Regional.
Segundo a secretaria regional da Cultura, 

Ciência e Transição Digital, que acaba de 
classificar a igreja como imóvel de interes-
se público, através da Direção Regional da 
Cultura, a Resolução do Conselho do Go-
verno datada de 09 de julho, especifica “as 
delimitações da área a classificar e a respe-
tiva zona de proteção de 50 metros”.

O documento especifica ainda “a legisla-
ção aplicável, respeitante ao regime jurídi-
co de inventariação, classificação, proteção 
e valorização dos bens culturais da Região 
Autónoma dos Açores”.

AO/MS
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Paulo Cafôfo destaca que 
foram reabilitados mais de 
100 edifícios no Funchal

Paulo Cafôfo destacou a importância 
dos programas de reabilitação urbana 
da Câmara Municipal do Funchal (CMF), 
onde foram recuperados mais de 100 
edifícios, tornando-a na terceira cidade 
do país com maior número de projetos 
aprovados para reabilitação urbana.

O presidente do PS Madeira visitou 
uma das Área de Reabilitação Ur-
bana (ARU) do Centro Histórico do 

Funchal, inserida no roteiro ‘Fazer Dife-
rente’, esta semana dedicado ao ‘Planea-
mento, Reabilitação e Mobilidade”, onde 
sublinhou o exemplo de dinamismo da ci-
dade com provas concretas: “O Funchal é a 
nível nacional a terceira cidade com maior 
número de projetos aprovados para reabi-
litação urbana”, referente ao Instrumento 
Financeiro de Revitalização e Reabilitação 
Urbana (IFRRU), instrumento de financia-
mento a nível nacional que apoia projetos 
de reabilitação do edificado.

Paulo Cafôfo encara a reabilitação ur-
bana como uma estratégia de desenvolvi-
mento integrado da cidade, dando conta do 
impacto positivo que tem noutros setores 
como o económico, cultural, social e am-
biental, entre outros.

Lembra que o centro da cidade se apre-

sentava no passado em avançado estado de 
degradação, e que tal mereceu uma reação 
rápida por parte do executivo camarário. 
Primeiro, com um “Raio X” ao centro his-
tórico da cidade, com a inventariação dos 
prédios degradados, e, posteriormente, 
com a criação de um enquadramento legal, 
através das ARU, que possibilitaram bene-
fícios, apoios e incentivos à reabilitação do 
património edificado.

“Esse esforço deu resultado, porque os 
benefícios que foram criados, no programa 
‘Cidade com Vida’, possibilitou que mais de 
100 edifícios fossem reabilitados no centro 
da cidade do Funchal”, destaca Paulo Cafô-
fo. Paulo Cafôfo diz que “com isto ganha a 
cidade, reabilitou-se os edifícios, gerou-se 
maior atividade económica, seja nos ser-
viços, no comércio e no alojamento local, 
e possibilitou que o turismo pudesse ter 
garantias de maior atratividade cultural e 
histórica”, onde acresce as vantagens am-
bientais fruto da certificação energética.

A visita contou com a presença do can-
didato a Vereador Amílcar Nunes, com os 
pelouros do Ordenamento do Território, 
Planeamento Urbano e Reabilitação Urba-
na, e com o candidato à Junta de Freguesia 
da Sé, Diogo Goes.

JM/MS

Câmara da Calheta investiu 
675 mil euros na renovação 
do transporte escolar
A Câmara Municipal da Calheta apre-
sentou a nova frota automóvel desti-
nada ao transporte escolar do con-
celho que irá servir, sobretudo, os 
alunos do 1º ciclo de ensino. Trata-se 
de um investimento camarário na or-
dem dos 675 mil euros, que irá dotar 
este serviço de veículos mais recen-
tes e também mais seguros.

São sete as novas viaturas pesadas de 
passageiros, com capacidade para 
17 lugares, que serão disponibiliza-

das para este fim.
O Executivo camarário dá, assim, por 

cumprida mais uma promessa eleitoral 
do atual mandato, sendo esta a conclu-
são da segunda fase deste processo de 
renovação da frota automóvel, confor-
me referiu o autarca Carlos Teles.

Recorde-se que no final de 2019, o 
Município já havia adquirido uma deze-
na de novos automóveis, entre os quais 
um veículo elétrico, uma aposta a pensar 
no meio ambiente.

De destacar ainda um veículo pesado 
de mercadorias com grua, importante 
para a área da proteção civil, as novas 
carrinhas de nove lugares para o trans-
porte de passeiros no Rabaçal, entre 
outros veículos destinados ao trabalho 
operacional do serviço camarário.

Segundo a autarquia, foi feito um in-
vestimento global a rondar os 900 mil 
euros, o que representa um esforço fi-
nanceiro com um certo “peso” para o 
orçamento camarário, mas que já está a 
ser compensado pela poupança na ma-
nutenção e nas despesas com as oficinas.

Afinal, “estávamos perante uma fro-
ta automóvel que já tinha alguns anos, 
muitos quilómetros e que já obrigava a 
despesas de manutenção elevadas. Para 
além da diminuição dos gastos, estamos 
perante automóveis menos poluentes e 
mais seguros, o que melhora a prestação 
do serviço e a própria imagem pública”.

JM/MS

Navio Patrulha Douro partiu 
em missão para a zona 
marítima da Madeira
O NRP Douro largou esta quarta-fei-
ra (14), da Base Naval de Lisboa rumo 
à Zona Marítima da Madeira onde irá 
permanecer durante um período de três 
meses, em missão.

A partir do dia 15 de julho, o navio es-
tará empenhado na salvaguarda da 
vida humana no mar, na patrulha e 

vigilância dos espaços marítimos, nomea-
damente no que concerne à atividade da 
pesca e supressão de atos ilícitos, no apoio 

ao Parque Natural da Madeira, no controlo 
da navegação, prevenção e combate à po-
luição marítima e no apoio das comunida-
des nas ilhas da Madeira, Porto Santo, De-
sertas e Selvagens.

O NRP Douro é comandado pela primei-
ro-tenente Diana Oliveira Martins Azevedo 
e tem uma guarnição de seis oficiais, cinco 
sargentos e 16 praças, num total de 27 mi-
litares.

JM/MS

Tintos, brancos e rosés da madeira estão 
em exposição no La Vie Funchal
O secretário regional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural visitou o Cen-
tro Comercial ‘La Vie Funchal’, onde 
está patente uma exposição dedicada 
aos tintos, brancos e rosés da Madeira, 
como forma de sugerir aos madeirenses 
e turistas que desfrutem, neste verão, de 
momentos autênticos, que merecem ser 
celebrados com os sabores e os aromas 
presentes nestes vinhos tranquilos.

Paralelamente a esta exposição, que 
conta com uma forte componente de 
imagem, quer através da exposição 

de vários painéis ilustrativos que conju-
gam os diferentes vinhos, com paisagens 
reconhecidas da nossa ilha, quer através 
da exposição física das próprias garrafas 
e ainda com a exibição de uma serie de 12 
vídeos promocionais sobre os vários pro-
dutores presentes, esta ação promocional 
tem como complemento a dinamização 
de várias ‘Conversas com o Produtor’, que 
acontecerão diariamente até 18 de julho, 

sempre às 18:30.
A conversa foi liderada pela produtora 

Dina Jardim, da Seiçal – Sociedade de Pro-
dutores do Vinho do Norte, Lda.

Refira-se que esta exposição é uma ação 
concertada e integrada numa série de ou-
tras ações que o IVBAM tem vindo a reali-
zar para melhor promover os vinhos tran-
quilos, com destaque para a produção de 
12 vídeos promocionais, o lançamento de 
uma Inews - sugestões de Verão, versão 
impressa e versão online - https://adobe.
ly/2UC5lDw e uma segunda exposição que 
terá lugar no Centro Comercial Madeira 
Shopping, entre os dias 23 de julho a 1 de 
agosto.

Estas ações, promovidas pelo IVBAM, 
enquadram-se no Plano Promocional do 
Vinho Madeira, cofinanciado a 85% no 
âmbito do ‘Programa Operacional Regional 
da Madeira 2014-2020’ e o restante supor-
tado pelo Orçamento Regional.

JM/MS
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Mais de cem torres de telecomunicações vandalizadas na África do Sul
Pelo menos 113 torres de telecomunica-
ções foram vandalizadas na quarta-feira 
(14) - o sétimo dia consecutivo de tumul-
tos - na África do Sul, após a prisão do 
ex-presidente Jacob Zuma.

A Autoridade Independente de Comu-
nicações da África do Sul (Icasa, na 
sigla em inglês) acrescentou, em co-

municado divulgado na página de internet, 
que quatro estações de rádio comunitárias 
em Durban, Pretória e Joanesburgo, “para 
mencionar apenas algumas”, foram igual-
mente saqueadas e vandalizadas.

De acordo com o Icasa, “a violência, 
saques e incêndios criminosos no país re-
sultaram na interrupção dos serviços de 
comunicação e no encerramento de rádios 
comunitárias”.

“Qualquer interrupção dos serviços de 
comunicação pode ser desastrosa e resultar 
no aumento da mortalidade, visto que as 
chamadas de emergência podem ser afe-
tadas diretamente”, advertiu a autoridade 
reguladora do setor das telecomunicações, 
rádio e televisão da África do Sul.

Além das 113 torres de telecomunicações, 
pelo menos 200 centros comerciais foram 
saqueados e vandalizados em várias cida-
des do país, relatou a imprensa sul-africa-
na, acrescentando que armazéns de distri-
buição e fábricas foram também afetados.

A refinaria de petróleo, na cidade por-
tuária de Durban, anunciou na terça-feira 
(13) o encerramento, a partir desta quarta-
-feira (14), das suas operações de abasteci-
mento de combustível devido ao corte de 
vias rodoviárias estratégicas e à situação de 
elevada insegurança no país.

O Governo sul-africano destacou 2500 
militares para apoiar a polícia a conter os 
distúrbios na província de origem de Ja-
cob Zuma, KwaZulu-Natal, assim como em 
Gauteng, o motor da economia do país. Mas 
os protestos estendem-se a várias outras 
cidades da África do Sul, nomeadamente à 
Cidade do Cabo, onde vivem mais de 30 mil 
portugueses.

O Presidente sul-africano, Cyril Rama-
phosa, que se reuniu na quarta-feira (14) 
com líderes dos partidos políticos, está a 
ser pressionado para declarar o estado de 

emergência no país, enfrentando críti-
cas de vários quadrantes pela “demora” 
e “incapacidade” do governo e das forças 
de segurança em restaurar a lei e ordem na 
África do Sul.

No KwaZulu-Natal, onde se estima que 
vivam 20 mil portugueses, pelo menos três 
negócios de portugueses foram saqueados e 
vandalizados, disse à Lusa o cônsul hono-
rário Elias de Sousa.

Em Gauteng, onde residem mais de 200 
mil portugueses, pelo menos seis grandes 
superfícies de empresários filhos de madei-

renses foram também saqueadas e vanda-
lizadas, relatou um comerciante português 
à Lusa.

O embaixador de Portugal na África do 
Sul, Manuel Carvalho, instou na terça-
-feira (13) os cerca de 450 mil portugueses 
residentes no país a “ficarem em casa” e a 
comunicar casos de emergência e de assis-
tência consular ao Gabinete de Emergência 
Consular em Lisboa.

Em declarações à Lusa, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros português, Augusto 
Santos Silva, afirmou que os serviços diplo-
máticos na África do Sul estão focados no 
apoio aos portugueses e voltou a pedir cau-
tela à comunidade. “Espero que os aconte-
cimentos que estão hoje a afligir a África do 
Sul terminem o mais depressa possível”, 
afirmou Augusto Santos Silva à Lusa, con-
fiando que a normalidade regresse.

Vários órgãos de comunicação social sul-
-africanos relataram que a população civil 
se armou com armas de fogo, alguns até 
com espingardas automáticas e semiau-
tomáticas, bloqueando acessos a bairros e 
montando “postos de controlo” para pro-
teger negócios, residências e comunidades.

Pelo menos 72 pessoas morreram e mais 
de 1200 foram presas pelas autoridades em 
incidentes de violência, saques e intimida-
ção, que se alastram agora desde o Cabo do 
Norte à província de Mpumalanga, vizinha 
a Moçambique, segundo a polícia sul-afri-
cana.

O abastecimento de alimentos e com-
bustível em partes de Joanesburgo come-
çou a escassear no final de terça-feira (13).
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Portugal envia 24 mil vacinas 
para a Guiné-Bissau
Portugal enviou na terça-feira (13) para a 
Guiné-Bissau um primeiro lote de 24.000 
vacinas contra a covid-19 para apoiar as 
autoridades guineenses a ajudar a im-
plementar o plano de vacinação no âm-
bito no combate à pandemia provocada 
pelo novo coronavírus.

“As vacinas serão acompanhadas do 
material necessário para viabilizar 
a sua administração, incluindo, no-

meadamente, seringas e agulhas”, refere, 
em comunicado, o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros.

O Governo português assumiu o com-
promisso de disponibilizar pelo menos 5% 
dos seus lotes de vacinas para os Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa e 
Timor-Leste.

Já foram enviadas para Cabo Verde, Mo-
çambique e São Tomé Príncipe.

Segundo o comunicado, Angola e Timor-
-Leste vão receber novos lotes ainda este 
mês.

As vacinas foram oficialmente entregues 
ao Alto Comissariado para o Covid-19 da 
Guiné-Bissau na quinta-feira (15).
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ÁFRICA Guiné-Bissau dispersa manifestação de 
central sindical com gás lacrimogéneo

A Polícia da Guiné-Bissau dispersou na 
quarta-feira (14) com gás lacrimogéneo 
algumas dezenas de pessoas que se 
manifestavam pacificamente em frente 
à sede da principal central sindical do 
país para exigirem melhores condições 
de trabalho.

No local, um forte dispositivo policial 
começou por cercar os manifestan-
tes, tendo-se depois afastado para 

em seguida começar a disparar gás lacri-
mogéneo.

Os manifestantes não entraram em con-
fronto, encontrando-se apenas a gritar pa-
lavras de ordem.

Fonte policial no local disse à Lusa que o 
protesto não estava autorizado.

A União Nacional de Trabalhadores da 
Guiné-Bissau (UNTG) marcou para quar-
ta-feira (14) o início de uma série de pro-
testos, que vão decorrer até 03 de agosto, 
após terem falhado as negociações com o 
Governo.

O protesto devia ter início junto à sede 
da UNTG, em Bissau, e terminar na Assem-

bleia Nacional Popular.
A central sindical tem convocado, des-

de dezembro, ondas de greves gerais na 
função pública, para exigir do Governo, 
entre outras reivindicações, a exoneração 
de funcionários contratados sem concur-
so público, melhoria de condições laborais 
e o aumento do salário mínimo dos atuais 
50.000 francos cfa (76 euros) para o dobro.

O Governo guineense tem proibido a rea-
lização de manifestações por causa da pan-
demia provocada pelo novo coronavírus. 
O decreto que prolonga o estado de alerta 
e que está em vigor até 24 de julho deter-
mina que as “reuniões e manifestações são 
permitidas, desde que se cumpram as me-
didas relativas ao distanciamento físico mí-
nimo de um metro entre os participantes, 
ao uso correto da máscara e à higienização 
das mãos”.

O decreto recomenda que os “eventos 
levem o mínimo de tempo necessário, com 
vista a reduzir o período de exposição das 
pessoas”.
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O número de casos e mortes por co-
vid-19 está em queda há três semanas 
no Brasil, embora ainda permaneça em 
níveis elevados, informou esta quarta-
-feira (14) a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), centro investigação médica de 
referência no país.

Os dados do relatório da Fiocruz mos-
tram ainda que, pela primeira vez 
desde dezembro de 2020, quando 

começou a formar-se a segunda vaga da 
pandemia, nenhum dos 27 estados brasi-
leiros apresenta uma taxa de ocupação de 
camas de terapia intensiva (UTI) superior a 
90% no sistema público de saúde.

A Fiocruz informou que a tendência 
de queda nos indicadores de incidência e 
mortalidade manteve-se entre os dias 4 e 
10 de julho, pela terceira semana conse-
cutiva, o que indica uma desaceleração da 
pandemia, que coincide com a evolução da 
campanha de vacinação contra a covid-19.

Nesse contexto, o número de casos e óbi-
tos diminuiu nos últimos 21 dias em cerca 
de 2% ao dia, “mas ainda permanece num 
nível alto”, alertou a entidade vinculada ao 
Ministério da Saúde.

De facto, a taxa de letalidade a doença 
continua em 2,8%, percentagem “consi-
derada elevada”.

Com uma população de 212 milhões de 
habitantes, o Brasil é o país da América La-
tina com os piores números de covid-19, o 
segundo do mundo com mais mortes (535 
mil), depois dos Estados Unidos, e o ter-
ceiro com o maior número de mortes (19,1 
milhões), antecedido apenas pelos norte-
-americanos e pela Índia, em números ab-
solutos.

Segundo o relatório, a menor pressão 
hospitalar nas últimas semanas é reflexo 
de “uma nova fase” da pandemia no Bra-
sil, em que, graças à vacinação, diminui o 
número de internações e óbitos entre os 
grupos de risco, mas, ao mesmo tempo, a 
transmissão do vírus permanece “intensa” 
entre os não imunizados.

De acordo com dados oficiais, 40% da 

população brasileira recebeu a primeira 
das duas doses que a maioria dos fabrican-
tes de vacinas exige, mas apenas 15% tem o 
esquema vacinal completo.

Os cientistas que participaram na rea-
lização do relatório apontaram que essa 
diminuição nos indicadores da pandemia 
“pode indicar um processo de arrefeci-
mento mais duradouro da pandemia para 
os próximos meses”.

Contudo, esse cenário, segundo espe-
cialistas, depende de uma série de fatores, 
entre eles “a intensificação da vacinação, a 
adequação das práticas de vigilância sani-
tária e o reforço da atenção primária”, além 
da manutenção do uso da máscara e do dis-
tanciamento físico.

“É importante destacar que as vacinas 
disponíveis apresentam limites em relação 
ao bloqueio da transmissão do vírus, que 
continua circulando com intensidade. As 
vacinas são especialmente eficazes na pre-
venção de casos graves”, acrescentaram.

A pandemia de covid-19 provocou pelo 
menos 4.053.041 mortos em todo o mundo, 
entre mais de 187,7 milhões de casos de in-
feção pelo novo coronavírus, segundo um 
balanço recente da agência France-Presse.
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Brasil completa três semanas 
com casos e mortes em queda

Casos de covid-19 em hotel que 
acolhe judo brasileiro em Tóquio
Pelo menos oito funcionários de um 
hotel japonês que hospeda a sele-
ção olímpica brasileira de judo, bem 
como um membro do “staff” da de-
leção de râguebi russa, noutro local, 
tiveram testes positivos ao novo co-
ronavírus.

A informação foi avançada esta 
quinta-feira (15) pelas autori-
dades de saúde do Japão, acres-

centando que a delegação brasileira, 
com cerca de 30 pessoas, foi testada à 
chegada ao hotel em Hamamatsu, e que 
nenhum dos funcionários infetados in-
teragiu com a equipa sul-americana.

Uma garantia também dada à agên-
cia AFP por Yoshinobu Sawada, res-
ponsável para o desporto na região de 
Hamamatsu, assinalando que apenas 
os funcionários com testes negativos 
têm estado em contacto com a equipa 
brasileira. O Brasil tem uma das maio-
res delegações no judo, com 13 atletas, 
num máximo permitido de 14, falhando 
apenas o apuramento da campeã olím-
pica Rafaela Silva (-57 kg), inelegível 
por estar suspensa por doping.

Noutro local de estágio, em Muna-

kata, no sudoeste do Japão, um mem-
bro do “staff” da equipa de râguebi de 
“’sevens” da Rússia foi hospitalizado, 
depois de ter um tido um teste com re-
sultado positivo ao novo coronavírus, 
confirmou também à AFP um respon-
sável do município.

A delegação, que tem 16 atletas e 10 
membros do “staff”, aterrou no pas-
sado sábado (10) em Tóquio e não teve 
contactos próximos com outras pes-
soas, estando desde então confinada ao 
hotel, a aguardar nova ronda de testes, 
que, casos sejam negativos, permitem o 
regresso aos treinos hoje (16).

Os dois incidentes, no hotel da equipa 
brasileira de judo, e com a equipa russa 
de râguebi, acontecem a cerca de uma 
semana do início dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio2020, a decorrerem entre 23 
de julho e 8 de agosto, após o adiamen-
to de um ano devido à pandemia da 
covid-19. O maior evento desportivo 
mundial decorrerá sem público e sob 
fortes restrições para todos os parti-
cipantes, atletas, oficiais e jornalistas, 
com o país em estado de emergência 
devido à pandemia da covid-19.
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Agressão choca Brasil: DJ Ivis bate 
repetidamente na ex-mulher Pamella
A condenação é generalizada, o músi-
co está a ser boicotado nas rádios e no 
Spotify, o caso já está entregue à Justi-
ça. Há vídeos a provar as abomináveis 
agressões. Muitas vezes, Pamella Ho-
landa foi agredida na presença da filha 
bebé. Foi até agredida quando estava 
grávida.

Socos, estaladas, chutos e pontapés, 
puxões de cabelo, empurrões - tudo 
com um grande ímpeto, força e po-

tência.
Estão profusamente documentadas em 

vídeo, e estão a disseminar-se pela inter-
net, as descontroladas agressões de Iverson 
de Souza Araújo, brasileiro de 30 anos co-
nhecido artisticamente como DJ Ivis, sobre 
a sua ex-mulher Pamella Gomes de Holan-
da, arquiteta e influenciadora digital de 27 
anos. Iverson e Pamella estiveram casados 
dois anos e separaram-se recentemente. 
Têm uma filha em comum, Mel, de nove 
meses de idade.

Agressões em frente à bebé

Os vídeos que mostram as violentas e 
descomedidas agressões foram divulgados 
pela própria Pamella no passado domin-
go, 11 de julho, na sua conta na rede social 
Instagram. Ivis não negou os ataques à ex-
-mulher, admite mesmo ser o autor das 
agressões, mas sustenta que os vídeos não 
mostram a verdade toda, “não estão com-
pletos”, e que ele, diz, se limitou a “reagir 
às ameaças” de Pamella. A Polícia Civil do 
Ceará, onde a violência terá ocorrido, está 
já a investigar o caso.

Na sequência de vídeos, que foram gra-
vados em dias distintos pelas câmaras de 
segurança instaladas em várias divisões da 
casa da influenciadora no Ceará, ela é agre-
dida na sala, na casa de banho e no quar-
to da bebé. Em todas as imagens há outras 
pessoas que testemunharam os atos, mas 
ninguém trava as ações do DJ Ivis.

As imagens na sala de estar mostram 
Pamella a levar socos na cabeça num mo-
mento em que tenta pegar ao colo na filha 
do casal, que estava deitada na alcofa. A 
mulher é empurrada e pontapeada e sofre 
vários puxões no cabelo. A emprega do-
méstica, que depois pega na criança, foi 
testemunha ocular.

Noutra altura, ainda na mesma sala de 
estar, o DJ está de pé no sofá aos saltos, 

Pamella está sentada, e é violentada com 
várias estaladas e puxões no cabelo. Um 
homem em calções, presente na sala, teste-
munha a agressão, parece tentar acalmar o 
DJ mas não chega a meter-se entre o casal.

Depois, noutra cena no quarto da crian-
ça, Pamella é agredida com uma toalha e 
leva uma bruta patada nas costas quando 
tenta abandonar o quarto. A agressão terá 
prosseguido mas já fora do campo de visão 
das câmaras de videovigilância. A bebé es-
tava presente e pode ser vista, ao fundo da 
imagem, deitada, a agitar-se na cama.

Numa outra cena passada na sala, Pamel-
la sofre várias estaladas, socos e pontapés e 
chega a cair derreada no chão. Vê-se que a 
mulher tentou retorquir, chega a acertar 
um soco e uma estalada no ex-marido mas, 
quando lhe vira as costas, leva um novo 
soco na cabeça e outro soco seco na zona 
lombar.

Além dos vídeos das agressões, Pamella 
divulgou também fotografias que mostram 
ferimentos no corpo e na boca.

Pamella agredida quando estava grávida

Há ainda, segundo depoimento de Pa-
mella Gomes de Holanda também publi-
cado no Instagram, outras agressões ante-
riores. “Quando eu estava grávida de cinco 
meses, uma vez ele agarrou-me pelo pes-
coço e depois veio a arrastar-me pelo cor-
redor do apartamento”, diz a mulher.

Quantas vezes foi agredida?, pergun-
tam-lhe e Pamella responde. “Não sei, mas 
foram muitas” e “duravam há muito tem-
po”. Noutra parte do depoimento em que a 
mulher chora, ela diz que o ex-marido vi-
via numa linha temperamental “muito té-
nue” e que queria sempre puni-la. Depois, 
também a chorar, classifica a sua persona-
lidade egocêntrica e diz: “O sonho dele era 
só a carreira dele, a música dele, o sonho 
dele era ele”.

Iverson de Souza Araújo, o DJ Ivis, foi pre-
so no apartamento dele numa praia na Re-
gião Metropolitana de Fortaleza. No início 
da noite desta quarta-feira (14), DJ Ivis che-
gou à delegacia no carro da polícia sem alge-
mas. A prisão foi pedida pela Polícia Civil 10 
dias depois da mulher, Pamella Holanda, ter 
registado um boletim de ocorrência contra 
ele. A Justiça decretou a prisão preventiva 
do DJ, que está a ser investigado por crime 
de violência doméstica.
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Os Estados Unidos estão a analisar a 
criação de uma linha direta de emergên-
cia com o Governo chinês, semelhante 
ao “telefone vermelho” estabelecido 
entre EUA e União Soviética durante a 
Guerra Fria, para evitar uma guerra nu-
clear.

Embora a ideia ainda esteja em pre-
paração e ainda não tenha sido for-
malmente abordada na China, Joe 

Biden quer desenvolver uma linha direta 
rápida para reduzir o risco de conflito entre 
Washington e Pequim, noticiou a CNN, esta 
quinta-feira (15).

A cadeia de televisão norte-americana, 
que cita pessoas envolvidas nas conversa-
ções sobre o dispositivo, afirma que uma 
linha direta para Pequim permitiria a Bi-
den, ou a altos funcionários da sua equipa 
de segurança nacional, fazer imediatamen-
te chamadas telefónicas ou enviar mensa-
gens encriptadas ao Presidente chinês, Xi 
Jinping, ou aos seus colaboradores mais 
próximos.

Por exemplo, poderia ser partilhada in-
formação urgente sobre movimentos mili-

tares súbitos ou mensagens de aviso sobre 
ciberataques.

A ideia de estabelecer uma linha direta 
com Pequim remonta pelo menos até à ad-
ministração Barack Obama, embora o con-
ceito só tenha tomado forma num memo-
rando classificado de segurança nacional 
no último ano da administração de Donald 
Trump, de acordo com uma fonte familia-
rizada com o assunto, acrescentou a CNN.

Os funcionários da administração Biden 
prosseguiram a ideia, segundo as mesmas 
fontes, mas ainda há muitos detalhes a se-
rem trabalhados, inclusive se os chineses 
concordariam com a instalação do dispo-
sitivo.

Os EUA há muito que têm dificuldade em 
obter respostas rápidas de Pequim quan-
do se trata de assuntos urgentes, disseram 
os funcionários norte-americanos à CNN, 
pelo que este sistema poderia melhorar as 
comunicações.

A CNN assinalou que já existe uma linha 
direta semelhante entre as autoridades 
chinesas e o Pentágono, mas utilizada ex-
clusivamente para assuntos militares.
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EUA analisam criação de linha direta com 
China para reduzir risco de conflito

Talibãs propõem três meses de trégua em 
troca da libertação de sete mil presos
Os talibãs propuseram um cessar-fogo 
de três meses em troca da libertação 
de seis mil prisioneiros das autoridades 
afegãs, indicou um membro da equipa 
governamental de negociações com os 
rebeldes.

“É uma exigência considerável”, decla-
rou à imprensa Nader Nadery, adian-
tando que os talibãs pedem ainda que 

os nomes dos dirigentes do movimento se-
jam retirados de uma “lista negra” da ONU.

Nader Nadery assinalou que a libertação 
de cinco mil talibãs no ano passado, que era 
condição para a abertura de negociações 
interafegãs, já foi “uma exigência difícil” 
de cumprir e depois “a violência não parou, 
pelo contrário aumentou”.

Questionados pela agência France Pres-
se sobre aquela exigência, os talibãs ainda 
não responderam. As negociações entre o 

Governo afegão e os rebeldes estão prati-
camente paralisadas desde que começaram 
em setembro em Doha, capital do Qatar.

Entretanto, nos últimos dois meses, os 
talibãs ocuparam vastas zonas rurais do 
território afegão, resultado de uma grande 
ofensiva lançada depois do início em maio 
da retirada definitiva das tropas estrangei-
ras do Afeganistão, que deve estar concluí-
da no final de agosto.

Privadas do crucial apoio norte-ame-
ricano, as forças afegãs ofereceram fraca 
resistência e agora controlam essencial-
mente as capitais provinciais e as principais 
estradas. Os talibãs também assumiram o 
controlo de postos fronteiriços chave com 
o Irão, o Turquemenistão, o Tajiquistão e, 
desde quarta-feira (14), o Paquistão, via de 
acesso ao mar para o Afeganistão.

Neste caso, após o posto do lado afegão 
ter sido tomado pelos talibãs, em Weish, o 

Paquistão encerrou na quarta-feira (14) a 
passagem do seu lado, em Chaman, e esta 
quinta-feira (15) os guardas fronteiriços 
paquistaneses utilizaram gás lacrimogé-
neo para dispersar centenas de pessoas que 
tentavam forçar a passagem para o país vi-
zinho, disseram responsáveis locais.

“Esta manhã, uma multidão de perto 
de 400 pessoas indisciplinadas que queria 
atravessar tentou cruzar a fronteira à força. 
Atiraram pedras, o que nos obrigou a usar 
gás lacrimogéneo”, declarou à AFP um res-
ponsável da segurança, que não quis ser 
identificado, no posto fronteiriço de Cha-
man. Vários milhares de pessoas, sobretu-
do de nacionalidade afegã, comerciantes e 
trabalhadores agrícolas, atravessam dia-
riamente a fronteira naquele local.
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Afeganistão

Responsável da EMA diz que desmaios 
após vacinas “não são invulgares”

Um responsável da Agência Europeia do 
Medicamento (EMA) disse esta quinta-
-feira (15) não ter ainda conhecimento 
específico dos episódios de reações ad-
versas à vacina da Janssen em Portugal, 
mas observou que desmaios e síncopes 
“não são invulgares” enquanto efeitos 
secundários. 

Durante uma videoconferência de 
imprensa da EMA, e ao ser questio-
nado sobre os casos de reações ad-

versas entre vários utentes a quem foi ad-
ministrada a vacina da Janssen no Centro 
de Vacinação Covid-19 de Mafra, o chefe 
de farmacovigilância da agência garantiu 
que estes casos serão analisados cuidado-
samente, mas assinalou que “podem muito 
bem corresponder a um efeito secundário 
bem descrito”, de síncopes ou desmaios, 
sobretudo entre os jovens.

“Obviamente, acompanhamos de perto 
todas as novas informações de segurança 
relativamente a todas as vacinas. Não te-
nho conhecimento específico deste con-
junto de eventos em Portugal, mas é claro 
que iremos analisar em pormenor”, come-
çou por dizer Georgy Genov.

O responsável máximo de farmacovigi-
lância da EMA ressalvou então que “não é 
invulgar, entre os jovens”, observarem-
-se episódios de síncope ou desmaio como 
efeitos secundários da vacinação.

“Por isso, pode muito bem corresponder 
a um efeito secundário bem descrito, mas é 
certamente algo que iremos analisar”, as-
segurou.

O Infarmed anunciou na quarta-feira 
(14) que está a investigar a qualidade de va-
cinas da Janssen disponibilizadas no Centro 
de Vacinação Covid-19 de Mafra depois de 
utentes terem desmaiado após vacinados.

A autoridade nacional do medicamento 
explica que as medidas surgem “no segui-
mento dos casos de reações adversas (sín-
cope), notificados com a vacina da Janssen, 
no centro de vacinação de Mafra”.

Segundo aquela autoridade de saúde, 
“não foram reportados, até à presente data, 
suspeitas de defeito de qualidade deste lote 
noutros centros de vacinação em que o 
mesmo está a ser utilizado”.

“O Infarmed decidiu dar início a um 
processo de investigação da qualidade das 
unidades remanescentes da vacina naquele 
local de vacinação, assim como suspender 
este lote até as devidas averiguações esta-
rem concluídas”, anunciou.

A Task Force da vacinação em Portugal 
anunciou que a modalidade “casa aber-
ta” para a vacinação foi suspensa devido 
à redução da disponibilidade de vacinas, 
na sequência da interrupção de um lote da 
marca Janssen.

“Tendo em conta a suspensão de um lote 
de vacinas da marca Janssen (...) e a conse-
quente redução na disponibilidade de vaci-
nas, foi decidido suspender, de imediato, a 
modalidade “casa aberta”, refere uma nota 
da Task Force da vacinação enviada às re-
dações. A modalidade “casa aberta” será 
retomada “logo que possível”.
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Hungria e Polónia alvo de processos 
da UE devido a direitos LGBTIQ
A Comissão Europeia lançou, esta quin-
ta-feira (15), processos de infração à 
Hungria e à Polónia para “proteger os 
direitos fundamentais” europeus, após 
os dois países terem introduzido medi-
das que põem em causa os direitos das 
pessoas LGBTIQ.

“A Comissão está a abrir processos de 
infração contra a Hungria e a Polónia 
relacionados com a igualdade e com a 

proteção dos direitos fundamentais”, lê-se 
num comunicado de imprensa publicado 
pelo executivo comunitário.

No que se refere à Hungria, a Comissão 
Europeia abriu um processo de infração de-
vido à lei anti-LGBTIQ (lésbicas, gays, bis-
sexuais, transexuais, intersexuais e queer), 
aprovada em 15 de junho no país, e que, na 
sua fundamentação, proíbe “a promoção” 
da homossexualidade junto de menores de 
18 anos.

Segundo a Comissão Europeia, apesar 
de a “proteção de menores ser um interes-
se público legítimo, que a União Europeia 
(UE) partilha e persegue”, o Governo hún-
garo não conseguiu explicar ao executivo 
comunitário “porque é que a exposição de 
crianças a conteúdos LGBTIQ seria prejudi-
cial para o seu bem-estar ou não estaria de 
acordo com os seus melhores interesses”.

Elencando assim um conjunto de regras 
europeias que a lei húngara viola, a Comis-
são Europeia frisa que as disposições do 
diploma também “violam a dignidade hu-
mana, a liberdade de expressão e de infor-
mação, o respeito pelo direito humano” e 
os valores europeus que estão consagrados 

no artigo 2.º dos Tratados da UE.  A Comis-
são Europeia lança também outro proces-
so de infração ao Governo húngaro por, a 
19 de janeiro, ter obrigado uma editora a 
publicar um aviso num livro para crianças 
que continha histórias com pessoas LGB-
TIQ, onde avisava que os textos mostravam 
“formas de comportamento que desviam 
dos papéis tradicionais de género”.

“Ao impor uma obrigação de fornecer 

informações sobre uma divergência em re-
lação aos ‘papéis tradicionais de género’, 
a Hungria está a restringir a liberdade de 
expressão dos autores e editores de livros, 
e discrimina por motivos de orientação se-
xual de uma forma injustificada”, salienta 
a Comissão.

Em ambos os processos, o executivo co-
munitário enviou uma carta de notificação 
à Hungria, em que estabelece um prazo de 
dois meses para obter uma resposta, sob 
pena de avançar com os procedimentos, 
que, a longo prazo, podem levar a uma 
queixa junto do Tribunal de Justiça da UE.

Já no que é relativo à Polónia, a Comis-
são Europeia considera que as autoridades 
polacas não responderam “completamente 
e apropriadamente” aos pedidos de escla-
recimento do executivo comunitário rela-
tivos à “natureza e ao impacto” das chama-
das “zonas livres de pessoas LGBTIQ”, que 
foram introduzidas através de resoluções 
em centenas de municípios e cidades pola-
cas desde 2019.

Mostrando-se “preocupada” pelo facto 
de que as zonas “podem violar a lei euro-
peia no que se refere à não-discriminação, 
com base na orientação sexual”, a Comis-
são Europeia frisa que é “necessário levar a 
cabo uma análise detalhada da compatibi-
lidade das resoluções [que estabelecem as 
zonas] com a lei europeia”.

No entanto, para conseguir levar a cabo a 
análise em questão, a Comissão frisa que é 
necessária que lhe seja fornecida “informa-
ção adequada e abrangente pelas autorida-
des polacas”, o que, apesar de um “apelo 
claro” feito pelo executivo comunitário em 

março, Varsóvia continua sem cumprir, 
“evitando manifestamente responder à 
maioria dos pedidos da Comissão”.

“A Polónia está assim a dificultar a capa-
cidade da Comissão para exercer os pode-
res que lhe são conferidos pelos Tratados, 
e não está a respeitar o princípio da coo-
peração sincera (...) que exige que os Es-
tados-membros cooperem genuinamente 
com as instituições europeias”, aponta o 
comunicado.

Nesse sentido, a Comissão Europeia en-
viou uma carta de notificação devido à 
“falta de cooperação” da Polónia, dando, 
à semelhança da Hungria, dois meses ao 
Governo local para responder, antes de 
proceder ao próximo passo do processo de 
infração. 

O executivo comunitário cumpre assim 
o aviso que tinha sido feito pela presiden-
te da Comissão Europeia, Ursula von der 
Leyen, que, durante a sessão plenária do 
Parlamento Europeu, na semana passada, 
tinha afirmado que, caso a Hungria não 
“corrigisse” a lei anti-LGBTIQ, a Comissão 
Europeia iria utilizar “todos os poderes ao 
seu alcance”.

“A Europa nunca irá permitir que par-
tes da nossa sociedade sejam estigmatiza-
das seja devido a quem amam, à sua idade, 
etnia, opinião política ou crença religio-
sa. Porque nunca nos podemos esquecer: 
quando defendemos uma parte da nossa 
sociedade, estamos a defender a liberdade 
da nossa sociedade como um todo”, tinha 
referido Von der Leyen na altura.

JN/MS
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O Presidente da Rússia, Vladimir Putin, 
propôs aos EUA utilizar satélites para in-
vestigar os níveis de gases com efeito de 
estufa em todo o mundo, revelou, esta 
quinta-feira, o enviado especial norte-a-
mericano para o Clima, John Kerry.

Numa entrevista ao jornal russo 
“Kommersant”, Kerry, que esteve 
esta semana em Moscovo, referiu 

que Putin propôs que os dois países colabo-
rem na recolha de informações por satélite, 
“algo que pode dar muita informação sobre 

as emissões de gases com efeito de estufa”.
Segundo o antigo secretário de Estado 

norte-americano, esta colaboração per-
mitirá detetar até que ponto são cumpridas 
as promessas de reduzir as emissões para a 
atmosfera.

Kerry, que quarta-feira conversou tele-
fonicamente com o Presidente russo, valo-
rizou positivamente a proposta de Moscovo 
e garantiu que irá ser analisada “minucio-
samente”.

“[Putin] referiu-se a várias formas de 
cooperação na área da descarbonização, 
nas tecnologias de desenvolvimento flo-
restal e num foco especial em relação às 
decisões tomadas com base nas exigências 
ecológicas”, afirmou Kerry, ao constatar 
que o Presidente russo “analisou um con-
junto de ideias muito positivo”.

Entre elas citou a proposta de se realiza-
rem investigações conjuntas no Ártico liga-
das a tecnologias de ponta, como a captura 
e soterramento de carbono ou hidrogénio. 
“Existem áreas em que podemos tentar fa-
zer algo”, acrescentou.

Também quarta-feira, Putin disse que 
Moscovo e Washington partilham “inte-
resses comuns” nas alterações climáticas.

“O problema do clima é um dos setores 
onde a Rússia e os EUA têm interesses co-
muns e abordagens similares”, realçou Pu-
tin, em comunicado divulgado então pelo 
Kremlin.

Aí se garantiu que Putin “dá uma grande 
importância” à realização dos objetivos do 
Acordo de Paris sobe o clima e acrescen-
tou-se também que apoia um “diálogo des-
politizado” sobre este assunto.

Putin e Kerry “sublinharam a importân-
cia de os EUA e a Rússia trabalharem em 
conjunto sobre um conjunto de questões 
climáticas”, confirmou o Departamento 
de Estado norte-americano. Por seu lado, 
num comunicado do Departamento de Es-
tado norte-americano, Kerry sublinhou o 
papel que a Federação Russa pode desem-
penhar na luta contra o aquecimento global 
no seio do Conselho do Ártico, bem como a 
campanha que visa acabar com as emissões 
de gases com efeito de estufa causadas pelo 
carvão.

Na capital russa durante esta semana, 
John Kerry já tinha apelado ao desenvol-
vimento da cooperação com Moscovo no 
campo do clima, durante uma reunião com 
o chefe da diplomacia russa, Serguei Lavrov.

A Federação Russa, um dos principais 
produtores mundiais de petróleo e gás, 
assumiu nos últimos anos compromissos 
que sugerem que está a levar a sério as al-
terações climáticas, em contexto de multi-
plicação de fogos florestais na Sibéria, ano 
após ano, e de fusão do ‘permafrost’ (ter-
reno permanentemente congelado), o que 
coloca em risco várias cidades no Ártico.

Durante o seu discurso anual, em abril, 
Putin declarou que a Rússia deveria adap-
tar-se às alterações climáticas e ordenou 
a criação de uma indústria para reciclar as 
emissões de carbono.

As alterações climáticas são um dos ra-
ros domínios nos quais os EUA e a UE se 
declararam prontos para cooperarem com 
a Federação Russa, em contexto de tensão 
permanente.

JN/MS
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist  
mcruz@highparknissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto  
(416) 762-7537  

visit highparknissan.com

Offers available between July 2nd and August 3rd, 2021. Representative finance example based on 2021 Versa S MT selling price is $18,289 financed at 0% APR equals 60-month term. $0 down payment 
required. Cost of borrowing is $0 for a total obligation of $18,289 on approved credit, rat may vary depending on credit and other factors, ask your dealer for details. Representative monthly lease offer based 
on a new 2021 Sentra S Plus CVT at 0% lease APR for 24 months equals monthly payments of $325 with $0 down payment, and $0 security deposit. Lease based on a maximum of 20,000 km/year with excess 
charged at $0.10/km. Total lease obligation is $7,803. Standard rate finance cash of $4,000 is applicable only to customers purchasing a new and previously unregistered 2021 Maxima Platinum from any 
authorized Nissan dealer in Canada between July 2 - August 3, 2021. Standard rate finance cash will be deducted from the negotiated price before taxes and cannot be combined with lease or finance 
subvented rates or any other offer. No cash surrender or other value. Cannot be applied to past transaction. Certain conditions apply. When financing through NCF, Conditions apply. Offers subject to change 
or cancellation without notice. While quantities last. Ask your dealer or visit www. Nissan.ca for complete details. Nissan names, logos and slogans are trademarks owned by or licensed to Nissan Motor CO. 
Ltd. And/or its North American subsidiaries. ©2021 Nissan Canada Inc. All rights reserved. 
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Ninho Vazio: Como vender  
o lugar que chama de lar?

Evite os erros que lhe podem custar milhares de dólares.

Considera sofrer da síndrome do “Ninho Vazio” que precisa de um lar para o futuro? É hora de 
reduzir o tamanho da sua casa ou mudar para outra mais adequada para seus anos de descanso?

Como milhares de outras pessoas, depois de anos com a sua casa cheia de crianças a preencher-
-lhe os corredores, as salas, com brinquedos pelo chão, barulho e música a fazer-lhe companhia, 
de repente... vê-se sozinho entre paredes mais nuas, sem vida e o único zumbido é o do frigorífico. 
As divisões da casa carregam memórias com as fotografias penduradas, mas há demasiados 
quartos vazios, porque os seus filhos seguiram com a vida deles. No entanto, os seus próximos 
anos, que se esperam mais livres, são empolgantes e é hora de seguir em frente também.

Se se encontra nessa situação, não se preocupe! Existem muitas oportunidades maravilhosas 
para poder viver este novo capítulo da sua vida. Basta saber o que é preciso fazer para tirar o 
máximo proveito do património que construiu na sua casa atual.

Para ajudá-lo a entender os problemas envolvidos durante esse processo e estar informado para 
evitar os 7 erros mais comuns e dispendiosos que a maioria daqueles que vivem este “Ninho 
Vazio” cometem, entre em contacto comigo.

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Moradia isolada numa grande localização 
e bom lote. Também considerada como Du-
plex! Quatro divisões por andar. Primeiro piso: 
dois grandes quartos, cozinha e sala. Segun-
do piso: quarto principal, com janela grande, 
closet duplo, quarto generoso com armário, 
sala de estar formal e cozinha atualizada. 
Cave com entrada separada, grande quarto, 
lavandaria e casa de banho. Garagem privada 
e amplo quintal.

Bungalow completamente renovado com 
uma garagem dupla, quintal grande privado! 
Cozinha moderna com balcões em granito, 
breakfast bar, eletrodomésticos em stain-
less steel, concerto aberto, 2 quartos + es-
critório, casa-de-banho moderna. Basement 
acabado com um grande espaço para coz-
inha, casa-de-banho moderna e quarto com 
armários duplos. Garagem dupla espaçosa 
e quintal grande totalmente cercado. 

Old Weston & KeeleOssington & Dupont

SOLD

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Os ingleses bem queriam (e acreditavam 
tanto ou mais que os franceses em 2016) 
que ela ia para “casa”... Mas ainda não foi 
desta! A taça de campeões europeus “fin-
tou” a seleção inglesa e decidiu “trocar” 
Portugal por il Bel Paese, a Itália. Diz-se 
por aí que existe uma lei em Milão que 
exige que as pessoas estejam sempre a 
sorrir, exceto em funerais e visitas a hos-
pitais - não sei se é verdade ou não… Mas 
duvido que seja preciso mandar alguém 
sorrir em Itália nos próximos tempos!

E por falar em Portugal: Ro-
naldo alcançou mais uma 
marca histórica: com 36 

anos recebeu o troféu de melhor 
marcador da prova, com cin-
co golos (os mesmos que Patrick 
Schik, mas o português contava 
não só com uma assistência para 
golo como também com menos 
minutos jogados). Cristiano foi o 
primeiro português a conseguir 
esta distinção. Ainda assim, tal não 
foi suficiente para que o internacio-
nal português integrasse a Equipa 
Oficial do UEFA EURO 2020, que 
é como quem diz o “onze ideal”. 
A seleção campeã é a mais repre-
sentada - com Gianluigi Don-

narumma, Leonardo Bonucci, Leonardo 
Spinazzola, Jorginho e Federico Chiesa 
- seguindo-se a Inglaterra (Kyle Walker, 
Harry Maguire e Raheem Sterling), a Di-
namarca (Pierre-Emile Højbjerg), Espa-
nha (Pedri) e Bélgica (Romelu Lukaku).

Leonardo Bonucci, que marcou o golo 
do empate em Londres, foi considerado o 
melhor jogador da final, enquanto que o 
médio espanhol de 18 anos Pedri, do Bar-
celona, foi eleito o melhor jogador jovem 
deste Euro2020 pela UEFA.

O checo Patrick Schick não conseguiu 
ser o melhor marcador do Euro mas viu 
o seu golo frente à Escócia - um 

e s p e t a c u l a r 
remate do 

meio-cam-
po -, na 
p r i m e i r a 
jornada do 
Grupo D, 

ser a esco-
lha do pú-

blico en-
quanto 

m e -

l h o r 
tento de todo 

o torneio. O golo de 
Cristiano Ronaldo fren-
te à Hungria, que se-
lou a vitória d a 
seleção das 

quinas na primeira jornada da fase de gru-
pos, também era um dos nomeados. 

Bem, mas vamos então recordar o pas-
sado dia 11 de julho, o dia da grande final 
deste Europeu. 

First things first: para todos os efeitos, 
os campeões ainda éramos nós! Assim, 
o troféu teve que viajar de Portugal para 
Wembley, tendo sido entregue pelas mãos 
do grande herói da noite do dia 10 de julho 
de 2016, Éder.

Depois do apito inicial, não tardou até 
que a Inglaterra se colocasse em vanta-
gem no marcador: foram precisos, na 
realidade, apenas dois minutos. Um golo 
madrugador de Luke Shaw que deu ainda 
mais força aos ingleses que se mostraram 
bastante dominantes durante a primeira 
meia hora, não cedendo espaço aos ita-
lianos. Mas a seleção de Mancini, qual 
Fénix, pareceu ter renascido das cinzas e 
pegou no jogo, controlando-o quase até 
ao final do prolongamento - prolonga-
mento esse forçado pelo golo de Bonucci, 
aos 67’.

A decisão recaiu então sobre a marcação 
de grandes penalidades - um verdadeiro 
pesadelo para a seleção de Gareth South-
gate, que já caiu por sete vezes neste tipo 
de decisão (duas delas frente a Portugal, 
no Euro2004 e Mundial2006). Curiosa-
mente, no Europeu de 1996 foi o próprio 
Southgate quem falhou o penálti decisivo.

A sétima vez aconteceu no passado do-
mingo (11), depois de Rashford, Sancho 
(ironicamente lançados a segundos de se 
completarem os 120’) e Saka falharem as 
suas tentativas.

Donnarumma estava literalmente 
“noutro mundo” - é que até se perdeu 
nas contas e, num primeiro momento, 

nem se apercebeu que ao defender o pe-
nálti de Bukayo Saka deu a taça à seleção 
italiana, 53 anos depois. Está explicada a 
reação “gelada” que deixou tantos de quei-
xo caído!

O jovem guarda-redes confessou, em 
declarações à Sky Sports, que “não estava 
a perceber nada. Depois da defesa ia voltar 
para o meu sítio e reparei que o VAR tinha 
dito que não havia nenhuma irregularida-
de. Depois, só quando vi os meus colegas a 
correr na minha direção é que entendi que 
tínhamos vencido”.

O guardião italiano acabaria mesmo 
por ser eleito, com apenas 22 anos, como 
melhor jogador do torneio - foi o primeiro 
guarda-redes a conseguir alcançar tal dis-
tinção num Europeu. 

Para tal contribuiu não só o facto de ter 
defendido os remates de Jadon Sancho e 
Saka nesta final, mas também, por exem-
plo, do penálti marcado por Morata, que 
deu a vitória à Itália sobre a Espanha nas 
meias-finais. Isto já para não mencionar as 
incríveis exibições com que nos foi brinda-
do ao longo das jornadas, sofrendo apenas 
quatro golos. 

Mas, de facto, existe um dado curioso 
no que a grandes penalidades diz respei-
to: Donnarumma, até ver, leva sempre a 
melhor. Aconteceu por três vezes com a 
camisola do AC Milan e duas pela seleção 
(meia-final e final).  

Não é portanto de estranhar que esteja 
já a caminho de um novo clube - o PSG - 
como também a ser apontado como um 
dos favoritos à Bola de Ouro 2021.

A questão que se impõe é: quem é que tem 
“mãozinhas” para segurar Donnarumma?

Inês Barbosa
Opinião

Più bella cosa! 
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O avançado da República Checa, Patrick 
Schick, foi o autor do melhor golo do 
Euro 2020, marcado no primeiro encon-
tro do Grupo D, contra a Escócia, pouco 
depois do meio-campo, que certamente 
irá perdurar na história dos Campeona-
tos da Europa. O momento simbolizou o 
“bis” de Schick, de 25 anos, no encon-
tro e valeu os primeiros três pontos aos 
checos, que acabariam por vencer 2-0.

O craque português Cristiano Ronaldo 
também esteve entre os possíveis 
vencedores, com a finalização da 

bela jogada coletiva que valeu o 3-0 contra 
a Hungria no primeiro jogo do Grupo F.

Pogba (França), Luka Modric (Croácia), 
Insgine (Itália), Kevin De Bruyne (Bélgica), 
Álvaro Morata (Espanha), Damsgaard (Di-
namarca), Yarmolenko (Ucrânia) e Chiesa 
(Itália) eram os outros jogadores com ten-
tos a votação.

Patrick Schick igualou Ronaldo no topo 
da lista de melhores marcadores, com cin-
co golos, mas perdeu para o craque luso 
pelo número de minutos que precisou para 
festejar por cinco ocasiões e porque o capi-
tão de Portugal ainda conseguiu uma assis-
tência. Os golos de Schick foram distribuí-
dos por Escócia (2), Croácia, Países Baixos 
e Dinamarca.                                           

JN/MS

O italiano foi eleito o melhor jogador do 
Euro2020 e tornou-se o primeiro guar-
da-redes a alcançar tal feito num Euro-
peu, após a Itália bater a Inglaterra no 
domingo (11) e conquistar o troféu pela 
segunda vez.

Donnarumma foi uma pedra crucial 
para o sucesso italiano, ao defender 
os remates de Jadon Sancho e Buka-

yo Saka no desempate por grandes penali-
dades - ele que já tinha defendido o penálti 
marcado pelo avançado Morata, que deu a 
vitória à Itália sobre a Espanha nas meias-
-finais -, mas também pelas excelentes 
exibições ao longo da prova, na qual sofreu 
quatro golos em sete jogos.

O jovem guarda-redes, de 22 anos, que 
não encaixou qualquer golo nos três jo-
gos da fase de grupos, sofreu um frente à 
Áustria, nos oitavos de final, um contra a 
Bélgica, nos quartos de final, um contra 

a Espanha, nas meias-finais, e um contra 
a Inglaterra, na final (1-1 após prolonga-
mento, 3-2 no desempate por grandes 
penalidades).

O companheiro de equipa, Leonardo 
Bonucci, autor do golo que deu o empate à 
Itália e levou o jogo para prolongamento e 
para os penáltis, foi eleito o melhor jogador 
da final, disputada em Londres.

O prémio de melhor marcador do torneio 
foi para o internacional português Cristiano 
Ronaldo, com cinco golos em quatro jogos 
disputados, os mesmos do checo Patrick 
Schik, mas com uma assistência para golo 
do avançado luso (critério de desempate), 
além de ter menos minutos jogados.

O avançado inglês Harry Kane, com qua-
tro golos, era uma ameaça para Cristiano 
Ronaldo, mas ficou em branco na final en-
tre Inglaterra e Itália.
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EURO 2020

Patrick Schick marcou o 
melhor golo do Euro 2020

Donnarumma é o primeiro 
guarda-redes a ser eleito 
melhor jogador
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A UEFA anunciou, esta terça-feira (13), 
ter aberto um procedimento disciplinar 
contra a federação inglesa, com base 
nos incidentes ocorridos na final do 
Euro2020, disputada no domingo (11) 
em Londres entre a Inglaterra e a Itália.

A lista de acusações inclui a invasão 
do terreno de jogo por adeptos, o 
arremesso de objetos, distúrbios 

durante o hino nacional e utilização de 
artefactos pirotécnicos por adeptos.

O caso vai agora ser analisado pela Co-
missão de Controlo, Ética e Disciplina da 
UEFA (CEBD).

Separadamente, foi nomeado um Ins-
petor de Ética e Disciplina para conduzir 
uma investigação aos eventos que envol-
veram adeptos, ocorridos dentro e à vol-
ta do estádio de Wembley, palco da final 
em que a Itália derrotou a Inglaterra, no 
desempate por grandes penalidades.

A UEFA acrescenta que dará mais in-
formações à medida que o processo for 
avançando.

JN/MS

A Organização Mundial da Saúde aler-
tou, esta segunda-feira (12), que pode 
haver um grande aumento de infeções 
devido às grandes concentrações de-
pois da final do Campeonato Europeu 
de futebol, num momento em que a 
curva de contágios está a subir.

“É compreensível querer comemo-
rar, mas o vírus espalha-se a menos 
que os participantes dessas come-

morações estejam vacinados, tenham 
sido testados e sejam uma população de 
baixo risco”, assinalou em conferência 
de imprensa o diretor de Emergências de 
Saúde da OMS, Mike Ryan.

O especialista irlandês frisou que, ape-
sar de terem sido aplicadas medidas res-
tritivas rigorosas nos estádios, este tipo 
de concentrações não consegue ser con-
trolada em muitos dos casos e, portanto, 
representam um risco maior.

Ryan disse ainda que as celebrações 
na Europa podem ser um “problema de 
imagem”, porque existe o risco de que 
noutras partes do mundo transmitam a 
impressão de que a crise sanitária aca-
bou, numa altura em que as infeções e as 
mortes continuam a aumentar.

“O resto do mundo vê como colapsam 
os seus sistemas de saúde, enquanto na 
Europa parecer que a vida regressou à 
normalidade. É mais difícil para os go-
vernos, nesta situação, continuarem a 
implementar medidas de saúde pública”, 
alertou.

Horas antes, a chefe da Unidade Téc-
nica da OMS para a Covid-19, Maria Van 
Kerkhove, qualificou nas redes sociais 
o quão “devastadoras” são as imagens 
de grandes celebrações nas ruas, prota-
gonizadas por muitos jovens, a maioria 
certamente ainda não vacinados, e que 
não usavam máscaras.

Num contexto de aumento de casos 
na maioria dos continentes “isto é mui-
to preocupante”, alertou a especialista 
na conferência de imprensa, e pediu aos 
cidadãos para que “atuem de forma cor-
reta e tenham em conta os riscos”.

JN/MS

UEFA abre processo por 
incidentes na final de Wembley

OMS alerta: 
pode haver um aumento de casos 
devido a celebrações após o Euro 2020
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No rescaldo da vitória italiana diante da 
Inglaterra, o selecionador inglês, Gareth 
Southgate não escondeu o desalento 
pela derrota e assumiu a responsabi-
lidade pelas três grandes penalidades 
falhadas pelos jogadores ingleses. Já 
Mancini, do lado de Itália, não conseguiu 
segurar as lágrimas.

“A responsabilidade é minha. Fui eu 
que decidi quem ia bater os penáltis, 
conforme o que eles fizeram no treino. 

Ninguém está por si só. Ganhamos juntos e 
quando não conseguimos vencer também 
estamos juntos. Agora, no que toca aos pe-
náltis, a decisão foi minha e isso vai recair 
sobre os meus ombros”, começou por dizer 
Southgate.

“Em algumas alturas jogámos muito 
bem, mas depois não conseguimos man-
ter a posse de bola, sobretudo no segundo 
tempo. Mas não vale a pena estar a criticar, 
foi uma alegria imensa trabalhar com este 
grupo”, acrescentou o selecionador inglês, 
destacando ainda o “orgulho” que sente 
pelos jogadores, apesar de terem deixado 
escapar o troféu.

“Temos de nos sentir desapontados por-
que as oportunidades para vencer um troféu 
são tão raras, mas quando eles refletirem em 
tudo o que fizeram vão encontrar motivos 
para ficarem extremamente orgulhosos”, 
disse Southgate. “Agora, neste momento, 
é uma dor enorme porque queríamos dar 
uma noite especial ao nosso país, vencer o 
primeiro Europeu, e não fomos capazes”, 
concluiu o selecionador inglês.

Já Mancini era, naturalmente, um ho-
mem feliz. O treinador italiano não con-
seguiu segurar as lágrimas depois do apito 
final e só tinha elogios para os jogadores.

“Não sei o que dizer, estes rapazes foram 
formidáveis. Fomos corajosos, verdadeira-
mente corajosos. Sofremos o golo rapida-
mente e isso colocou-nos em dificuldade, 
mas depois dominámos o jogo. Esta noite 
estamos felizes, é importante para todo o 
mundo, para todos os adeptos”, vincou.

A Itália sagrou-se, domingo (11), campeã 
europeia depois de vencer a Inglaterra nas 
grandes penalidades. Italianos sucedem a 
Portugal e voltam a vencer um Europeu 53 
anos depois.

MN/MS

Southgate culpa-se por derrota, Mancini 
fica sem palavras pela vitória
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Cristiano Ronaldo sagrou-se o melhor 
marcador do Euro2020, com cinco go-
los em quatro jogos. Ao quinto Euro-
peu da carreira, o craque português 
leva para casa um troféu (dos poucos) 
que lhe faltava.

Portugal disse adeus ao Euro2020 
ainda nos oitavos de final, diante 
da Bélgica, mas Cristiano Ronaldo 

acabou mesmo por levar o troféu de me-
lhor marcador da competição para casa, 
depois de ter igualado Ali Daei no topo 
dos melhores marcadores da história das 
seleções, com 109 golos. Agora, com cin-
co golos e quatro jogos - dois diante da 
Hungria, um frente à Alemanha e dois 
diante da França, todos na fase de grupos, 
o capitão da seleção nacional sagrou-se 
o melhor marcador do Euro2020, com 

cinco golos, os mesmos do checo Patrik 
Schick, mas com mais uma assistência - 
aquela que fez para Diogo Jota, no jogo 
diante dos germânicos.

A grande “ameaça” de Cristiano Ro-
naldo na conquista deste troféu era o in-
glês Harry Kane, que tinha quatro golos. 
O avançado inglês teria de bisar para se 
sagrar o melhor marcador mas não con-
seguiu marcar na final diante da Itália, 
que os ingleses perderam nas grandes 
penalidades, após o empate (1-1) no em-
pate regulamentar. Caso fizesse um golo 
e contasse cinco, como Ronaldo, seria o 
português a levar o troféu para casa na 
mesma, uma vez que o camisola sete ti-
nha menos minutos realizados e uma as-
sistência, algo que Kane não tinha.

JN/MS

Squadra azzurra sagra-se campeã eu-
ropeia, 53 anos depois. Inglaterra volta 
a chorar nas grandes penalidades.

Quarenta e cinco anos depois de 
nascer o mito Panenka, o títu-
lo europeu voltou a ser entregue 

após o desempate por grandes penali-
dades e foi a Itália, tal como a Checoslo-
váquia nesse 1976, a lavar-se em lágri-
mas de alegria. A Squadra Azzurra fica 
com a coroa pela segunda vez e cava o 
buraco inglês, novamente destroçada 
em casa e no mesmo palco onde, em 
1996, também foi aos penáltis agoniar 
para nada.

Ganhou a Itália, mas a Inglaterra teve 
tudo para escrever um desfecho dife-
rente. Marcou logo aos dois minutos, 
com Luke Shaw a iniciar e a concluir 
a melhor jogada do confronto para o 
golo mais rápido em finais da compe-
tição, e durante muito tempo chegou 
a ter os transalpinos no bolso, sem so-
luções, velocidade e rasgo individual 
para abanar a muralha defensiva que 
Gareth Southgate montou, como se 
tivesse adivinhado que era isso que o 
jogo pediria praticamente desde o apito 
inicial. Só que Roberto Mancini ainda 
tinha trunfos para lançar. Mexeu nos 
nomes, alterou as dinâmicas, princi-
palmente ofensivas, e viu como Verrati 
e Jorginho foram galvanizando a Itália 
com trocas de bola longas e sucessivas. 
De repente, a Inglaterra já não parecia 
tão segura e o cerco à área de Pickford 
deu frutos, quando Bonucci também 

fez história ao ser o mais velho a mar-
car numa final.

Se o 1-1 se aguentou até aos 90 e de-
pois até aos 120 minutos não foi porque 
a Itália não tentasse mais qualquer coi-
sa para evitar o sofrimento atroz das 
grandes penalidades, mas o prolonga-
mento tornaria claro que seria mesmo 
aí que o sucessor de Portugal seria en-
contrado. Gareth Southgate podia ter 
saído como herói, mas lançar Rashford 
e Jadon Sancho para os penáltis teve o 
efeito contrário. Ambos falharam, an-
tes de Donnarumma defender o último 
remate de Saka e ficar como o herói.
Pontos positivos

No meio-campo, só Kalvin Phillips fez 
sombra à grande exibição de Verratti. 
Chiesa esteve em quase todos os lances 
perigosos da Itália. Chiellini, Bonucci e 
Kyle Walker deram aulas de defender.
Pontos negativos

Immobile foi menos um na equipa ita-
liana, mas saiu cedo, ao contrário de 
Mason Mount, que se arrastou 100 mi-
nutos em campo. Sterling e Kane foram 
ofuscados pela estratégia de Gareth 
Southgate.
Árbitro

Arbitragem impecável da equipa lide-
rada por Bjorn Kuipers. Sem lances di-
fíceis de analisar, também esteve bem 
no capítulo disciplinar. Trabalho à al-
tura da final.

                                            JN/MS

Cristiano Ronaldo 
é o melhor marcador do Euro2020

Italianos recuperam trono pelas mãos de Donnarumma
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A Argentina conquistou a Copa América 
em futebol pela 15.ª vez, acabando com 
um “seca” de 28 anos sem títulos, ao ba-
ter o Brasil por 1-0, na final disputada no 
Estádio Maracanã, no Rio de Janeiro.

O ex-benfiquista Ángel Di Maria, as-
sistido por Rodrigo de Paul, mar-
cou, aos 22 minutos, com um “cha-

péu” a Ederson, o golo da seleção “albi 
celeste”, que não vencia uma competição 
desde 1993 e tinha perdido as duas finais 
com os “canarinhos”, em 2004 e 2007.

Com o 15.º, e primeiro na “era” Lionel 
Messi, a Argentina igualou o Uruguai no 
primeiro lugar do “ranking” da prova, 

com o Brasil, que era o detentor do título, 
a manter-se com nove cetros, no terceiro 
lugar da tabela.

“Sonhámos tanto com isto, lutámos tan-
to. Muita gente duvidava e criticava-nos, 
mas continuámos a tentar, até que hoje se 
deu, a bola entrou e, graças a Deus, ganhá-
mos um título tão desejado”, disse Di Ma-
ría, eleito o melhor jogador da final.

“A Copa América era para ser na Ar-
gentina [foi mudada para o Brasil devido 
à pandemia da covid-19] e terminámos 
aqui, porque tínhamos de ganhar aqui”, 
afirmou ainda Di María, valorizando mais 
a conquista por ser contra o Brasil e no 
Maracanã.

O sonho de Messi foi assim cumprido, 
ficando por concretizar um último, o de 
repetir o malogrado Maradona e levantar 
a taça de campeão do Mundo: terá, prova-
velmente, no final de 2022, no Catar, a sua 
quinta e última oportunidade.

Agora, é, no entanto, tempo de festa, de 
celebrar o primeiro cetro pela Argentina - 
ao serviço do qual venceu 90 jogos, empa-
tou 35 e perdeu 26, com 76 golos marcados 
e 45 assistências -, mais precisamente pela 
equipa principal, pois já havia arrebatado 
um Mundial de sub-20 (2005) e uma me-
dalha de ouro nos Jogos Olímpicos (2008).

O selecionador argentino, Lionel Scalo-
ni, insistiu após a vitória, que Lionel Messi é 
o melhor de sempre, mas que não precisava 
desta vitória para isso.

“Para mim não muda nada, Messi con-
tinua a ser o melhor da história, como se-
ria se não tivesse vencido”, disse Scaloni, 
lembrando que o jogador argentino “nunca 
atirou a toalha ao chão e, finalmente con-
seguiu, o que é algo que se deve salientar”.

Scaloni disse não saber “a que percen-
tagem” jogou Messi nas meias-finais e na 
final, face a um “problema num tendão da 
coxa”, mas deixou claro que “em nenhum 
momento podia prescindir de um jogador 
assim, mesmo em inferioridade”.

“Se todos os argentinos soubessem a ma-
neira como jogou esta Copa América, iriam 
gostar ainda mais dele, não tenho nenhum 
tipo de dúvidas”, frisou, acrescentando: 
“Temos de admirá-lo porque, em algum 
momento, já não estará no ativo e vamos 
arrepender-nos”.

Scaloni disse estar “eternamente agra-
decido” a Messi - com quem disse ter uma 
relação diferente da típica entre treina-
dor e jogador - “e a todos os seus com-
panheiros”.

“Sinto uma alegria enorme e um grande 
orgulho por estes 28 guerreiros que vieram 
jogar a Copa América, que deixaram muitas 
coisas para jogá-la, e em condições muito 
difíceis, porque foi precisa estar em ‘bo-
lha’, fechados”, lembrou.

O selecionador argentino elogiou tam-
bém Neymar, dizendo que “é o segundo 
melhor do mundo, depois” de Messi, e que 
é “quase impossível pará-lo”, afirmando 
que “fez um bom jogo” e lembrando que 
“esteve em quase todas as jogadas de peri-
go do Brasil”.

Por seu lado, o técnico brasileiro, Tite, 
elogiou a prestação da Argentina: “O im-
portante é o reconhecimento, por mais do-
loroso e por mais difícil que seja, do valor 
de quem está do outro lado”.

“Apesar do sentimento de tristeza, há 
que olhar para o outro lado. A Argentina foi 
mais efetiva e conquistou o título”, disse o 
técnico ‘canarinho’, quando questionado 
sobre o facto de o Brasil não ter ganho pela 
primeira vez a Copa América em casa.

Tite elogiou também a postura de 
Neymar, que depois de chorar a derrota foi 
felicitar e abraçar o amigo Messi. “É uma 
atitude que mostra que no futebol existem 
adversários e não inimigos, que o desporto 
pode deixar um legado do lado humano e 
educacional. A confraternização entre ri-
vais passa uma mensagem ao público de 
que, por mais dor que se tenha, há que re-
conhecer o valor do outro”, frisou.

O selecionador do Brasil mostrou-se 
também satisfeito pelo trabalho feito pela 
sua equipa, e por todos os jogadores terem 
sido utilizados, queixando-se, ainda assim, 
de algum “anti-jogo” da Argentina e de al-
gumas falhas organizativas.

                                            JN/MS

COPA AMÉRICA 

“Sonhámos tanto”. 
Argentina conquista Copa América com golo de Di Maria
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O internacional colombiano Luís Diaz, 
que alinha no F. C. Porto, foi eleito o 
jogador revelação da última edição da 
Copa América e integra a equipa ideal 
do torneio, anunciou esta terça-feira 
(13) a Confederação Sul-Americana de 
Futebol (CONMEBOL).

Na segunda participação na Copa 
América, o extremo portista, de 24 
anos, assinou quatro golos em cin-

co jogos, dividindo com o argentino Lionel 
Messi e o peruano Gianluca Lapadula o topo 
da lista de melhores marcadores da prova.

Luís Díaz, que logo na estreia foi expul-
so, diante da Venezuela, acabou por mar-
car um golo na derrota com o Brasil (2-1), 
na fase de grupos, e outro nas meias-fi-
nais, diante da Argentina (1-1), antes de 

‘bisar’ no triunfo por 3-2 sobre o Peru, que 
permitiu à Colômbia assegurar o terceiro 
lugar da competição.

O jogador do F. C. Porto foi ainda esco-
lhido para integrar a equipa ideal da Copa 
América2021, formando o trio de ataque 
com Messi, eleito melhor jogador do tor-
neio, e o brasileiro Neymar, num ‘onze’ 
dominado pela Argentina, que conquis-
tou o troféu no sábado, ao vencer por 1-0 
o Brasil, com um golo de Angel Di María.

Os argentinos Emiliano Martínez, Cris-
tián Romero e Rodrigo de Paul, os brasilei-
ros Marquinhos e Casemiro, o chileno Mau-
ricio Isla, o equatoriano Pervis Estupiñán e 
o peruano Yoshimar Yotún completam o 
‘onze’ escolhido pela CONMEBOL.                   

JN/MS

Luís Díaz é eleito eleito jogador revelação da Copa América e 
integra onze ideal
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O futebolista internacional argentino 
Lionel Messi considerou que “precisava 
de se livrar do espinho” de não ter uma 
conquista pela seleção e que o triunfo na 
Copa América foi o ideal.

“Necessitava de me livrar desse espi-
nho, de conquistar algo com a seleção, 
estive muito perto durante anos. Sa-

bia que, em algum momento, ia acontecer, 
e não há melhor momento do que este”, 
disse Lionel Messi, citado pela Federação 
argentina (AFA).

A Argentina venceu no passado sábado 
(10), no Estádio do Maracanã, no Rio de Ja-
neiro, o rival Brasil, com um golo de Dí Maria 
aos 22 minutos, que deu à seleção ‘albiceles-
te’ a sua 15.ª Copa América, igualando o Uru-
guai no maior número de títulos na prova.

O jogo no Maracanã, numa competição 
em que foi eleito, a par de Neymar, o me-
lhor jogador, e foi também o melhor mar-
cador, com quatro golos, juntamente com 
o colombiano Luís Díaz, do FC Porto, e o 
peruano Gianluca Lapadula, aconteceu, se-
gundo o jogador, no momento certo.

“Sinto que Deus estava a guardar este 
momento para mim, contra o Brasil na fi-
nal, e neste país. É um grande mérito de 
Lionel [Scaloni, o selecionador]. Ele quis 
sempre o melhor para a seleção, soube for-
mar uma equipa vencedora e merece esse 
reconhecimento”, acrescentou Messi.

O jogador, de 34 anos, que tem a sua 
primeira grande conquista com a seleção, 
após quatro finais da Copa América perdi-
das, e também um Campeonato do Mundo, 
em 2014, numa final que consagrou a Ale-
manha (1-0), falou ainda na concretização 
de um sonho.

“Foram muitos dias ‘fechados’, mas o 
objetivo era claro e pudemos ser campeões. 
A felicidade é enorme, sonhei muitas ve-
zes com isto”, acrescentou, revelando que 
desta vez irá de férias feliz.

Lionel Messi explicou ainda que é tempo 
de aproveitar uma nova geração de joga-
dores argentinos: “disse-lhes que iam ser 

o futuro da seleção e não me enganei. De-
monstraram isso e hoje somos campeões”.

A finalizar, a ‘estrela’ mundial repetiu 
a ideia de ser uma final da Copa América 
para a história, por ter também aconteci-
do na ‘casa’ do Brasil, e falou de Di Maria, 
do ex-jogador do Benfica, com quem tem 
coincidido na seleção.

“Disse a Fideo [alcunha por ser magro] 
que hoje ia ter a sua vingança, e assim foi. 
Quero partilhar isto com aqueles compa-
nheiros que estiveram tantas vezes perto 
disto e não o conseguiram, isto também é 
para eles”, concluiu.

JN/MS

Messi diz que se livrou de “um espinho” 
em final para a história
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Get your game on!

Be part of a winning team…join Gil Vicente

A Liga Portuguesa de Futebol Profis-
sional (LPFP) revelou que o público 
estará de regresso aos estádios de 
futebol das competições profissionais 
no arranque da época 2021/22, com a 
DGS a dar autorização para 33% da lo-
tação dos espaços.

“No seguimento das reuniões leva-
das a cabo nas últimas semanas com 
o Governo e a DGS foi hoje [sexta-

-feira, 9 de julho] definida a norma que 
será aplicada ao regresso do público aos 
Estádios. Depois de uma luta da direção 
da Liga e das Sociedades Desportivas, é 
com enorme satisfação que vemos con-
cretizada a reivindicação da Liga Portu-
gal e das suas associadas de ter os adep-
tos de regresso aos estádios”, escreveu o 
organismo que gere o futebol profissional 
numa nota no site oficial.

Segundo avança a Liga de Clubes, a 
Direção Geral de Saúde “irá, brevemen-
te, publicar todas as regras e condições 
de acesso do público aos estádios, acor-
dadas com a Liga Portugal, destacando-
-se desde já que as competições profis-
sionais arrancarão com a possibilidade 
de 33% de lotação dos recintos”.

No entanto, para acederem aos está-
dios os adeptos têm de “apresentar Cer-
tificado Digital Covid-19 que comprove 
vacinação completa, teste negativo nas 
48 horas anteriores ou verificação de 

cura até 180”.
“Todas as infraestruturas desportivas 

deverão cumprir o plano de contingên-
cia já definido para a época 2020-21 para 
cada um dos estádios das competições 
profissionais”, acresce a nota, comple-
mentando que “os limites de lotação e 
condições de acesso serão reavaliados ao 
longo da época, em função da evolução 
epidemiológica do País e da progressão 
do processo de vacinação e consequente 
alcance da imunidade de grupo”.

A LPFP, juntamente com as SAD dos 
clubes, apelam “a toda população, e em 
especial neste momento ao segmen-
to mais jovem, para que participem no 
processo de vacinação em curso na cer-
teza que este será determinante para 
permitir o regresso à tão ambicionada 
normalidade”.

JN/MS

LPFP 

Público regressa aos estádios 
no início da época
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Luís Filipe Vieira demitiu-se esta quin-
ta-feira (15) dos cargos de presidência 
do Benfica e da SAD, sabe o JN.

Fim da linha de Vieira no Benfica. O 
líder do clube e da SAD, sabe o JN, 
renunciou aos dois cargos em mis-

sivas enviadas na tarde desta quinta-feira 
(15) ao emblema da Luz.

A decisão surge depois de o Conselho 
Fiscal ter, na quarta-feira (14), concedido 
um ultimato ao responsável no sentido de 
se demitir, uma vez que declararia o ter-

mo de funções em 30 dias.
A única chance de Vieira seria usufruir 

de uma alteração das medidas de coação, 
decretadas no processo “cartão verme-
lho” - proibição de falar com os restantes 
administradores da SAD -, facto que não 
se perspetivava possível naquele período.

Por outro lado, o dirigente havia sus-
pendido as funções no clube e pedido essa 
prorrogativa até outubro. Esta quinta-fei-
ra colocou um ponto final na ligação for-
mal ao Benfica, onde assumiu a liderança 
em 2003.                                        

JN/MS

I LIGA

Vieira demite-se do Benfica 
e da SAD
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São 88% os que querem demissão do 
presidente do Benfica. No caso do líder 
interino baixava para os 62%.

A sentença popular é pesada para Luís 
Filipe Vieira: 88% dos portugue-
ses acham que deve demitir-se do 

cargo de presidente do Benfica, de acor-
do com uma sondagem da Aximage para 
o JN, DN e TSF. O mesmo caminho era 
apontado a Rui Costa e à restante equipa 
de diretores, que ainda ontem foram ao 
encontro do sentimento maioritário: 62% 
defendiam a demissão em bloco e eleições 
antecipadas e é isso que deverá acontecer 
até ao final do ano.

Vieira foi detido na passada quinta-feira 
(8) e no dia seguinte anunciou a suspensão 
temporária do mandato. Um gesto que a 
grande maioria dos portugueses não con-
sidera suficiente. O trabalho de campo da 
sondagem da Aximage foi efetuado já de-
pois desse anúncio (entre 10 e 12 de julho) 
e o consenso é generalizado, mesmo entre 
benfiquistas: confrontados com as sus-
peitas de abuso de confiança, burla quali-
ficada, fraude fiscal e branqueamento de 
capitais, 84% dos adeptos do clube da Luz 
desejam a demissão de Vieira.

No mesmo dia em que Vieira anunciou 
a suspensão, o “vice” Rui Costa assumiu 
a presidência, sem dar qualquer pista so-
bre se seria uma solução transitória ou se 
pretendia cumprir o mandato até ao fim 
(ou seja, até 2024). O antigo “maestro” do 
meio-campo foi rápido a esclarecer essa 
dúvida. Durante um plenário dos órgãos 
sociais do clube, esclareceu que a Direção 
decidiu, por unanimidade, promover elei-
ções antecipadas até ao final do ano.
Incerteza benfiquista

Quando se avaliou o que pensavam os 
portugueses, a maioria foi clara: 62% de-
fendiam que Rui Costa e restante equipa 
deviam demitir-se e forçar eleições. No caso 

dos adeptos do Benfica, a certeza não era tão 
grande: 52% queriam um acerto de contas 
eleitoral, mas 40% defendiam que o presi-
dente interino se mantivesse onde está.

Foi aliás nesta pergunta que se notou 
uma maior clivagem de opiniões, con-
soante a preferência clubística dos inqui-
ridos. As diferenças são residuais quando é 
Vieira que está em causa, mas não quando 
se fala de Rui Costa: 74% dos portistas e 
70% dos sportinguistas sugeria a sua de-
missão (mais 20 pontos do que entre o uni-
verso benfiquista).

Uma provável explicação para a maior 
cautela benfiquista seria o futuro despor-
tivo próximo, com a pré-eliminatória de 
acesso à Liga dos Campeões já daqui a três 
semanas. O comunicado do Benfica vai 

de encontro a essa preocupação. Uma das 
prioridades para esta presidência interina 
é a qualificação para a Liga dos Campeões.

Confiança na Champions

São 55% os que acreditam que a crise di-
retiva não terá impacto na pré-eliminató-
ria do início de agosto, contra 45% que adi-
vinham efeitos desportivos negativos. Mas, 
quando a pergunta foi sobre a hipótese de 
o Benfica superar os obstáculos e chegar à 
Liga dos Campeões, que vale dezenas de 
milhões de euros, a confiança aumentava 
para 60% (40% acha que as águias vão cair 
pelo caminho).No caso dos adeptos benfi-
quistas, a opinião sobre o impacto da crise é 
semelhante à média (59% acredita que não 

terá), mas a confiança na qualificação para 
a fase de grupos da Champions era já muito 
grande, mesmo antes desta decisão de Rui 
Costa: 84% acredita que as águias estarão 
entre a elite do futebol.

Lisboa teme impacto

É na Área Metropolitana de Lisboa que 
mais se teme os efeitos da crise diretiva 
na pré-eliminatória da Liga dos Campeões 
(50% acredita que terá impacto).

Porto prevê eliminação

Mas é na Área Metropolitana do Porto 
que há mais gente a acreditar que o Benfica 
não chegará à Liga dos Campeões (49%).

                                            JN/MS

Maioria defende saída de Vieira mas 
também de Rui Costa
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O extremo reforçou o Gil Vicente a título 
definitivo, com um contrato válido até ao 
final da época 2023/24, deixando o Spor-
ting de Braga.

Sempre por empréstimo dos arsenalis-
tas, o brasileiro de 26 anos cumpriu 
a última temporada e meia nos espa-

nhóis do Sporting de Gijon (2019/20) e do 
Maiorca (2020/21), emblema recém-pro-
movido à Liga daquele país, e, na hora do 
regresso a Portugal, mostrou-se grato pelo 
“esforço” gilista para o acolher no plantel 
treinado por Ricardo Soares.

“Queria agradecer a oportunidade a um 
clube tão tradicional do futebol português, 
como é o Gil Vicente. Já conheço esta casa, 
porque já joguei contra [o clube]. Estive em 
Espanha e estou a regressar à minha casa na 
Europa, que é Portugal. Agradeço o esforço 
do clube e do presidente em me proporem 
o regresso ao futebol português”, disse, 
num vídeo publicado pelos minhotos no 
Facebook.

O atacante representado pela ProEleven 
prometeu ainda “dar o máximo” e “ser 
agressivo dentro de campo” para ajudar 
o Gil Vicente, um clube que considera em 
“crescimento”, a “conquistar os objetivos 
da época”.

Depois de uma carreira com passagens 
por vários emblemas brasileiros entre 2012 
e 2017, como o Internacional de Porto Ale-
gre e o Botafogo, Murilo chegou a Portugal 
na época 2017/18 e ajudou o Nacional a su-
bir à I Liga portuguesa, com 14 golos em 41 
jogos, antes de reforçar o Sporting de Braga 
no verão seguinte.

No clube arsenalista, o extremo mar-
cou três golos em 19 jogos durante a época 
2018/19 e ficou em ‘branco’ nos 14 embates 
que disputou na primeira metade da tem-
porada seguinte.

O Sporting de Braga também confirmou 
a transferência a título definitivo no seu sí-
tio oficial, tendo mantido 50% dos direitos 
económicos do jogador.

De volta a Portugal, o jogador frisou ain-
da que se nota o “crescimento do futebol 
português”, com os clubes “cada vez mais 
organizados”.

Murilo é o 10.º reforço do emblema de 
Barcelos para a época 2021/22, depois do 
guarda-redes Kritciuk, dos defesas Zé Car-
los, Hackman e Lucas Cunha, dos médios 
Matheus Bueno e Giorgi Aburjania, do ex-
tremo Bilel e dos avançados Élder Santana 
e Fran Navarro.

MN/MS

Murilo deixa Sporting de Braga e 
assina pelo Gil Vicente cinco épocas
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O clube italiano respondeu, esta terça-
-feira (13), ao comunicado do Sporting 
e prometeu avançar pela via judicial.

A transferência de João Mário para 
o Benfica continua a dar que falar 
e, desta vez, foi a vez do Inter de 

Milão se pronunciar. Depois de na se-
gunda-feira (12) ter rescindido com o 
clube italiano, o médio, que na última 
época jogou por empréstimo no Spor-
ting, foi oficializado esta terça-feira (13) 
como jogador dos encarnados e os leões 
não demoraram a deixar uma posição, 
garantindo que “não deixará de defen-
der os interesses do Sporting Clube de 
Portugal e da Sporting Clube de Portugal 
- Futebol, SAD em sede própria, respon-
sabilizando os intervenientes pelos da-
nos causados e pelo incumprimento das 
obrigações assumidas”.

“Em 2016, aquando da transferên-
cia do jogador João Mário do Sporting 
CP para o FC Internazionale Milano, o 
clube italiano e o Jogador João Mário 
comprometeram-se, entre outras coi-
sas, a efectuar um pagamento adicional 
de 30.000.000€ se e quando o jogador 
viesse a ser inscrito a favor de Clubes 
portugueses, entre os quais o SLB (...) É 
convicção do Conselho de Administra-
ção da Sporting Clube de Portugal - Fu-
tebol, SAD que foi usado um expediente 
para que o Inter e o jogador João Mário se 
procurassem eximir ao que contrataram 
com a Sporting Clube de Portugal - Fu-
tebol, SAD em 2016”, atirou o clube de 
Alvalade.

Os “nerazzurri” já responderam ao 
Sporting e garantiram, numa curta nota, 

que vão pela via judicial dadas as acusa-
ções “graves”: “O Inter tomou conheci-
mento do comunicado feito pelo Spor-
ting. As declarações são inaceitáveis, 
extremamente graves e, mais importan-
te, infundadas. O clube irá proteger a sua 
imagem e reputação nos locais apropria-
dos”, pode ler-se.

João Mário, que fez toda a formação 
no Sporting, começou a jogar pela equi-
pa principal dos leões em 2014/15 e, em 
2016/17, assinou pelo Inter de Milão de-
pois dos “nerazzurri” investirem 45 mi-
lhões de euros. João Mário disputou 69 
jogos pela equipa italiana e foi cedido por 
empréstimo ao West Ham (2017/2018), 
Lokomotiv Moscovo (2019/20) e Spor-
ting na última época, na qual se sagrou 
campeão nacional e conquistou uma 
Taça da Liga. Agora, chega a custo zero 
ao Benfica, depois de ter rescindido com 
os italianos.

JN/MS

O antigo futebolista brasileiro Duda, 
que representou o Vitória de Setúbal, 
F. C. Porto e Oliveira do Douro, morreu 
no passado sábado (10) aos 73 anos, 
informaram os “dragões”.

“Faleceu ontem [no sábado, 10], aos 
73 anos e a pouco menos de um mês 
de completar 74, Duda, avançado 

brasileiro que representou o FC Porto 
entre as épocas de 1976/77 e 1980/81”, 
refere o F. C. Porto, adiantando que o 
ex-jogador morreu em Maceió, sua terra 
natal, no Brasil.

Os “dragões” lembram que o antigo 
avançado fez parte da equipa que “que-
brou o jejum de 19 anos sem a conquis-
ta do título nacional” na temporada de 
1977/78, e que marcou um “hat-trick” ao 
Manchester United (4-0) na extinta Taça 
das Taças.

O avançado, que também podia jogar 
a extremo direito, começou em Portugal 
por vestir a camisola do Vitória de Setú-
bal, durante quatro épocas, antes de se 
mudar para Sevilha, onde esteve uma 
temporada e antes de se ligar ao F. C. 
Porto, até 1980/81.

Em 1981/82 voltou ao Vitória de Setú-
bal, mas foi no F. C. Porto que conquis-
tou dois campeonatos e uma Taça de 
Portugal.

JN/MS

Inter responde ao Sporting:

“Declarações inaceitáveis, 
extremamente graves”

Morreu Duda, antigo avançado do 
F. C. Porto e Vitória Setúbal
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MULTAS DE TRÂNSITO
Excesso de velocidade, cinto de segurança, 
sinal de stop, condução descuidada

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, violência doméstica.

WSIB
Acidentes de trabalho.

416-551-6664 | 541 Rogers Rd, Toronto (west of Old Weston Rd) | omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

O tenista sérvio, número um mundial, 
igualou no passado domingo (11) o recor-
de de 20 títulos do Grand Slam do suíço 
Roger Federer e do espanhol Rafael Na-
dal, ao vencer o italiano Matteo Berrettini 
na final do torneio de Wimbledon.

Djokovic, primeiro cabeça de série, 
revalidou o título na prova londrina 
em piso de relva, terceiro major de 

2021, impondo-se em quatro sets a Berret-
tini, nono classificado do ranking mundial 
e sétimo pré-designado, pelos parciais de 

6-7 (4-7), 6-4, 6-4 e 6-3, após três horas e 
27 minutos de confronto.

O sérvio, de 34 anos, igualou o recorde de 
20 títulos do Grand Slam de Federer e Na-
dal, impondo-se pela sexta vez em Wimb-
ledon (2011, 2014, 2015, 2018, 2019 e 2021), 
numa carreira em que conta também nove 
triunfos no Open da Austrália (2008, 2011, 
2012, 2013, 2015, 2016, 2019, 2020 e 2021), 
dois em Roland Garros (2016 e 2021) e três 
no US Open (2011, 2015 e 2018).

CP24/MS

TÉNIS

Djokovic conquista Wimbledon 
e iguala recorde de títulos do 
Grand Slam

C
ré

di
to

s:
 D

R

O tenista sérvio considerou, após con-
quistar o sexto troféu em Wimbledon, 
que tem 50% de possibilidade de mar-
car presença nos Jogos Olímpicos Tó-
quio2020.

“Recebi a notícia há alguns dias [de 
que não haverá público nos Jogos 
Olímpicos]. É uma pena ouvir isso. 

Também ouvi dizer que vai haver muitas 
restrições na vila olímpica. Certamente, 
não será possível ver os outros atletas ao 

vivo. Tenho que pensar. O meu plano 
sempre foi ir aos Jogos, mas agora estou 
um pouco dividido. Diria que tenho 50% 
de hipóteses”, disse o tenista sérvio.

Djokovic está bem encaminhado para 
alcançar o ‘Golden Slam’, ou seja, vencer 
os quatro Grand Slam na mesma tempo-
rada e a medalha de ouro olímpica, um 
dos poucos desafios que falta atingir na 
sua carreira, pois conquistou a medalha 
de bronze em Pequim2008.

JN/MS

JOGOS OLÍMPICOS

Djokovic admite não ir aos 
Jogos Olímpicos devido à 
ausência de público
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O Toronto FC e CF Montreal receberam 
luz verde para jogar em casa este fim 
de semana com um número limitado de 
adeptos nas bancadas. 

A atualização da Major League Soccer 
sobre os jogos do mercado domésti-
co canadiano abrange apenas as pró-

ximas semanas. 
Toronto vai receber no BMO Field o Or-

lando City no sábado (17) e o New York Red 
Bulls na próxima quarta-feira (21) enquan-
to Montreal recebe o FC Cincinnati no sá-
bado (17) no Saputo Stadium. O presidente 
do Toronto FC diz que tem sido difícil por 
causa dos protocolos pandémicos, mas ga-
rante que a equipa sente falta dos adeptos 
no estádio. A Liga disse que os clubes de 
Toronto e Montreal vão seguir as diretri-
zes locais e regionais de limite de adeptos 

nos estádios. O Toronto FC já confirmou 
que vão ser permitidos 7.000 adeptos no 
sábado (17) e 15.000 na próxima semana. 
No sábado (17) uma equipa de profissionais 
de saúde vai estar no BMO Field, tal como 
é exigido por lei. Já Montreal vai permitir 
5.000 adeptos no seu estádio. As equipas de 
Toronto e de Montreal regressaram a casa 
na semana passada depois do governo fe-
deral ter abrandado as restrições na fron-
teira e ter permitido que os canadianos to-
talmente vacinados já possam viajar. A Liga 
diz que os clubes e os árbitros que viajam 
para o Canadá têm de cumprir com as dire-
trizes de saúde pública e que apenas joga-
dores e funcionários totalmente vacinados 
não são obrigados a cumprir quarentena. 

Os testes COVID-19 vão realizar-se antes 
da partida dos EUA e à chegada ao Canadá.

MN/MS

TORONTO FC

Toronto FC recebe luz verde para 
jogar em casa e pode receber 
7.000 adeptos no sábado
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Luso-angolano venceu, no passado 
domingo (11), as quatro Horas de Le 
Mans Series entre equipas que con-
tam com pilotos amadores na catego-
ria LMP2.

Rui Andrade acrescentou mais um 
triunfo no currículo e venceu as 
Quatro Horas de Monza, na cate-

goria LMP2, tendo terminado no sexto 
posto da geral. O jovem, de 21 anos, fez 
uma corrida sempre em crescendo e ga-
rantiu a primeira posição do nível refe-

rido, mostrando que atravessa um bom 
momento.

O piloto, que corre desde 2018, pas-
sou pela Fórmula 4 espanhola, correu 
em Portugal na Fórmula Ford, também 
passou pela Fórmula Renault Eurocup, e 
Euroformula Open onde fez 17 corridas, 
somando quatro pontos. Correu também 
na Fórmula 4 dos Emirados Árabes Uni-
dos, onde foi quinto na competição, de-
pois de seis pódios.

JN/MS

AUTOMOBILISMO

Rui Andrade triunfa em Monza
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No primeiro evento do ano na Região e 
também o primeiro a contar para o apu-
ramento do Campeão dos Açores, Tiago 
Furna foi o mais rápido no percurso da 
Ribeira Quente percorrendo os 750m de 
natação, 20 km de ciclismo e 5 km de 
corrida, em 1h 3m e 26s.

No segundo lugar da geral ficou Gon-
çalo Luís do Ludens Clube de Machi-
co, com mais 24s, e a completar o 

pódio o atleta do Clube União Micaelense, 
Nuno Botelho. 

Na vertente feminina, Isabel Augusto, do 
Centro de Ciclismo de Portimão, assegu-
rou o primeiro lugar.  Por equipas, o Clube 
União Micaelense venceu “entrando com 

o pé direito na primeira prova pontuável 
para o Campeonato Regional de Triatlo”, 
pode ler-se na página oficial do clube. 

O Primeiro Triatlo da Povoação (Ribeira 
Quente) foi organizado pelo Clube Açoria-
no de Trail, Triatlo e contou com o apoio da 
Federação Portuguesa de Triatlo, Câmara 
Municipal da Povoação, freguesia da Ribei-
ra Quente e Associação Cultural e Despor-
tiva Maré Viva. Participaram na prova 40 
atletas, tendo sido realizadas duas verten-
tes (Aqualto e Triatlo) para os jovens atletas 
dos 12 aos 17 anos de idade.

A próxima prova a realizar será o Triatlo 
Paraíso Tropical, a 31 de julho, na ilha de 
Santa Maria.

MN/CA/MS

A Reserva Florestal do Pinhal da Paz foi 
palco da segunda prova da Taça de São 
Miguel de XCO, a qual foi dominada pelo 
atleta Master 30 Milton Resendes, que 
venceu com autoridade o seu escalão.

Dos 25 atletas inscritos alinharam 
apenas 20, que protagonizaram al-
gumas lutas intensas e bonitas de 

seguir.
A nota menos positiva foi para a chu-

va que não deu tréguas aos participantes, 
mas que ainda assim não foi impeditiva da 
realização do evento que decorreu com o 
Parque do Pinhal da Paz fechado de modo 
a evitar a presença de público.
Classificações:
Elites/Sub-23 (Masculinos): 1.º Mário Mi-
guens e 2.º Alexandre Rego.
Master 30 (Masculinos): 1.º Milton Resen-
des, 2.º Pedro Coutinho, 3.º Filipe Palha e 
4.º Nuno Sousa.
Master 40 (Masculinos): 1.º David Morais, 
2.º Roberto Melo, 3.º Lourenço Cymbron, 
4.º Emanuel Carvalho, 5.º Ricardo Lopes, 
6.º Nuno Melo e 7.º Valter Ferreira.
Master 50/60 (Masculinos): 1.º Fernando 
Couto e 2.º Carlos Beleza.
Elites/Sub-23/Master (Femininos): 1.º 
Dina Morgado e 2.º Cristina Silva.

Cadetes (Masculinos): 1.º Edgar Pedro.
Promoção (Masculinos): 1.º José Pacheco.
Promoção E-Bikes (Masculinos): 1.º Rui 
Sousa.
Equipas: 1.º Marítimo Sport Clube e 2.º Bi-
kes Mais.

ACA /MS

AÇORES

Tiago Furna vence Primeira Edição 
de Triatlo da Povoação em São Miguel

TAÇA DE SÃO MIGUEL DE XCO

Milton Resendes domina no Pinhal da Paz

O jovem atleta Pedro Câmara, repre-
sentando o CD Santo António e cor-
rendo no escalão de cadetes, escre-
veu o seu nome na lista de vencedores 
do Campeonato Nacional de Downhill, 

que decorreu no centro do país, mais 
concretamente em Porto de Mós.

É um momento verdadeiramente 
histórico para o ciclismo açoriano 
porque representa o primeiro título 

conquistado por um atleta regional, nes-
ta vertente, em campeonatos nacionais.

Destaque também para o terceiro lugar 
conquistado pelo Master 50, Fernando 
Ferreira.

De resto, todos os riders que integra-
ram a comitiva açoriana mostraram an-
damentos de qualidade que se traduziram 
em várias classificações dentro do Top 10 
dos vários escalões.

Correio dos Açores/MS

A Câmara da Ribeira Grande investiu 
cerca de 70 mil euros na colocação 
de uma cobertura na bancada cen-
tral do estádio municipal, empreitada 
que está em fase de conclusão e que 
vai reforçar os níveis de conforto que 
aquele recinto desportivo oferece aos 
espectadores, informa a autarquia em 
nota de imprensa. 

Segundo a mesma fonte, o presi-
dente da autarquia, Alexandre 
Gaudêncio, visitou a fase final das 

obras, acompanhado pelo vereador do 
Desporto, Filipe Jorge, manifestando na 
ocasião a satisfação pela concretização 
de mais um compromisso assumido. “A 
intervenção teve por objetivo cobrir a 
bancada central do estádio numa exten-
são de 50 metros, reforçando assim os 
níveis de conforto para os espectadores, 
principalmente nos dias de mau tempo. 
Esta era uma obra há muito ansiada pelos 

ribeiragrandenses, em particular pelos 
responsáveis dos clubes que utilizam o 
estádio municipal e que nos compro-
metemos realizar neste mandato”, disse 
Alexandre Gaudêncio, antes de destacar 
que, “para além da instalação da cober-
tura, dotamos o primeiro piso do módulo 
dos balneários das condições necessárias 
para a comunicação social poder realizar 
o seu trabalho e reservamos uma área 
para os delegados aos jogos poderem de-
senvolver o seu trabalho com maior con-
forto”, acrescentou o edil.

Alexandre Gaudêncio recordou que 
“também está em curso a empreitada que 
aposta na eficiência energética em imó-
veis da autarquia e que vai permitir subs-
tituir a iluminação pública por tecnologia 
LED. A iluminação do estádio municipal 
da Ribeira Grande está inserida nesta mu-
dança e deverá estar concluída em bre-
ve”, salientou.

Correio dos Açores/MS

Na fase final da 3ª divisão, que de-
correu no Estádio Municipal da Maia 
e que juntou 8 equipas masculinas e 
femininas, o Clube Desportivo e Cultu-
ral Juventude Ilha Verde (JIV) colocou 
ambas as suas equipas no pódio.

Numa nota enviada pelo JIV, é des-
tacada que a “aposta deste clube 
desportivo na formação de jovens 

atletas só vem demonstrar que o atletis-
mo regional tem potencial e continua a 
surpreender por obtenção de excelentes 
resultados em competições nacionais, 
agora nas equipas de ambos os sexos”. 

A equipa feminina deste clube apre-
sentou-se nesta competição como sendo 
a mais jovem do país, subindo ao pódio 
e arrecadando o bronze com 94 pontos.

Composta por seis atletas juvenis, três 
atletas juniores e seis atletas seniores, 
esta equipa na sua segunda participação 
“provou que vale a pena o investimen-
to feito pelo CDCJIV para participar no 
Campeonato Nacional de Clubes e levar 
mais longe o nome destes jovens atletas 

açorianos”. 
Para esta classificação contribuíram, 

entre outros, os primeiros lugares al-
cançados por Elisabete Silva no dar-
do (39,94m) e Sabrina Moniz no disco 
(29,97m). Na vertente masculina, com-
posta por seis atletas juvenis, dois junio-
res e seis seniores, a equipa sagrou-se vi-
ce-campeão nacional. Para esta segunda 
posição na geral contribuíram, entre ou-
tros, o 1º lugar de Ruben Ventura no lan-
çamento do dardo com 52,49m.

Depois de ter salientado a evolução do 
Clube e os bons resultados alcançados 
ao longo dos últimos anos, o presidente 
do CDJIV afirmou “que espera a parti-
cipação futura neste tipo de competição 
seja apoiada pela Direção Regional do 
Desporto pois é das que mais potencia 
os atletas dos clubes e uma forma de de-
monstrar que a aposta na sua formação é 
fundamental para a dinâmica da modali-
dade e para o enriquecimento desportivo 
da Região”.

MN/CA/MS

CAMPEONATO NACIONAL DHI 2021 

Pedro Câmara faz história em 
Porto de Mós

Cobertura do Estádio Municipal da Ribeira 
Grande está praticamente concluída

ATLETISMO: JUVENTUDE ILHA VERDE COLOCA EQUIPAS NO PÓDIO

Juventude Ilha Verde coloca equipa masculina 
e feminina no pódio da 3ª Divisão Nacional C
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 
SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-fleet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

43 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

A equipa continua a recuperar os me-
lhores índices físicos. Apesar do nulo, o 
CD Santa Clara voltou a dar boa répli-
ca, demonstrando estar cada vez mais 
preparado para o primeiro desafio da 
temporada, agendado já para a próxima 
semana.

O primeiro tempo ficou marcado por 
um constante equilíbrio de forças 
no miolo do terreno. Daniel Ramos 

apostou num trio central diferente, mais 
robusto, procurando uma forte reação à 
perda da bola. Allano, na primeira par-
te, foi um dos atletas em maior destaque, 
sempre irreverente e pragmático na hora 
de alvejar a baliza. Rui Costa, o homem 
mais adiantado da equipa, foi um dos que 
tentou romper com a letargia instaurada 
no jogo.

Na segunda metade da partida, Daniel 
Ramos operou várias substituições, procu-
rando agora dotar a equipa de maior criati-
vidade técnica. A equipa passou a dominar 
mais a bola, obrigando o Varzim a baixar 
no terreno. A entrada de Cryzan, outro dos 
atletas que se tem destacado na pré-tem-
porada, acentuou esse domínio e foi por 
pouco que não o materializou em golos. 
O avançado brasileiro e Bouldini prota-
gonizaram as melhores oportunidades no 
segundo tempo. Apesar do nulo, já se no-
tam melhorias no futebol da equipa, cada 
vez mais preparada para o jogo da Liga da 
Conferência Europa.

Onze Inicial: Ricardo Fernandes, Rafael 
Ramos, Mikel, Cristian, Paulo Henrique, 
Anderson Carvalho, Nené, Rúben Olivei-
ra, Allano, Carlos Jr. e Rui Costa.

Jogaram ainda: Marco, Rodolfo, Sagna, 
João Afonso, Lincoln, Jean, Bouldini, Man-

sur, Cryzan, Morita, Ricardinho e Boateng.
Anderson Carvalho: “Temos evoluído”
No final do encontro, Anderson Carva-

lho relevou a importância da equipa poder 
continuar a melhorar os índices físicos, 
mas também para o melhor entrosamen-
to dos novos colegas de equipa. “O jogo foi 
muito bom para apurarmos a nossa resis-
tência física, mas também para os nossos 
novos companheiros puderem assimilar 
as ideias do treinador, onde aliás, julgo que 
temos evoluído, nesse particular”. Apesar 
do nulo, o médio defensivo brasileiro disse 
que a equipa esta no bom caminho para o 
primeiro jogo oficial. “Frente ao Varzim, 
que também tem uma boa equipa, apesar 
de não termos feito qualquer golo, ficou 
demonstrado que estamos no bom cami-
nho e com o tempo vamos estar ao melhor 
nível para estrearmo-nos na Liga Confe-
rência, no dia 22 de julho”.

Derrota com o Gil Vicente no sábado

O encontro com o Varzim surge depois 
dos comandados de Daniel Ramos terem 
perdido, no sábado (10), em Barcelos, 
diante do Gil Vicente por 2-1, com golos 
de Vítor Carvalho e Fran Navarro. Cryzan 
marcou para os “encarnados” de Ponta 
Delgada.

Recorde-se que no primeiro teste para 
a nova temporada o CD Santa Clara havia 
empatado sem golos diante do Feirense, 
em Freamunde.

O Santa Clara afina assim a estratégia 
para a estreia na Liga Conferência, cuja 2.ª 
pré-eliminatória se disputa nos dias 22 e 29 
de julho.

João Silva/MS

PRÉ-ÉPOCA DO CD SANTA CLARA - AÇORES

Santa Clara empata com Varzim

O sorteio da edição 2021/2022, que 
se realizou ao final no Centro de Con-
gressos da Alfândega do Porto, ditou 
que o CD Santa Clara dará o pontapé 
de saída na Primeira Liga, no Estádio 
João Cardoso em Tondela no próximo 
dia 8 de agosto.

Na segunda jornada, o Estádio de 
São Miguel acolhe o primeiro jogo 
dos encarnados em casa frente ao 

Moreirense.
O primeiro dos denominados grandes a 

visitar os Açores será o SL Benfica, no fim 
de semana de 12 de setembro, em jogo re-

ferente à 5ª jornada. O CD Santa Clara re-
cebe depois, na 11ª jornada, o FC Porto a 7 
de novembro e o Sporting, na 17ª e última 
jornada da primeira volta, que se realiza a 
8 de janeiro.

Correio dos Açores/MS

I LIGA PORTUGAL DE FUTEBOL 

Santa Clara abre Primeira Liga 
com deslocação a Tondela no 
dia 8 de agosto

C
ré

di
to

s:
 D

R

Calendário completo do CD Santa 
Clara na Primeira Liga

1ª Jornada Tondela fora

2ª Jornada Moreirense casa 

3ª Jornada Boavista fora

4ª Jornada Gil Vicente casa

5ª Jornada SL Benfica casa

6ª Jornada Portimonense fora

7ª Jornada SC Braga casa

8ª Jornada Vizela fora

9ª Jornada Famalicão casa

10ª Jornada Belenenses SAD fora

11ª Jornada FC Porto casa 

12ª Jornada Estoril fora

13ª Jornada Arouca casa

14ª Jornada Marítimo fora

15ª Jornada Vit. Guimarães casa

16ª Jornada P. Ferreira fora

17ª Jornada Sporting CP casa

A época oficial para o escalão sénior está 
prevista começar no fim de semana de 
18/19 de setembro.

Esta é a indicação saída da reunião que 
juntou 16 clubes na sede da Associação 
de Futebol de Ponta Delgada (AFPD), 

onde a direção forneceu as primeiras indi-
cações sobre o planeamento da época de 
2021/2022.

A Taça de Honra João de Brito Zeferino 
será a primeira competição, que contará 
com as duas únicas equipas da ilha de São 
Miguel envolvidas no Campeonato de Fu-
tebol dos Açores (CFA): o Desportivo de São 
Roque e o CF Vasco da Gama.

A Taça de São Miguel está de volta depois 
de na época passada não ter sido incluída 
na programação oficial e de em 2019/2020 
ter sido interrompida antes da disputa das 
meias finais, previstas para 8 de abril de 
2020, por causa da pandemia provocada 
pela Covid- 19. 

O campeonato de São Miguel é a tercei-
ra prova da temporada. Em princípio terá 
a presença de nove clubes, isto porque não 
baixou nenhum dos clubes do Campeonato 
de Futebol dos Açores.

O Campeonato de Futebol dos Açores, 
cuja entidade organizadora principal é a 
AFPD, deve começar a 31 de outubro. Pas-
sando para uma única fase, só depois do 
acerto do calendário, a ser alcançado na 
próxima semana em reunião conjunta com 
as três associações, as provas associativas 
serão intercaladas com o campeonato re-
gional.

Nesta nova época, Desportivo de São 
Roque e CF Vasco da Gama vão disputar a 

primeira eliminatória da Taça de Portugal, 
prevista para 11 de setembro.

Vencedores do Campeonato de São 
Miguel da AFPD

26 títulos - CD Santa Clara 
6 títulos - Sporting Clube Ideal 
5 titulos - Marítimo SC, Operário e Águia dos 
Arrifes
3 titulos - Mira Mar, Santiago, Capelense, 
Vale Formoso, União Micaelens e Rabo de 
Peixe 
2 títulos - Benfica Águia, GD São Roque e 
Desp. Vila Franca
1 título - SA Nordestinho, CD Santo António 
e CF Vasco da Gama
Vencedores do Apuramento dos 
Campeões da AFAH

3 títulos - SC Vilanovense
2 títulos - SC Barreiro, Boavista da Ribeiri-
nho e SC Guadalupe
1 título - Graciosa FC, Os Marítimos e GD 
Fontinhas
Vencedores do Campeonato da AF Horta

3 títulos - FC Flamengos e Vitória FC do Pico
2 títulos - Fayal Sport Club
1 título - FC Madalena, CD Lajense, GD Ce-
drense e Prainha FC

MN/FSM/MS

FUTEBOL EM SÃO MIGUEL: NOVA ÉPOCA TEM INÍCIO EM SETEMBRO

AFPD: Nova época começa 
a 18 de setembro



JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
A Viana Roofing & Seetmetal Ltd. procura homens e mulheres para trabalharem 
para uma organização progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada 
são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com um bom salário, benecios, 
um plano de reforma e medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM
Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. is looking for a few good men and women 
to work for a progressive organization where pride in quality workmanship 
is paramount. 

If you have what it takes, you will be compensated with good wages, benefits, 
pension plans and safety measures to ensure your protection. 

Send your resume to viana1984@gmail.com or call 416.763.2664.



Women and economy taskforce to ‘amplify 
opportunities,’ says Mancinelli
As part of Ontario’s Task Force on 
Women and the Economy, Victoria Man-
cinelli of the Labourers’ International 
Union of North America (LIUNA) said 
she hopes to break down the barriers 
women face in entering skilled trade and 
STEM careers as well as ensure women 
are part of an inclusive economic recov-
ery following the pandemic.

Mancinelli, director of public rela-
tions, communications, market-
ing and strategic partnerships for 

LIUNA, was appointed to the committee 
along with women from various private and 
public sector roles with diverse expertise and 
experience. The task force is chaired by Dr. 
Karin Schnarr, associate professor of policy 
and law at the Lazaridis School of Business 
and Economics at Wilfrid Laurier University.

“It’s so empowering, it’s so refresh-
ing when you have the strong leadership 
around the table of all women who are all 
actively engaged in the same thing,” said 
Mancinelli, adding the task force has had 
a preliminary meeting and plans to meet 
throughout the summer.

“I think the pandemic really brought to 
light that there needs to be changes made 
so that Ontario’s workforce is represented 
fairly….ensuring there is that inclusive, 
diverse workforce that can equally con-
tribute to our economic recovery.”

It’s important to acknowledge the skill-
set that women bring, ensure there is the 
opportunity to acquire the skills but also 
providing support throughout their career.

“The task force is ultimately going to 

dismantle the structural barriers that cur-
rently exist and amplify opportunities for 
increased representation of women in the 
workforce,” she noted.

Going beyond the barriers

While the pandemic has been challen-
ging for everybody, women, Indigenous 
people and visible minorities have been 
disproportionately affected, Mancinelli 
said. Many women held jobs in sectors 
that were hardest hit during restrictions 
and shutdowns.

“Just looking at all barriers, whether 
they are new barriers from the pandemic 
or pre-existing barriers, and not only elim-
inating all barriers but making necessary 
improvements as well,” said Mancinelli.

While addressing how to recruit more 
women into the workforce is important, 
retention is also critical.

“We need to be looking at what those 
barriers are, addressing those barriers and 
go beyond just entering the workforce,” 
Mancinelli said. “What happens when 

they are in the workforce? How do we 
keep them in this workforce so that there 
is that opportunity to advance?”

One of the major barriers for women 
and men as well is being a caregiver to 
children or parents.

“That is one aspect that has repeatedly 
come up thus far is child care, maternal 
support,” said Mancinelli.

As an example, she used a woman with 
a job on a construction site.

“If a woman has to be on the site by 7 
in the morning but child care doesn’t open 
until 8 what does she do to get to the job if 
she is relying on that child care support?” 
asked Mancinelli. “That is an exterior bar-
rier that is outside of her control therefore 
affecting her ability to work.

“We need to be addressing all factors so 
that way they can stay in this career path 
and then ultimately advance.”

Recommendations will inform govern-
ment’s plan

The new task force was part of a com-

mitment in the Ontario government’s 2021 
budget and will focus on three areas relat-
ing to women’s participation in economic 
growth: supporting women as they enter 
and re-enter the workforce; supporting 
women’s entrepreneurship; and remov-
ing barriers for women to enter fields in 
which they are underrepresented, includ-
ing the skilled trades and STEM.

“Having an equal access to opportunity 
is very important here,” said Mancinelli.

“When you have that opportunity pre-
sented then it’s that hard work and deter-
mination that will make you successful, 
but we have to make sure we are acknow-
ledging the skillset that women bring to 
under-represented industries like con-
struction and the skilled trades.”

Mancinelli and the rest of the task force are 
going to be consulting with the public and 
other organizations throughout the summer.

“Part of my role is I’m going to be con-
centrating on the skilled trades aspect and 
meeting with organizations,” said Man-
cinelli. “I am meeting with them because 
we, as a task force, want to be able to have 
the opinions of many. Everybody can bring 
a different light to an issue and they may 
have a different experience than others, so 
I think the consultation process is going to 
be imperative when we are developing our 
recommendations through the chair.”

Recommendations from the task force 
will help shape the government’s plan to 
strengthen the conditions for long-term 
economic growth.

DCN/MS

New research suggests racism is harm-
ing workplace relationships in Canada, 
with nearly 80 per cent of Black Can-
adians saying racism has damaged 
their relationship with their employer.

That’s nearly double the general 
population and is followed close-
ly by South Asian employees, with 

nearly two-thirds also reporting that 
workplace racism has damaged their em-
ployer relationship.

The findings, included in the 2021 
Edelman Trust Barometer Special Re-
port: Business and Racial Justice in Can-
ada, are based on an online survey of 
more than 2,000 Canadians.

The research found racism is a grow-
ing concern in Canada, but only one in 
three people surveyed say the country 

has made progress tackling racism in 
the past year.

The research found the vast majority 
of Canadians expect CEOs to take some 
form of action to address racism and ra-
cial injustice.

It also found that brands and corpora-
tions that take a stand against racism are 
far more likely to gain consumer trust 
than lose it.

Edelman says the survey includes an 
oversample of racialized people, with a 
special focus on Indigenous Peoples.

According to the polling industry’s 
generally accepted standards, online 
surveys cannot be assigned a margin 
of error because they do not randomly 
sample the population.

CP/DCN/MS

Survey: 
Racism harms workplace relationships in Canada, CEOs expected to take action
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As vagas de calor que atingiram o Ca-
nadá nas últimas semanas tiveram um 
impacto violento em vidas humanas e na 
natureza.

Mortes súbitas por calor, que se cal-
cula rondem as 500 vítimas huma-
nas, mais de 200 grandes incêndios 

florestais, e a estimativa da morte de mais 
de mil milhões de animais marinhos. O ce-
nário é dantesco.

Ao longo de cinco dias as temperaturas 
rondaram os 40º Celsius na costa oeste do 
Canadá, muitos animais foram cozidos pe-
las águas e ar quentes, mexilhões e outros 

bivalves, peixes, caracóis e estrelas-do-
-mar, algas e anémonas, deram à costa, 
criando um tapete de conchas vazias, algas 
e animais mortos nas praias. Relatos in-
dicam que na zona de Vancouver era im-
possível caminhar na praia sem esmagar os 
restos de muitos seres marinhos. O impacto 
visível é assustador, porém, as consequên-
cias que não são imediatamente detetadas 
poderão ser ainda maiores. Os milhões de 
bivalves mortos têm um impacto enorme 
na qualidade da água, a filtragem que estes 
seres fazem foi comprometida. Também 
toda a cadeia alimentar sofreu um enorme 
desaire, muitas espécies terão a sua ali-
mentação reduzida e a sua sobrevivência 
enormemente dificultada. A recuperação 
demorará vários anos.

Todas as consequências destas duas on-
das de calor terão um impacto de milhares 
de milhões de dólares na economia cana-
diana durante vários anos.

Foram já avançadas duas hipóteses, por 
alguns cientistas, para estas vagas de calor 
mortíferas.

A primeira é que a combinação de seca 
preexistente e condições atmosféricas fora 
do normal e desvio de fluxos (correntes) de 
ar contribuíram para a formação de uma 
bolsa de ar quente, levando a um aumento 
inédito das temperaturas, sendo estas cau-
sas imediatas relacionadas com uma causa 
maior - as alterações climáticas.

A segunda hipótese, mais preocupante 
que a primeira, é que o sistema climático 
da Terra possa já ter ultrapassado alguns 
limites de estabilidade, havendo pontos e 
alturas em que bolsas localizadas atingem 
picos de temperaturas elevadas ou de tem-
peraturas baixas. Se assim for estas ondas 
de calor, e também as de frio, passarão a 
ter uma maior frequência, e poderão estar 
já para além dos modelos climáticos atual-
mente considerados.

Várias são as entidades científicas de-
bruçadas sobre estes eventos, como por 
exemplo o Instituto de Mudança Ambien-
tal de Oxford, que avança com estas hipó-
teses, ou o Instituto para Pesquisa de Im-
pacto Climático de Postdam, Alemanha, 
que as corrobora.

A queima de combustíveis fósseis é 
apontada como a principal causa das alte-
rações climáticas, libertando quantidades 
enormes de gases de efeito estufa que re-
têm o calor do Sol na atmosfera terrestre. 
A civilização humana provocou o aqueci-
mento da atmosfera em 1,1ºCelsius desde 
a revolução industrial do séc. XIX, desre-
gulando o clima da Terra e aumentando as 
probabilidades de temperaturas extremas. 
É urgente inverter o sentido que levamos 
se queremos sobreviver.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 

Calor  
mortífero
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OVELHA RANHOSA 
OU OVELHA RONHOSA ?

com Luciana Graça

Caso:

• Por vezes, crescemos com determinadas expressões que nem 
questionamos, já que são usadas por todos. Porém, nem todas estão 
corretas. Por exemplo, estará correto dizer «Ele é a ovelha ranhosa 
da família»? Ou devemos dizer «Ele é a ovelha ronhosa da família»?

• A expressão correta é «ovelha ronhosa» que significa, em sentido figurado, uma pessoa que não é bem aceite numa família ou num 
outro determinado grupo.
• O adjetivo «ronhoso» é formado a partir do nome «ronha», que é uma doença, uma espécie de sarna, que ataca alguns animais.
• Ora, assim sendo, uma ovelha ronhosa, em sentido literal, é aquela que está doente e, por isso, deve ser afastada do rebanho, 
para não contaminar as restantes ovelhas; e, em sentido figurado, refere-se à pessoa que se destaca de forma negativa numa 
família ou num outro grupo, sendo mesmo indesejável.
• O uso incorreto da expressão «ovelha ranhosa» dever-se-á, provavelmente, à aproximação fónica e ortográfica entre «ronhosa» e «ranhosa». 
• De forma resumida:
- «ranhoso»: significa, literalmente, «que tem ranho no nariz»; mas, figuradamente, significa também «de mau caráter» e «manhoso»;
- e «ronhoso»: significa, literalmente, «com ronha»; e, figuradamente, na expressão «ovelha ronhosa», «pessoa indesejável».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto
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Não é um tema que agrada a toda a gen-
te, eu bem sei… Mas nunca é demais sa-
bermos uma ou outra dica sobre como 
manter a nossa casa livre de tudo aquilo 
que possa ser prejudicial à nossa saúde, 
certo? 

É que mesmo que não nos aperceba-
mos, podemos não ser os únicos a vi-
ver em nossa casa! Calma, não estou 

a dizer que há alguém a dormir no nosso 
sótão ou até debaixo da nossa cama (cru-
zes, credo!)... Estou sim a referir-me aos 
milhões de organismos e bactérias, invisí-
veis a olho nu e muitas vezes nocivas à saú-
de, que se fazem de convidadas e invadem 
a nossa casa, tornando-a verdadeiramente 
tóxica. E ninguém quer viver num ambien-
te tóxico, certo?

Assim, é importante - e, melhor que 
tudo, fácil -, adotar comportamentos e 
hábitos simples que vão garantir que estes 
“infiltrados” abandonem - tanto quanto 
possível - o nosso lar!

Deixar o ar entrar

É daquelas coisas verdadeiramente sim-
ples e eficazes! Abram as janelas da vossa 
casa sempre que seja possível para renovar 
o ar que circula dentro de quatro paredes. 
Além disso, este é um gesto que se torna 
ainda mais importante caso estejam a fazer 

limpezas, a utilizar algum tipo de produto 
químico, a cozinhar ou a tomar banho. Ah, 
e um cheirinho aqui e ali - seja em spray, 
incenso, velas, e por aí adiante -, nunca fez 
mal a ninguém, mas não devemos fazer um 
uso abusivo dos mesmos, principalmente 
em espaços pequenos ou com pouca ou ne-
nhuma circulação de ar.
Obras e limpezas amigas do ambiente

O tempo que tivemos que passar dentro 
de quatro paredes deu-nos a oportunida-
de de olharmos para a nossa casa com ou-
tros olhos: “e se mudássemos este sofá?” 
ou “achas que não podíamos livrar-nos 
desta tralha?” ou até mesmo “o que achas 
de deitarmos esta parede abaixo?” foram 
algumas das dúvidas que foram surgindo. 
E uma pequena mudança nunca fez mal a 
ninguém… ou será que fez? Bem, depende 
da perspetiva! Por exemplo: se estiverem a 
pensar em pintar as paredes interiores de 
vossa casa, optem por tintas “eco-frien-
dly”, formuladas com componentes natu-
rais, com baixos níveis de compostos orgâ-
nicos voláteis e, por isso, menos tóxicas.
Já no que diz respeito às limpezas já existem 
diversos produtos ecológicos e orgânicos, 
que não libertam químicos e com algumas 
propriedades mais benéficas para a nossa 
saúde e bem-estar, como por exemplo se-
rem antialérgicos.

Dizer não ao plástico

Este é um hábito que, caso ainda tenham, 
têm mesmo de perder! Esqueçam as palhi-
nhas, os pratos e talheres descartáveis e tão 
ou mais importante os recipientes de plás-
tico! É que para além de serem pouco ou 
nada amigos do meio ambiente, este tipo de 
produtos contém, muitas vezes, bisfenol A - 
um composto orgânico sintético prejudicial 
à nossa saúde, que pode ser ingerido ou até 
absorvido pelo contacto com a nossa pele. 
Optem sempre por recipientes de vidro!
Os sapatos não entram

Ainda que, aparentemente, possam pare-
cer limpos, os nossos sapatos podem conter 
lixo e um grande número de bactérias e/ou 
impurezas que inevitavelmente vamos tra-
zer para dentro de casa caso não adotemos 
o hábito asiático de os deixarmos à porta.  
Sem pó à vista

Convenhamos que é quase impossível ter-
mos uma casa livre de pó, que teima em 
acumular-se em todos os cantinhos. Ain-
da assim, lavar as mãos com frequência e 
fazer a limpeza do pó com a ajuda de um 
pano húmido ou de um aspirador com filtro 
HEPA são gestos que se podem revelar uma 
grande ajuda!

Inês Barbosa/MS

Deixar as toxinas 
à porta
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No fundo somos crianças perdidas 
no mar
Sem nenhuma chance de vir alguém 
para resgatar
Será?
Se não ter fé o peso todo vai afundar
Encher de água até a esperança afogar

No mar,
a nadar
com fé
Iemanjá pra boiar
Nadar até não sei aonde.

Poderia falar que um dia vamos chegar
numa ilha bonita com areia branca
coqueiros e pedras, cheio de encantos
repousar na sombra, bendito descanso.

Mas eu sou criança como você.

Que segredo guardam as águas
O medo só cria ilusões
somos crianças no mar
fingindo que tem soluções
Talvez o segredo da vida
como Caeiro dizia 
são flores, o sol que se vê
o mistério é uma vaga ilusão.

Não sei deixe levar pelo orgulho
porque ele te afunda bem fundo
Não se deixe levar pela vaidade
porque a vida não terá de você piedade
E deixa a maturidade
que chega com tantos espinhos
Te manter forte e seguindo sem medo 
do seu caminho

No mar,
a nadar
com fé.

Adriana Marques
Opinião

Poema 
de uma 
existência
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We’ll come right to your car
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This week’s article will introduce the 
reader to one of Italy’s most famous by-
gone toy era manufacturer. There is no 
doubt that Italy produced many fine toy 
designers and manufacturers, but none 
were more skilled than I.N.G.A.P. 

Industria Nazionale Giocattoli Auto-
matici Padova was founded by Tullio 
Anselmi in 1919 in Padova, Padua, Italy. 

It originally began manufacturing mech-
anical type toys, such as vehicles, trains, 
automobiles, motorcycles and airplanes. 
They immediately became known for their 
superior designs, lithography and robust 
mechanical mechanisms. 

Their greatest period of expansion was 
in 1938, when they provided employ-
ment to over 600 persons. Their array 
of toys flourished at this time and newer 

toy designs began to immerge, particu-
larly intercommunicating telephone sets, 
radio-controlled vehicles and other state 
of the art high technology game systems. 
New designs included state of the art plas-
tic mould design and construction. This 
was all a result of a well-organized and 
equipped workshop, which was staffed 
by highly innovative, dedicated and loyal 
personnel. Recovered I.N.G.A.P cata-
logues from the era reveal that the com-
pany offered in excess of 400 different and 
individual models at that time. 

The beginning of World War II hit the 
company hard and it did not efficiently 
operate nor was it profitable during this 
period. Following the War, like in many 
other countries, I.N.G.A.P too moved 
away from metal manufacturing and ven-
tured into mould injection plastic. This 
process was more profitable and greater 
numbers were able to be produced, and 
subsequently sold. The company flour-
ished, moral was high, production was at 
full throttle and profits soared. This new 
plastic technology allowed the company 
to produce a vast array of scales, ranging 

from 1/24 to 1/75. The smaller scales were 
manufactured between 1958 and 1966. 
They were very small 1/75 scale and as 
such cheaply fabricated. This results in 
these toys being sold in boxed sets, rather 
than being individually boxed and mar-
keted. The toy cars were very detailed, 
constructed of brightly coloured plastics, 
whilst the trucks were crude and really 
did not resemble any product of the era. 

Before the Japanese, in 1951, Antonio 
Vicentini designed and developed the 
World’s first radio-controlled car, using 
the “coherer” as his receiver for the im-
pulse emitted by the transmitter. Sim-
ply the “coherer” was a plastic tube in-
side the vehicle, fitted with a fine metal 
filing, between two sliver electrodes. 
Under normal conditions the resistance 
between the two electrodes is very high, 
and this causes the electrical conduc-
tivity to be virtually nil. Once an elec-
tromagnetic wave hits the coherer, the 
resistance drastically drops, conductiv-
ity is increased, current increases when 
the radio signal is received. Guglielmo 
Marconi used the coherer to make his 
famous bell ring. A single electric motor 
produced by I.N.G.A.P was used to propel 
and to make the car perform all its move-
ments, which was controlled by a hand-
held transmitter. 

I.N.G.A.P’s decline commenced in 
1964 and eventually culminating in 1972, 

when all of its assets were purchased by 
Eurotoys. Today I.N.G.A.P toys are re-
vered and sought after by collectors.  
The following form part of the collection:  

1. 1950’S I.N.G.A.P Auto Series 20, col-
lection of 10 cars, ranging from VW 
Beetle to GM Corvair. Original box with 
bright crisp graphics, original corner 
staples and no stains of any kind. C-10 
condition. 

2. 1930’s I.N.G.A.P Delivery Tricycle 
“Grandi Magazzini”, clockwork move-
ment, tin and composite material made 
driver. Original condition, untouched 
and unfinished in any way. C-7 con-
dition with minor paint abrasions and 
light pitting. 

3. 1930’s I.N.G.A.P “771” Civilian Motor-
cycle, clockwork movement, 8” in 
length, very bright lithography and 
98% of original paint. All tin construc-
tion in C-9 condition. 

4. 1930’s I.N.G.A.P “560” Tin Motorcycle 
with side car and I.N.G.A.P “620” 
Civilian Rider. Both with original 
clockwork motors and fixed wind-up 
keys. Original and excellent condition 
(C-8) with very minimal playwear. 
Very bright litho with no corrosion of 
any kind. 

Armando Terra
Opinião

O artigo desta semana irá apresentar o 
leitor a um dos mais famosos fabrican-
tes italianos da distante era do brinque-
do. Não há dúvida de que a Itália produ-
ziu muitos desenhadores e fabricantes 
de brinquedos finos, mas nenhum era 
mais hábil do que o I.N.G.A.P.

A Industria Nazionale Giocattoli Auto-
matici Padova foi fundada por Tullio 
Anselmi em 1919 em Pádua, Itália. 

Começou originalmente a fabricar brin-
quedos do tipo mecânico, tais como veí-
culos, comboios, automóveis, motociclos 
e aviões. Tornaram-se imediatamente co-
nhecidos pelos seus desenhos superiores, 
litografia e mecanismos mecânicos robus-
tos. O seu maior período de expansão foi 
em 1938, quando deram emprego a mais de 
600 pessoas.

A sua gama de brinquedos floresceu nes-
ta altura e novos designs de brinquedos 
começaram a imergir, particularmente 
aparelhos telefónicos intercomunicantes, 
veículos controlados por rádio e outros sis-
temas de jogos de alta tecnologia de ponta. 

Novos designs incluíram o design e 
construção de moldes de plástico de últi-
ma geração. Tudo isto foi o resultado de 

uma oficina bem organizada e equipada, 
que contava com pessoal altamente ino-
vador, dedicado e leal. Os catálogos recu-
perados da I.N.G.A.P. da época revelam 
que a empresa oferecia mais de 400 mode-
los diferentes e individuais naquela época.

O início da Segunda Guerra Mundial 
atingiu duramente a empresa e esta não 
funcionou eficazmente nem foi rentável 
durante este período. Após a Guerra, como 
em muitos outros países, a I.N.G.A.P. tam-
bém se afastou do fabrico de metal e aven-
turou-se a transformar o plástico através 
da moldagem por injeção. Este processo 
foi mais rentável e foi possível produzir 
um maior número, e posteriormente ven-
der. A empresa floresceu, o moral era alto, 
a produção estava a todo o vapor e os lu-
cros dispararam. Esta nova tecnologia do 
plástico permitiu à empresa produzir uma 
vasta gama de balanças, variando de 1/24 
a 1/75. As balanças de menor dimensão 
foram fabricadas entre 1958 e 1966. Eram 
escalas muito pequenas de 1/75 e, como 
tal, fabricadas a baixo custo. Isto fez com 
que estes brinquedos fossem vendidos em 
conjuntos de caixas, em vez de serem em-
balados e comercializados individualmen-
te. Os carros de brinquedo eram muito 

detalhados, construídos com plásticos de 
cores vivas, enquanto os camiões eram em 
bruto e realmente não se assemelhavam a 
nenhum produto da época.

Antes dos japoneses, em 1951, Anto-
nio Vicentini concebeu e desenvolveu o 
primeiro carro controlado por rádio do 
mundo, utilizando o “coerente” como seu 
recetor para o impulso emitido pelo trans-
missor. O “coesor” era simplesmente um 
tubo de plástico no interior do veículo, 
equipado com uma fina lima de metal, 
entre dois elétrodos de fita. Em condições 
normais, a resistência entre os dois elétro-
dos é muito elevada, e isto faz com que a 
condutividade elétrica seja virtualmente 
nula. Quando uma onda eletromagnética 
atinge o coesor, a resistência cai drastica-
mente, a condutividade aumenta, a cor-
rente aumenta quando o sinal de rádio é 
recebido. Guglielmo Marconi usou o coe-
sor para fazer tocar a sua famosa campa-
inha. Um único motor elétrico produzido 
pela I.N.G.A.P. foi utilizado para impul-
sionar e fazer o carro executar todos os 
seus movimentos, o qual foi controlado 
por um transmissor manual.

O declínio da I.N.G. A.P. começou em 
1964 e acabou por culminar em 1972, 
quando todos os seus ativos foram adqui-
ridos pela Eurotoys. Atualmente, os brin-
quedos da I.N.G.A.P. são venerados e pro-
curados por colecionadores.  

Fazem parte da coleção os seguintes 
itens:

1. 1950’S I.N.G.A.P Auto Series 20, cole-
ção de 10 carros, que vão desde o Fusca 
VW até ao GM Corvair. Caixa original 
com gráficos brilhantes, agrafos de 
canto originais e sem manchas de qual-
quer tipo. Condição C-10.

2. Triciclo de entrega I.N.G.A.P. dos anos 
30 “Grandi Magazzini”, movimento 
de relógio, condutor feito de estanho e 
material composto. Estado original, in-
tocado e inacabado de qualquer forma. 
Condição C-7 com pequenas abrasões 
de tinta e corrosões ligeiras.

3. Motos civis I.N.G.A.P. “771” dos anos 
30, movimento de relógio, 8” de com-
primento, litografia muito brilhante e 
98% da tinta original. Toda a constru-
ção em lata no estado C-9.

4. 4) Motos de lata I.N.G.A.P. “560” dos 
anos 30 com carro lateral e I.N.G.A.P. 
“620” Civil Rider. Ambos com mo-
tores de relógio originais e chaves de 
guincho fixas. Original e em excelente 
estado (C-8) com pouco uso. Litografia 
muito brilhante, sem qualquer tipo de 
corrosão.

A BLAST FROM THE PAST

I.N.G.A.P of Italy

I.N.G.A.P de Itália
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

Gostam de mergulhar? São fãs de piscinas? Se sim, hoje trago-vos um tema bem 
fresquinho para um verão que, pelo menos por aqui pelo Canadá, tem sido bem 
quente.

Na semana passada, dia 7 de julho, foi inaugurada a Deep Dive Dubai, a piscina de mer-
gulho mais profunda do mundo inteiro! Esta é a nova atração de luxo daquela cidade dos 
Emirados Árabes Unidos. 
Reconhecida pelo Guinness World Records, a atração subaquática conta com 60,02 me-
tros de profundidade e aproximadamente 14 milhões de litros de água, medida equiva-
lente ao volume de seis piscinas olímpicas.
Esta piscina foi criada para mergulhadores profissionais, mas também iniciantes. Baseia-
-se no tema “cidade submersa” e chama a atenção por apresentar um impressionante 
cenário marítimo nas profundezas; uma verdadeira cidade repleta de locais a serem ex-
plorados, paisagens e aventuras. 
“A estrutura em forma de ostra homenageia a tradição de mergulho de pérolas dos Emi-
rados Árabes Unidos, do qual Dubai faz parte”, explicou o diretor da piscina Deep Dive 
Dubai, Jarrod Jablonski.
Além da proposta de educar o público sobre o mergulho, a atração cria um parque de 
diversões imersivo, já que é monitorada por 56 câmeras e possui iluminação de última 
geração e um sistema de áudio que adapta sons naturais.
Os mergulhadores podem explorar apartamentos submersos abandonados e até jogar bi-
lhar subaquático ou matraquilhos.

Segundo a Deep Dive Dubai, a piscina está feita de forma a garantir, em primeiro lugar, a 
segurança de quem nela entra e é mantida a 30 graus para criar as condições perfeitas para 
o mergulho, sem a necessidade de utilizar roupas grossas. A água circula através de filtros 
especiais a cada seis horas e o complexo conta com uma estação hiperbárica para até 12 pes-
soas, ativada no caso de algum dos visitantes ou profissionais da área sofrerem acidentes.
Já em terra firme, pessoas poderão acompanhar amigos ou familiares sem a necessidade 
de entrar na água, pois o local é repleto de janelas reforçadas onde é possível observar de 
perto tudo que se passa nas profundezas. Além disso, um restaurante, uma loja de mergu-
lho e uma loja de presentes estarão abertos durante todo o período de visita.
Quando custa nadar aqui?

Para conhecer a estação de 5 mil metros quadrados no Pearl Diving Pool, localizado a 15 
minutos do centro de Dubai e a 25 minutos do Aeroporto Internacional de Dubai, os turistas 
têm de desembolsar algumas notas, mesmo que queiram fazer apenas o mergulho básico 
com duração de uma hora. A instalação oferece mergulhos que custam entre 500 e 1,5 mil 
dirhams (o que equivale a valores entre $170 e $500) e os preços variam conforme o pacote, 
que disponibiliza sessões de nado livre, nado guiado, workshops e cursos de natação.
Por enquanto, é preciso um convite para mergulhar na piscina, mas a atração será aberta 
ao público ainda este ano.
Para quem não é fã de mergulho, o complexo tem também um restaurante equipado com 
grandes janelas e ecrãs que permitem ver o interior da piscina, do lado de fora.

 

PISCINA MAIS PROFUNDA DO MUNDO
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Cristiano Ronaldo usou as suas redes so-
ciais para partilhar uma fotografia ao lado 
da companheira, Georgina Rodríguez, na 
qual se pode ver os dois sorridentes deita-
dos no iate do capitão da seleção nacional. 
De férias com a família, o jogador decidiu 
declarar-se à namorada. “My love”, escre-
veu, na legenda da fotografia. 
De lembrar que desde que terminou a par-
ticipação de Portugal no Euro2020, Cristia-
no Ronaldo tem desfrutado de uns dias de 
férias ao lado da companheira e dos quatro 
filhos, Cristianinho, os gémeos Eva e Ma-
teo, e Alana Martina.

O nome de DJ Ivis está na boca do mundo, mas pelo pior motivo pos-
sível. Na noite do último domingo (11), caíram nas redes sociais vídeos 
do artista a agredir impiedosamente a ex-mulher, Pamella Gomes de 
Holanda, com pontapés, socos e chapadas. Na segunda-feira, dia 12, 
Leo Dias, colunista do jornal Metrópoles, teve acesso a áudios enviados 
pela vítima, a relatar os momentos em que sofreu ataques do músico 
e depois uma eventual entrevista exclusiva, onde Pamella explica, ao 
pormenor, a sua história.
“A primeira vez que ele me bateu foi quando eu estava grávida. Tinha 
praticamente seis meses de gravidez. Ele é extremamente explosivo e 
agressivo.” contava ela. De acordo com o relato, a primeira agressão 
aconteceu após o DJ retornar de uma viagem. Holanda teria descober-
to uma suposta traição por parte do parceiro, que ao ser confrontado, 
começou a bater na sua esposa.  Depois dos vídeos das agressões virem 
à tona, diversos artistas como Xand Avião, Zé Vaqueiro, Simone & Si-
maria, Marília Mendonça e Juliette Freire repudiaram as atitudes de Ivis 
e declararam apoio a Pamella, que se mostrou grata e aliviada, num post 
no seu Instagram.
“Eu quero e preciso agradecer todo apoio que estou recebendo, dizer 
que não estou bem, mas que estou segura, eu e minha filha. E dizer 
também que hoje o meu choro é de alívio por ter certeza que Deus está 
com a gente, que nunca mais vou viver o que vivi e que não preciso mais 
fingir pra ajudar ninguém. Não existe fama, status, dinheiro, posição 
social, contato ou influência que permitam ele (Ivis) de ficar impune”.
A nossa voz junta-se à de Pamella e à de qualquer mulher ou homem 
que esteja a passar por uma situação semelhante. Violência doméstica 
é crime. Peça ajuda se for o caso. Não tenha medo. Não está sozinha/o.

Bella Hadid é presença habitual no festival de Cannes e este ano 
voltou a deslumbrar, com um vestido ousado, de decote acen-
tuado, de Schiaparelli, que exibiu no passado fim de semana na 
apresentação do filme “Tre Piani”, de Nanni Moretti.
Trata-se de um vestido preto comprido, uma criação de alta-cos-
tura, pertencente à coleção outono/inverno 2021-2022 e foi de-
senhado por Daniel Roseberry, diretor criativo da marca. Além 
do acentuado decote, a peça chama a atenção pelo enorme colar 
dourado que tem incorporado, com a forma de dois pulmões.
Nas ‘stories’ da sua conta no Instagram, a modelo publicou uma 
fotografia sua usando o vestido e agradeceu a Roseberry pela 
criação da peça. “Obrigada, Daniel Roseberry. Esta criação é um 
sonho tornado realidade. Arte e realidade. A tua mente e tu são 
realmente incríveis”, escreveu a manequim.
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A família de Ashley Graham vai aumentar! A 
modelo, de 33 anos, está à espera do segun-
do filho com o marido, o produtor Justin Er-
vin, conforme anunciou no Instagram nesta 
terça-feira, 13 de julho.
“Este último ano foi cheio de pequenas sur-
presas, grandes lutas, começos familiares e 
novas histórias. Eu estou só a começar a pro-
cessar e celebrar o que este novo capítulo sig-
nifica para nós”, escreveu na legenda de uma 
fotografia, na qual a modelo surge a acariciar 
a própria barriga, que já está bem saliente.
Graham e Ervin trocaram alianças em agos-
to de 2020 e já são pais de um menino, Isaac 
Menelik Giovanni, que nasceu no dia 18 de 
janeiro de 2020.

Dalila Carmo recebeu esta terça-feira, dia 13 
de julho, a segunda dose da vacina contra a 
Covid-19, um momento que, tal como têm 
feito diversas figuras públicas, decidiu parti-
lhar nas suas redes sociais, apelando às pes-
soas para que se vacinem.
“Segunda dose da vacina contra a Covid ✔  
Ansiosa que este momento chegasse. Nin-
guém é superior ao vírus e estamos todos li-
gados uns aos outros. Vacina-te”, escreveu a 
atriz, na legenda de uma fotografia sua, cap-
tada após a toma da vacina.

FAMÍLIA A AUMENTAR! 

VACINADA 
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Depois de algum tempo ‘desaparecida’, Ariana Grande vol-
tou às redes sociais para atualizar os fãs em relação à vida de 
casada. A cantora partilhou algumas fotografias íntimas da 
lua-de-mel com Dalton Gomez, tendo revelado que o casal 
elegeu um destino europeu para a viagem especial: os Países 
Baixos.
Na publicação, Grande incluiu várias fotografias de natureza 
e algumas imagens nas quais surge com o marido. Numa de-
las, a única em que é possível vê-los nitidamente, os recém-
-casados posam juntos, sentados dentro de socas gigantes. 
De lembrar que a artista escolheu manter o relacionamento 
longe de olhares curiosos mas, depois de os dois terem tro-
cado alianças no passado dia 15 de maio, parece estar mais 
confortável com a ideia de fazer partilhas públicas sobre esta 
nova fase.

A frase “Rihanna is Coming” (“Rihanna está a vir”, em portu-
guês) apareceu na lista de assuntos mais comentados do Twit-
ter no último fim de semana. O barulho nas redes sociais foi 
muito, depois de surgirem fotos da cantora e o seu namorado, 
o rapper ASAP Rocky. Os dois estavam pelas ruas de Nova Ior-
que, no que aparenta ter sido a gravação de um videoclipe. Para 
tristeza dos fãs de Rihanna, a hipótese mais forte é que seja um 
vídeo para o novo álbum do rapper e não da cantora.
Em vídeos divulgados nas redes sociais, a dupla não ficou inibi-
da pelos fãs que acompanhavam as gravações. O público vibra-
va ao acompanhar o clima de romance do casal.

VIDEOCLIPE? 
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Kika



MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

OLHAR COM OLHOS DE VER

Zen. Créditos: Cristina Da Costa Tribute to indigenous children. Créditos: Fa Azevedo

Gibraltar Point Lighthouse. Créditos: Joana Leal The colors of Pride on the crosswalk // Burlington. Créditos: João Silva
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MILÉNIO |  PASSATEMPOS

Palavras cruzadas Caça palavras

1

2

3

4

5

14
11

8

9

10

12
13

6

15

7

 S B J F X A R S U U A H O J M
 A J I A F E D A F V H V C M X
 L H B K V V H U U B N L S O H
 M V K Z F L Y W C K I V I J T
 Ã E S C A R G O T A D J R A U
 O W H C A M A R Ã O R W A Z Q
 K V A K K A Z M J B A R M D Y
 G B F M A H T R E V S T A D C
 A D A C S E P S O X R M O B E
 R K A W N F N H O U I U A A F
 O U R R G K C G T G R L V W W
 U W S V T N P A U A A A H J M
 P P D L A S K W D I O L W Ã M
 A O V L O P O O U I A U W P O
 G C L N A L P N P Z L L B B P

ANCHOVA 
BACALHAU 
BARRACUDA
CAMARÃO 
DOURADO 
ENGUIA
ESCARGOT 
GAROUPA 
LAGOSTA
LULA 
MARISCO 
MEXILHÃO
OSTRA 
PESCADA 
POLVO
SALMÃO 
SARDINHA 
TRUTA

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

 1. Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

 2. Aquele que tem má educação; grossei-
ro, mal-educado

 3. Construção com uma ou mais bicas por 
onde corre água; fonte

 4. Homem de confiança, geralmente 
contratado como guarda-costas

 5. Aquele que revela ignorância ou pouca 
familiaridade com determinado assunto

 6. Provocar alguém amorosamente, de-
monstrar interesse amoroso por; azarar

 7. Embarcação de grande porte (mercan-
te ou de guerra)

 8. De altura superior à média; de grande 
dimensão vertical

 9. Arma portátil de cano comprido; espé-
cie de carabina

 10. O pedal que fica à esquerda do freio, 
em carros com câmbio manual 

11. Lugar onde se pode deitar e/ou dormir
 12. Exprimir por meio de palavras
 13. Que tem fama; renomado, célebre
 14. Aquele que tem pouca ou nenhuma 

gordura
 15. Que tem gordura acima da usual; obe-

so, cheio, corpulento

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Ingredientes
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Salada Russa

Salada de atum 
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Modo de preparação: 

Modo de preparação: 

5 batatas amarelas
3 ovos cozidos
100 grs de maionese 
1 cenoura raspada

100 grs de ervilhas cozidas
Azeitonas
Pimenta
Sal

300 g de massa 
1 lata grande de atum 
1 lata de milho 
100 grs de maionese

Azeitonas pretas cortadas às rodelas
1 colher de ketchup 
Azeite
Sal e pimenta q.b.

Cozer as batatas temperadas com sal e deixar arrefecer. Cozer as ervilhas e os ovos. 
Quando as batatas estiverem frias, cortar em cubos e reservar. Depois, raspar a cenoura 
e os ovos cozidos.
Num recipiente, adicionar as batatas, cenoura, ervilhas e os ovos raspados e as azeitonas. 
Misturar os ingredientes e adicionar a maionese aos poucos. Colocar no frio até servir.

Cozer a massa em água temperada com sal, escorrer, passar por água fria e reservar.
Deitar a massa numa tigela, juntar o atum escorrido, as azeitonas e o milho, temperar 
com sal, pimenta e azeite e misturar.
Envolver a maionese com o ketchup e mexer bem. Colocar no frio até servir.
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MILÉNIO |  HORÓSCOPO

leaodouro.com  |  905.566.5326  |  920-A Dundas St, E. Mississauga

Há mais de 35 anos que o Leão 
D'Ouro se tem dedicado para servir 
a comunidade e cuidar dos nossos 
clientes e da nossa equipa. Com o 
contínuo impacto do vírus do 
COVID-19 em todos nós, queremos 
assegurar os nossos clientes de que 
continuamos aqui para vos servir. 

Continuaremos abertos para o servir 
em formato takeout e com entrega 
via SkipTheDishes ou UberEats. 

Estamos abertos para serviço take-out
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Autoconfiança, coragem e muita 
energia acompanhá-lo/a-ão esta 

semana. Tire partido deste dinamismo e 
do gosto que terá pela vida!

Vénus aliar-se-á com Marte e aumentará 
o amor que tem pelos seus entes queridos. 
Solteiro/a, poderá encontrar alguém es-
pecial. O verão começará bem para si!

LEÃO 22/07 A 22/08 

Terá vontade de mudar certas 
coisas no seu dia a dia e no seu 

trabalho… Estará prestes a terminar os 
seus estudos ou um estágio? Siga a sua 
vontade de mudar. Explore novos hori-
zontes! Vénus, Marte e logo Plutão exa-
cerberão a sua sensualidade, que não 
hesitará em exprimir plenamente. Não 
tenha medo de viver a vida ao máximo!

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Mesmo que por lhe falte audácia, 
Saturno e Marte permitir-lhe-ão 

seguir uma linha de conduta constante 
e eficiente. Estará pleno/a de confiança 
e de serenidade. Graças a Vénus e Marte, 
passará momentos intensos com a sua ca-
ra-metade. Globalmente, a boa comuni-
cação será restaurada, por isso aproveite 
para renovar uma velha amizade.

TOURO 21/04 A 20/05

Úrano e Marte fá-lo/a-ão tomar 
uma decisão profissional. Pense 

nisso, mas evite demorar muito tempo a to-
má-la porque se não o fizer, os outros farão 
por si! Mesmo que tenha esclarecido as coi-
sas na semana passada com várias pessoas à 
sua volta, só conseguirá estar tranquilo/a a 
partir de quinta-feira.

VIRGEM 23/08 A 22/09

O seu trabalho e as suas finanças 
serão favoráveis: Mercúrio trará 

apoio e proteção durante toda a semana.

Foi desapontado/a por um amigo e não 
consegue seguir em frente? Na segunda e 
na terça-feira, poderá contactá-lo nova-
mente para resolver de uma vez por todas 
as coisas. Expresse-se com sentimentos!

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Tenha cuidado no início da semana: 
demasiada pressa prejudicá-lo/a-á, 
quer seja no trabalho ou nas suas 

atividades de lazer, especialmente nos des-
portos de risco. Marte e Vénus servi-lo/a-ão 
bem todavia esta semana. Solteiro/a, poderá 
apaixonar-se por alguém à primeira vista. 
Uma amizade poderá rapidamente tornar-se 
numa bela história de amor.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Mercúrio e Júpiter proporcionar-
-lhe-ão uma oportunidade finan-

ceira. Esta semana será favorável para efe-
tuar assinaturas e transições. Pense nisso!

Marte fá-lo/a-á sentir uma paixão digna 
desse nome… Poderá solidificar o seu amor 
com a sua cara-metade. Se for solteiro/a, 
alguém quererá ajudá-lo/a.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Será uma semana de sensibilização 
e de tomada de decisões. Marte en-

viar-lhe-á ondas energizantes. Não tenha 
medo e acredite nas suas capacidades.

Finalmente os seus problemas de comuni-
cação serão resolvidos e sentirá um grande 
alívio. Amorosamente, sentirá que estará a 
progredir.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Jupiter influenciará as suas fi-
nanças. Enquanto estiver de fé-

rias, poderá ter dificuldade em manter 
o seu orçamento inicial. Seja coerente ao 
gastar!

Graças a Vénus poderá vivenciar uma 
bela história de amor, ou encontrar um 
amor à primeira vista se for solteiro/a.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Quererá dar o melhor de si. No tra-
balho, e nas outras atividades que 

empreenderá, tentará ser perfeito/a. No 
entanto, não seja muito exigente porque a 
sua exigência excessiva impedi-lo/a-á de 
progredir. Durante a semana, o seu amor 
será ardente, apaixonante e sincero. Sol-
teiro/a, terá muitas surpresas.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Marte e Júpiter impulsioná-lo/a-
-ão. Será hiperativo/a no traba-

lho, nas atividades, no lazer… Contudo, 
não se disperse muito!

Os astros fá-lo/a-ão escolher a sua cara-
-metade. Depois de consultar o seu cora-
ção, a sua escolha será rápida e eficaz.

PEIXES 20/02 A 20/03

O sucesso de um negócio que em-
preendeu estimulá-lo/a-á, mas ao 

mesmo tempo, suscitará a inveja de certos 
colegas. Seja mais forte que eles e não se 
deixe perturbar pelos seus ciúmes. Mer-
cúrio e Júpiter aumentarão a sua bondade. 
No entanto, as suas relações profissionais 
poderão impactar o seu estado de espírito. 
Não traga os seus problemas para casa!
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MILÉNIO |  INFORMAÇÃO

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

337 Symington Ave., Suite 203
Toronto, Ontario M6P 3X1
416-536-5961 | acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Este é o momento de nos unirmos. 
De ajudarmos quem mais precisa. 
A MDC Media Group está a promover a recolha de 
alimentos para entregar no Food Banks of Canada.

A nossa tenda está localizada na Camões Square 
722 College Street em Toronto.

Ajude-nos a ajudar!

Rui Pereira- Portuguese Rotisserie 

Procura dois empregados de cozinha. 
Interessados contactar: 905 257- 1113

O MDC Media Group está a contratar um 
Diretor Geral para coordenar a TV, Rádio e 
as equipas de media impressa. 

Quais as suas funções...

• Estabelecer procedimentos e implementar 
políticas para o jornal Milénio Stadium, 
Camões Rádio e estações de televisão. 

• Coordenar e orientar as nossas equipas 
em cada departamento para planear e 
manter cronogramas de produção para 
publicações, transmissões e produções 
de vídeo. 

• Introduzir, rever e aprovar o desen-
volvimento de artigos, transmissões e 
produções que são escritas e produzidas 
na língua portuguesa.

• Preparar e gerir orçamentos. 
O que procuramos...

• Um profissional com pelo menos cinco 
anos de experiência a produzir e gerir 
várias plataformas de media: TV, rádio 
e media impressa. 

• Que fale e escreva na língua portuguesa
• Com bom senso, capacidade oral e 

escrita, que saiba trabalhar em equipa, 
com habilidades interpessoais e exce-
lente capacidade de organização. 

O que receberá em troca...

• Emprego full-time de 40 horas semanais 
• Salário competitivo - $33.13 por hora 
Local de trabalho...

309 Horner Avenue, Toronto, ON M8W 1Z5
Como concorrer...

info@mdcmediagroup.com 

Construction

Looking for foremen, bricklayers, labour-
ers and forklift drivers for residential 
high rise and residential housing paying 
top dollar. Also looking for residential sub 
contractors top pay and all extras
Pedro Duarte: 437-833-3396 / 416-231-7291  

Precisa-se senhora para limpeza de casas 
na área de Toronto.
416-301-3423

Companhia Portuguesa precisa de pintores 
para construção
416-287-0032

For rent

Toronto apartment available for rent in the 
area of Bathrust and Dundas. The unit has 
one bedroom, one bathroom, kitchen and 
living room. Price is negotiable. 
647-985-8861

Leão D’Ouro 

Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Portuguese Rotisserie and Grill churrasque-
ira em Oakville procura ajudante de cozinha 
para trabalhar em regime part-time. 
Rui: 905-257-1113

Welder wanted

Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
 Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Construção

Precisa-se Brickayer / Labourer (ajudante).  
416-898-3719 / 416-455-9515
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ENVISION EMPLOYEE PRICING: From July 1, 2021 to August 3, 2021, receive up to $1,923 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive) on a new 2021 Envision Preferred All-Wheel Drive model. Total Price Adjustments are based on MSRP (MSRP = Base MSRP + options only.  Excluding freight, fees, and taxes) of $38,398. 
Cannot be combined with certain other offers or redeemed for cash. Dealer may sell or lease for less. See dealer and Buick.ca for details. ENVISION LEASE: Offer available to qualified retail customers in Ontario for vehicles leased and delivered between July 1, 2021 to August 3, 2021. Lease based on a price of $38,524 
(includes up to $1,923 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive), freight ($1,900) and air conditioning charge ($100, if applicable)), towards the lease of an eligible 2021 Envision Preferred All-Wheel Drive model. Bi-weekly payment is $218 for 48 months at 4.9% lease rate (4.9% APR) on approved credit to qualified retail 
customers by GM Financial. The $109 weekly payment is calculated by dividing the bi-weekly payments. Payments cannot be made on a weekly basis. Equivalent weekly payments are for informational purposes only. Annual kilometer limit of 20,000 km, $0.16 per excess kilometer. $725 down payment required. Payment 
may vary depending on down payment trade. Cost of borrowing is $5,759 for a total obligation of $23,276. Taxes, license, insurance, registration and other applicable fees, levies, duties and, dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $21,007. Chargeable paint costs 
may vary depending on the vehicle/colour. See dealer for details. Credits vary by model. Dealer may sell for less. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time 
without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. See dealer for details.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

2 0 2 1  E N V I S I O N
P R E F E R R E D  A L L - W H E E L  D R I V E

LEASE  FOR $218 B I -WEEKLY,  THAT ’S  L IKE :

AT

WITH $725 DOWN PAYMENT

INCLUDES TOTAL  PR ICE
ADJUSTMENTS
(MSRP  $38,398)

FOR 48 MONTHSWEEKLY

$109
$1,923

4.9%



Dufferin & St Clair
96 Ascot Ave  

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $808,900. Great neighbour-
hood! Located Corso Italia, just minutes 
from St Clair! Attention investors and 
contractors, great protection to work on 
legal duplex with many opportunities! 
House in need of improvements. Great 
layout and potential for 3 units. Parking 
at rear access to laneway. Home sold 
as is condition. Home inspection availa-
ble upon request.

Harbord & Grace St
328 Harbord St

Asking $1,698,000. Attention investors! 
Great potential, located charming Palm-
erston in Little Italy! Home has potential 
to generate income, 3 kitchens, 3 full 
bath, with 3 separate entrances with 
block car garage, total 2 parking via 
rear laneway, original charm still intact. 
Enjoy outdoors next to Bickford Park, a 
short walk shops, restaurants, schools 
and transit. Pre-list home inspection 
available upon request

Asking $839,000. Great opportunity for 
a first-time buyer or great for builder or 
developer. Lot 32.5x132ft. Located on a 
quiet dead end street currently used as a 
1 bed, upper level has an unfinished loft 
of additional living space. Prime location 
minutes from parks, lake fronts, trails, 
access to QEW & highway 427

Cawthra & Lakeshore
1106 Westmount Ave

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Caledonia and Eglinton

$849,000. Lot 30X142

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Bungalow. Lot 50X120

Keele and 401

$739,900

Rogers And Keele

JUST LISTED!

Four bedrooms, four bathroom, two 
kitchens two laundry rooms, heated 
floors on basement and main floors & 
private driveway. 

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

12/7/2021 a 18/7/2021

Picanha $9.79 lb.

Perna de porco $1.39 lb.

Costeletas de porco $2.49 lb.

Coxas de galinha $1.89 lb.

Top butt cap 

Pork leg

Pork chops

Chicken drumstick


